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Inovação, sustentabilidade e difusão do conhecimento 
tradicional e científico 

É com muita alegria que estamos publicando no Suplemento da Revista Fitos artigos originários do 1º 

Congresso Internacional online de Fitoterapia (INTERPHYTO), que aconteceu de 09 a 13 de março de 2021, 

totalmente online, organizado pelo Instituto do Saber Ativo (ISA), com sede em Juína, Mato Grosso, Brasil. 

Os objetivos do 1º INTERPHYTO foram: incentivar a extensão da linha de pesquisa científica, fomentar o 

estudo aprofundado, apoiar os debates teóricos investigativos, discutir acerca dos conhecimentos entre 

acadêmicos e profissionais de diversas áreas, apreciadas e relacionadas no desenvolvimento científico, e 

promover ambiente propício para a busca de resultados das pesquisas científicas.  

O evento teve como tema principal “inovação, sustentabilidade e difusão do conhecimento tradicional e 

científico”, possibilitando agregar as riquezas nutricionais, medicinais e cosméticas das plantas medicinais, 

como principal fonte da biodiversidade para o fomento da bioeconomia no planeta. 

Com 60 horas de Congresso o 1º INTERPHYTO contou com a participação de 1000 participantes e 45 

palestrantes de 10 países, 150 pôsteres, palestra Magna, oficinas, minicursos e mesas redondas com três 

(3) apresentadores e um (1) coordenador..  

Os trabalhos apresentados foram selecionados por uma Comissão Científica composta por mestres e 

doutores renomados na área das plantas medicinais e fitoterapia de diversas Universidades Brasileiras, nas 

diversas áreas do conhecimento, quais sejam: Agroecologia (Botânica; Cultivo e melhoramento; 

Biodiversidade e inovação; Bioeconomia e Redes Sustentáveis e afins); Ciências Farmacêuticas 

(Farmacognosia; Farmacotécnica; Análise e Controle de qualidade de medicamento e produtos; 

Farmacologia não-clínica e Clínica; Toxicologia e afins); Educação e Conhecimento, 

Etnociências (Etnobotânica; Etnofarmacologia e afins); Química de Produtos Naturais (Fitoquímica; 

Nanotecnologia; Metabolômica e afins) e Política e Gestão (Políticas Públicas; Política e Planejamento 

Governamental; Crescimento Econômico, Saúde Pública; Farmácia Viva e afins). 

Este Suplemento é composto de artigos originais, abrangendo todas as áreas do conhecimento 

participantes do evento, que foram submetidos para o processo de revisão pelos pares e editoração da 

Revista Fitos.  

Contudo, neste editorial, trazemos ao público a expressão mais concreta da relevância do 1º INTERPHYTO 

e a oportunidade de o leitor conhecer, por meio dos artigos que compõem esta publicação, as temáticas 

apresentadas e discutidas no evento.  

Esperamos que os artigos deste suplemento contribuam para uma contínua e, cada vez mais aprofundada 

integração nacional e internacional, qualificada para o ensino e pesquisa de plantas medicinais. 

EDITORIAL 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.32712/2446-4775.2022.1418
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Boa leitura a todos!   

Nosso sincero Fito Abraços. 

Isanete Geraldini Costa Bieski 

Presidente do Instituto ISA 

1º Congresso Internacional online de Fitoterapia - INTERPHYTO 

Henriqueta Tereza do Sacramento 

Presidente da Comissão Científica 

1º Congresso Internacional online de Fitoterapia - INTERPHYTO 

 

 

 

 

 

  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


8 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 8-21 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

ARTIGO DE PESQUISA 

A abordagem da fitoterapia para a alfabetização 
científica em um projeto de horta nos anos finais 
do ensino fundamental 

The phytotherapy approach for scientific literacy in a Housing project in the 
final years of fundamental education 

https://doi.org/10.32712/2446-4775.2022.1170 

Loureiro, Cristiane Tessinari Pupim Venturini1; Lobino, Maria das Graças Ferreira1*.  

1Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), Avenida Rio Branco, 50, Santa Lúcia, CEP 29056-264, Vitória, ES, Brasil. 

*Correspondência: doutoradograca@gmail.com. 

Resumo 

O objetivo da pesquisa foi investigar a abordagem da fitoterapia no caminho para a alfabetização científica 

em um projeto de Horta/Laboratório vivo. A pesquisa explora e problematiza os conhecimentos adquiridos 

nas aulas teóricas e práticas de ciências no projeto em 2017, 2018 e 2019, relatando todo o percurso 

indicativo de abordagem da fitoterapia relacionada à alfabetização científica. Partiu-se da construção da 

horta e leitura histórica, com o objetivo de compreender de que maneira o tema é discutido ao longo dos 

anos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, caracterizada como pesquisa intervenção, apoiada em 

memórias e registros do diário de campo da professora/pesquisadora como dados principais e questionários 

com questões abertas, aplicadas aos sujeitos como instrumento de validação dos dados. Os resultados 

direcionam o olhar para o conhecimento por meio de ações que se desenvolvem nos três momentos 

pedagógicos. Apresentam-se os resultados colhidos em campo, tendo a horta como espaço de construção 

do conhecimento científico sobre a fitoterapia, bem como os desafios na continuidade e aprofundamento 

do projeto. Os resultados servem como balizadores para o aprofundamento das análises qualitativas sobre 

o conceito de alfabetização científica e fitoterapia, a partir de um projeto de horta como “Laboratório Vivo”.  

Palavras-chave: Plantas medicinais. Laboratório Vivo. Três momentos pedagógicos. Ciências Naturais. 

Abstract 

The objective of the research was to investigate the approach of phytotherapy on the way to scientific literacy 

in a project of Horta/Laboratório vivo. The research explores and problematizes the knowledge acquired in 

the theoretical and practical science classes in the project in 2017, 2018 and 2019, reporting the entire 

indicative course of approach to phytotherapy related to scientific literacy. The research starts from the 

construction of the vegetable garden and historical reading, with the objective of understanding how the 

theme is discussed over the years. It is a qualitative research characterized as intervention research 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.32712/2446-4775.2022.1170
mailto:doutoradograca@gmail.com
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A abordagem da fitoterapia para a alfabetização científica em um projeto de horta 
nos anos finais do ensino fundamental 

Loureiro e Lobino  

supported by memories and records of the teacher / researcher's field diary as main data, and questionnaires 

with open questions applied to the subjects as an instrument of data validation. The results direct the look 

towards knowledge through actions that are developed in the three pedagogical moments. The results 

obtained in the field are presented, with the vegetable garden as a space for the construction of scientific 

knowledge about phytotherapy, as well as the challenges in the continuity and deepening of the project. The 

results serve as guidelines for further qualitative analysis of the concept of scientific literacy and 

phytotherapy based on a garden project such as “Laboratório Vivo”.  

Keywords: Medicinal plants. Living Laboratory. Three Pedagogical Moments. Natural Sciences. 

Introdução 

A pesquisa em tela investigou as possibilidades e os limites da utilização didático-pedagógica de uma horta 

como projeto educativo. Para tanto, a horta é considerada como um artefato pedagógico cognominada 

“Laboratório Vivo”, com vistas a se constituir um espaço interdisciplinar e transdisciplinar, cuja centralidade 

é o estudo da vida em suas relações socioambientais e socioculturais. Utilizou-se saberes populares, 

adotando conceitos prévios dos educandos sobre as plantas medicinais, como recurso para o ensino de 

Ciências Naturais nos anos finais do Ensino Fundamental. Desse modo, objetivou-se identificar e relatar 

processos de alfabetização científica sustentável com a abordagem da fitoterapia.  

Acredita-se que, ao ler o mundo a partir dos elementos essenciais à vida, como a terra, a água, o sol, as 

plantas e os bichos, educandos e educadores possam construir uma consciência para a cidadania, 

potencializando a relação consigo mesmo, com os outros e com a natureza. Trata-se de uma pesquisa ação 

participante, com caráter qualitativo, apoiada em registros dos questionários e relatos de bordo destinados 

aos sujeitos, caracterizados como estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental, que participaram do 

projeto de Horta/Laboratório Vivo. A metodologia de ensino aplicada baseou–se nos Três Momentos 

Pedagógicos (3MP’S): Problematização Inicial (PI), Organização do Conhecimento (OC) e Aplicação do 

Conhecimento (AC). Os resultados mostram, segundo os dados coletados, construídos e analisados à luz do 

referencial teórico, alguns limites do projeto, ocasionados pela dificuldade da escola em flexibilizar a 

organização do espaço-tempo escolar, escassez de planejamento coletivo e pouca atenção ao que preconiza 

no papel docente, presente na Lei LDB (1996) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). Contudo, a 

metodologia desenvolvida na pesquisa apresentou dados relevantes sobre o potencial, para que a horta na 

escola constituísse um “Laboratório Vivo” envolvendo mãos e mentes, ciência, fazeres e saberes.  

A partir desse espaço, tornou-se propício pesquisar a construção dos saberes científicos escolares, bem 

como o desenvolvimento de ações voltadas aos conteúdos curriculares em paralelo às noções de botânica, 

fisiologia e saúde. Os dados mostraram o aporte do senso de pertencimento com a motivação e o 

entusiasmo dos estudantes nas atividades práticas e teóricas. A partir do constante diálogo com a história 

e os saberes locais, a horta em questão promoveu e estimulou capacidades culturais e valores sociais aos 

sujeitos envolvidos, o que propiciou identificar condições de repensarem coletivamente sobre o caminho 

que envolve a alfabetização científica com a fitoterapia.  

A pesquisa desenvolveu-se sob a perspectiva da Horta, vista como Laboratório Vivo em que o indivíduo 

empodera-se de conhecimentos científicos e seus usos para si, para sociedade e para o meio ambiente. 

Desse modo, a Horta escolar caracteriza-se como um Laboratório Vivo com potencial pedagógico para 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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A abordagem da fitoterapia para a alfabetização científica em um projeto de horta 
nos anos finais do ensino fundamental 

Loureiro e Lobino  

articular as ciências da natureza, humanas e sociais, o local/global, o sentir/pensar propiciando uma 

releitura de mundo no viés da alfabetização científica, na qual a vida seja o eixo central e que ao mesmo 

tempo, propõe uma “volta as raízes”[1].   

Entre os vários objetivos de se conceber uma horta escolar nas unidades de ensino deve-se considerar o 

de “aproximar as crianças dos elementos da natureza” a partir da problematização da realidade 

socioambiental vivida rompendo a dicotomia natureza e sociedade[2]. A mesma autora aborda a horta como 

caminho para possibilitar a interação entre professores de diversas áreas em prol de uma educação integral 

e sustentável. Também abarca diálogos com os profissionais que atuam na escola onde é possível a 

participação coletiva, torna o ambiente educacional sadio, valoriza o lugar “onde estamos” no encontro de 

diferentes saberes construídos historicamente e desenvolve o senso de pertencimento local para que o 

sujeito se reconheça como parte do território. 

Nesse contexto, a Horta como um Laboratório Vivo, como artefato (objeto) pedagógico propicia uma 

releitura do mundo a partir dos processos de alfabetização científica, onde o ser humano se assume como 

parte da natureza e não alguém que está acima dela, sendo servido por ela o que ratifica o caráter utilitário 

da natureza[3].  

Considera-se o entendimento sobre a necessidade de a alfabetização científica ser presença viva no 

contexto escolar para que de fato essa seja essencial no planejamento e na realização das atividades 

didáticas entre os professores/as de Ciências. O conhecimento das Ciências da Natureza torna-se um dos 

elementos essenciais para a alfabetização científica, porque existe a necessidade de uma compreensão 

sobre ensinar Ciências com a responsabilidade de que esse ensino contribua para transformação de 

mulheres e homens mais críticas/os diante de situações vividas; sobre as quais exigem posicionamentos[4].  

Todavia, para que a alfabetização científica possa potencializar a leitura de mundo, em uma realidade 

complexa na sociedade atual com pandemia, torna-se ímpar compreendê-la pelos/as professores/as como 

um desafio que, com esforço, poderá levá-la a integração com o contexto histórico e político. Dessa maneira, 

quando se discute a partir de uma perspectiva de inclusão social é possível entender a alfabetização científica 

como uma leitura de mundo; um modo que nos permite estar presente nesse mundo[5].  

Diante dos avanços científicos e tecnológicos, que fazem parte do cotidiano da população, a produção e o 

uso da ciência e da tecnologia na sociedade tanto pode trazer melhorias para as condições de vida das 

pessoas, quanto pode trazer implicações e consequências negativas. Em vista disso, essencial tornou-se 

a democratização do acesso ao conhecimento científico para que os sujeitos possam compreender melhor 

o mundo que os rodeia e intervir de modo responsável. Porém, existe o desafio que se coloca à educação 

que é a formação de cidadãos científica e tecnologicamente alfabetizados, com discernimento para 

efetivamente entender, julgar, posicionar-se e tomar decisões acerca de questões científico-tecnológicas 

que se fazem presentes no cotidiano[6,7]. 

Enfrentar esse desafio exige ações e posturas transformadoras no ambiente escolar, capazes de promover 

um resgate da função social da educação em ciências.  Pensar na inclusão de novos conteúdos, bem como 

a ampliação de carga horária em ciências ou implantação de laboratórios sofisticados não basta, pois, a 

mudança de postura e de objetivos pedagógicos em sala de aula torna-se essencial[8]. Isso significa que, 

para alfabetizar cientificamente os sujeitos é necessário concretizar o ensino de ciências a partir de 
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abordagens metodológicas contextualizadas, o que pode possibilitar aos alunos uma compreensão da 

ciência, tecnologia e suas interrelações com a sociedade.  

Essa postura implica em uma discussão de valores que conduzem à reflexão sobre os modelos de 

desenvolvimento científico e tecnológico, bem como as ideologias subjacentes à produção científico-

tecnológica atual[6-8]. Diante dessa posição, encontra-se uma necessidade de ampliar as reflexões sobre o 

ensino de ciências e o processo de alfabetização científica, nos anos finais do Ensino Fundamental capazes 

de justamente contribuir com as reflexões acerca da abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 

como um caminho viável à formação dos cidadãos que hoje vivem em contextos sociais marcados pela 

presença da ciência e da tecnologia. 

Pensando que uma escola descontextualizada da realidade social não consegue  promover a alfabetização 

científica dos alunos, torna-se imprescindível que o professor consiga encontrar estratégias capazes de 

possibilitar aos educandos a compreensão e aplicação dos conhecimentos no cotidiano, tais como: saber 

analisar de modo crítico as informações que são veiculadas pela TV, pelos jornais, livros e revistas; saber 

interpretar gráficos; analisar discursos publicitários, desmistificando-os; compreender assuntos como 

alimentação e saúde, habitação, entre outros, para se posicionar e saber tomar decisões responsáveis em 

sua vida[9]. Dentre as atividades que podem ser realizadas os autores elencam as aulas práticas, 

participação em feiras de ciências, uso do computador e da internet, e quando os professores têm a prática 

de ler textos com qualidade para os alunos, podem ajudar na exploração das características dos conceitos 

como espaço, tempo, matéria viva e não viva[9]. 

O essencial é que o discente encontre caminhos para envolver-se em situações investigativas, capazes de 

estabelecer contato com as manifestações dos fenômenos naturais, de experimentar, testar hipóteses, 

questionar, expor suas ideias e confrontá-las com as de outros. Essa proposição amplia a visão sobre o 

papel do professor na construção de um espaço favorável à descoberta, à investigação científica. 

A partir de uma horta, o professor pode contribuir significativamente no processo de desenvolvimento e 

aprendizagem dos estudantes a partir da proposição de atividades planejadas que possibilitem ao aluno 

envolver-se com o mundo científico, partindo dos conhecimentos prévios dos alunos e de questões que se 

articulem à vida real, constituindo problemáticas desafiadoras aos estudantes. Essa postura voltada para o 

ensino de ciências pode auxiliar no desenvolvimento de habilidades e valores que lhes possibilitem 

continuar aprendendo ao longo de sua caminhada escolar. 

Com base nos autores supracitados e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) acredita-se que os 

estudos acerca da ciência, tecnologia, sociedade e suas interrelações precisam acontecer nos anos finais 

do Ensino Fundamental. O que poderá fazer diferença no trabalho docente com enfoque CTS, nesse nível 

de ensino, estará no grau de aprofundamento que se dará a cada um dos aspectos abordados e nas 

atividades que o professor poderá realizar com a turma em classe, e com um projeto de horta, levando-se 

em consideração os níveis de desenvolvimento e as especificidades da faixa etária. 

Como reforço a essa perspectiva, é necessário desenvolver o ensino de ciências a partir de uma abordagem 

contextualizada, incluindo a discussão de valores que venham questionar os modelos do desenvolvimento 

científico e tecnológico, bem como as ideologias e mitos subjacentes à produção científico-tecnológica 

atual. Não são necessários laboratórios sofisticados, grade horária ampliada e incorporação de novos 
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conteúdos, mas sim mudanças de propósitos em sala de aula[8]. Diante dessa colocação, torna-se 

imprescindível colocar em prática uma perspectiva de ensino com ações pedagógicas transformadoras no 

ambiente escolar, que passam pelo resgate da função social da educação em ciências. 

É a partir da apropriação dos conhecimentos científicos, construção de valores e desenvolvimento de 

posturas reflexivas e questionadoras que a escola estará contribuindo para, desde cedo, formar um adulto 

mais responsável e consciente. Em face disso, a aprendizagem dos conteúdos de ciências não é apenas 

importante e necessária, mas é, sobretudo, um direito da criança como cidadã. Portanto, os educadores 

devem proporcionar um ambiente rico e estimulador a partir de estratégias que favoreçam a investigação e 

despertem nos educandos a curiosidade pela ciência. 

A partir da abordagem CTS o professor pode encontrar caminhos que construam um trabalho pedagógico 

interdisciplinar e contextualizado. Para isso, parte-se sempre dos conhecimentos prévios das crianças e de 

questões investigativas que se articulem à vida real. O professor pode incentivar o espírito investigativo e a 

curiosidade em seus alunos e estimulá-los a levantar novas hipóteses e construir conceitos sobre os 

fenômenos naturais, os seres vivos e as interrelações entre o ser humano, o meio ambiente, a ciência e a 

tecnologia, construindo problemáticas desafiadoras aos estudantes. 

A escola poderá desse modo, contribuir para a formação de cidadãos com espírito investigativo e crítico, 

capazes de não somente exercer os seus direitos e deveres sociais, mas, sobretudo, capazes de “ler o 

mundo” que os rodeia, posicionando-se e assumindo a corresponsabilidade na construção de uma 

sociedade mais humana, ética e ambientalmente sustentável.  

Material e Método   

Tendo em vista que, a pesquisa destinou-se ao estudo de uma experiência construída à luz da alfabetização 

científica no projeto de Horta/Laboratório vivo com objetivos previamente estabelecidos, cuidou-se para que 

toda a metodologia da pesquisa fosse escolhida e definida para subsidiar-se nos estudos realizados 

previamente. Descobriu-se a partir do acompanhamento, em campo – salas de aula e pátio da escola – que 

os sujeitos que atuaram em 2017 e 2018 também desejaram continuar e aprofundar as atividades do projeto 

de horta/laboratório vivo em 2019. Diante dessa possibilidade de ampliação da pesquisa e 

acompanhamento, bem como o desejo de participação ativa dos sujeitos, a pesquisa adaptou-se a essa 

realidade, definindo-se como período de estudo os anos de 2017, 2018 e 2019. 

O tema da pesquisa elucidada nessa dissertação é a alfabetização científica, investigada a partir do 

acompanhamento de um projeto escolar de horta/laboratório vivo, desde a construção na Escola Estadual 

de Ensino Fundamental Francisco Alves Mendes – EEEF FAM, localizada no bairro de Cidade Continental 

- Setor Asia, município de Serra, estado do Espírito Santo. A unidade escolar oferece aulas de Ensino 

Fundamental I, Ensino Fundamental II e Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

O desenho de investigação pode ser definido como: estrutura geral ou plano de investigação de um estudo, 

ou seja, o modo como se caracteriza a pesquisa. De modo a atender a finalidade deste estudo, escolheu-
se o método de pesquisa investigativa. O desenho apresenta-se a seguir (TABELA 1). 
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TABELA 1: Estrutura geral. 

Desenho de Investigação 

Perspectiva de investigação Qualitativa 

Tipo de investigação Pesquisa investigativa 

Tema do estudo 
Alfabetização científica a partir de um projeto de 

horta/laboratório vivo na Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Francisco Alves Mendes (EEEF FAM). 

Participantes no estudo (sujeitos da pesquisa) 
Alunos da EEEF FAM de 7º e 8º anos envolvidos com o 

projeto de Horta/Laboratório vivo nos anos de 2017, 
2018 e 2019. 

Métodos e instrumentos utilizados na construção e 
análise de dados 

Memórias e registros do diário de campo da 
professora/pesquisadora como dados principais e 

questionários, com questões abertas aplicadas aos 
sujeitos como instrumento de validação dos dados. 

Análise de dados Análise de conteúdo. 

Fonte: autores. 

 

Essa escolha permite elucidar de maneira concreta e real em relação ao contexto da pesquisa, as 

considerações importantes sobre os resultados colhidos à luz da alfabetização científica no projeto de 

Horta/Laboratório vivo na EEEF FAM. Com essas orientações e considerações, a partir das leituras dos 

trabalhos do referencial teórico sobre o tema “Alfabetização Científica”, acredita-se que a pesquisa possa 

contribuir para analisar algumas práticas pedagógicas vivenciadas com as turmas de 7º e 8º anos na 

apropriação do ensino de ciências em uma perspectiva científica, integradora e sustentável. 

Resultados e Discussão   

No âmbito da proposta curricular de ciências para as turmas envolvidas no projeto de Horta/Laboratório 

vivo e por demanda da comunidade escolar, as atividades estavam direcionadas como o início de um 

processo de intervenção pedagógica.  

Nessa perspectiva, procurou-se direcionar o trabalho a partir de um planejamento que visava a construção 

de ações com os alunos, na proposição de atividades teóricas e práticas se elencavam com a 

Horta/Laboratório vivo no espaço e tempo de construção de conhecimentos em Ciências Naturais. 

Observou-se o quanto o processo de início do projeto mobilizou os alunos em torno de objetivos comuns 

visando uma prática docente diferenciada do modelo tradicional anteriormente adotada nas aulas de 

ciências. Cabe ressaltar que a unidade escolar definida como local da pesquisa carecia de um espaço 

destinado a pesquisa com os alunos, como um laboratório de ciências e/ou informática. Nesse aspecto, as 

aulas passaram a ser realizadas em sala de aula e também no espaço ao ar livre do pátio da escola, 

destinado ao desenvolvimento de construção da horta como um laboratório vivo e no desenvolvimento de 

diversas experiências.  

A pesquisa descobriu que o projeto propôs e desenvolveu ações com os alunos/sujeitos da pesquisa que 

uniram conceitos teóricos e práticos de ciências na busca pela emancipação social voltada à fitoterapia e 

relacionada à sustentabilidade. Essa proposta faz o desmonte da histórica dicotomia homem/natureza para 

construir uma nova cultura educacional, social, local/planetário, das partes/todo[10].  
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Os Três Momentos Pedagógicos foram elencados nas áreas de conhecimento para melhor entendimento 

das relações estabelecidas pela abordagem do eixo temático. Assim, idealizaram-se as ações 

coletivamente com os sujeitos, como na primeira ação que visou a promoção do encontro dos alunos com 

o espaço do pátio e a apresentação da horta como um laboratório vivo[10,11] (FIGURA 1). 

FIGURA 1: Alunos interagindo com a horta/laboratório. 

 
Fonte: autores.  

 

As discussões, levantamento de hipóteses e debates indicavam que os estudantes demonstraram e 

apresentaram saberes sobre o uso das plantas e possíveis benefícios para a saúde com a inserção na 

alimentação, deixando claro que já haviam presenciado os usos de alguma daquelas plantas por parte dos 

seus familiares. A partir dessa evidência realizou-se uma atividade desafiadora: uma pesquisa em que os 

discentes trouxessem de casa uma receita de chá ou outra receita que a família fazia uso habitualmente. 

Diante de tantas proposições, uma pesquisa foi solicitada sobre os questionamentos e sugestões com a 

apresentação dos resultados em uma feira de ciências em dezembro de 2017 e julho de 2018. Essa 

observação trouxe questionamentos sobre o caráter fitoterápico das plantas.  

Os resultados colhidos nas apresentações de trabalhos nas feiras de ciências mostraram o quanto é 

possível explorar e aprofundar os conhecimentos a partir da associação escola e comunidade. Essa 

consideração evidencia que a escola precisa aprender a valorizar os mais velhos e os não letrados como 

fontes de conhecimentos que podem ser levados à sala de aula[12]. 

Esse debate faz considerar e registrá-los para discussão posterior com a equipe escolar sobre as diversas 

possibilidades utilização dos conteúdos curriculares a partir do Laboratório Vivo: apropriação do 

conhecimento em torno dos princípios ativos das plantas, as origens das espécies expostas no Laboratório 

Vivo e estudo sobre a botânica de alguma planta especifica na qual eles se aproximaram, mais se 
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envolveram, enfim, seria necessária uma continuidade em termos didáticos pedagógicos. Estudos sobre a 
Mentha x piperita (hortelã pimenta) (FIGURA 2A), o Cymbopogon citratus (capim cidreira) (FIGURA 2B), a, 

o Peumus boldus (boldo) (FIGURA 2C), entre outras estão sob o tema gerador proposto. 

FIGURA 2: Alguns exemplares cultivados na horta/laboratório. 

 
Fonte: autores. 

 

Como destaque na vivência da pesquisa sobre o projeto escolar de construção da Horta/Laboratório Vivo 

encontra-se a ampliação dos diálogos com os alunos, o que mostrou a riqueza dos dados colhidos. Diante 

das inúmeras possibilidades que foram geradas nesse primeiro momento destaca-se:  

1. as possibilidades de momentos de aprendizagens a partir das plantas articulando entre a saúde e 

alimentação alinhada ao currículo do 7º e 8º anos, associada ao uso na culinária;  

2. os usos medicinais e culinários com suas características de plantio;  

3. explorar a curiosidade sobre as plantas, e seus princípios ativos usados de para fins diversificados na 

sociedade e na família.  

Na busca por relacionar os eixos e conteúdos prescritos no currículo, bem como as necessidades das 

turmas de 7º e 8º anos, todas as temáticas foram capazes de relacionar a vivência dos alunos com as 

plantas e os alimentos habituais, uso no cotidiano ou a utilidade como medicamentos. Desse modo, 

considerou-se todo o conhecimento transmitido pelos saberes populares, embora desconhecendo o 

histórico-cultural-científico dessas plantas, e pesquisou-se sobre as suas especificidades, os princípios 

ativos das plantas escolhidas, além do altíssimo teor nutritivo e suas conexões com a alimentação e a saúde 

humana. Percebeu-se, assim, quais poderiam ser os momentos de intervenção durante as aulas capazes 

de ampliar e aprofundar a construção dos conhecimentos dos alunos, com vistas ao caminho que permeia 

a alfabetização científica.  

No planejamento com a equipe escolar, passou-se a avaliar os momentos iniciados e refletiu-se sobre as 

possibilidades de ampliação do projeto com novas intervenções da pesquisa. Assim, as ações foram 

organizadas e pautadas na articulação dos conhecimentos populares, saberes científicos atrelados aos 
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eixos prescritos nas Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental II – Ciências, o que levou à 

execução das ações delineadas e ao avanço nos 3MPs[11]. 

A partir das aulas no pátio os alunos passaram a expressar as suas emoções com a horta e relataram as 

experiências sentidas a partir do plantio, bem como os cheiros, as texturas, o ambiente, as sensações 

vivenciadas. Dessa maneira, passaram a pesquisar mais sobre as plantas já conhecidas, seus usos no 

ambiente familiar e relacionaram algumas com as intervenções realizadas durante o passar dos meses. 

Esses dados corroboram com a vertente socioambiental de volta as raízes e que todo conhecimento é 

válido e verdadeiro, até o momento em que novos dados são confirmados[10,13]. 

Os resultados nessa pesquisa apresentam informações relevantes sobre a diversidade de possibilidades 

interessantes para o desenvolvimento de conteúdos e habilidades com projeto que envolve uma horta, 

mostrando a amplitude de potencialidades para o início da alfabetização científica ainda no Ensino 

Fundamental II. O saber popular pode contribuir para estratégias de ensino, mas ainda são necessárias muitas 

pesquisas em ensino para colaborar com o tema e no apoio a projetos de horta como um laboratório vivo.  

Nesse contexto, compreende-se a relevância do projeto com horta nessa pesquisa, tendo em vista que a 

unidade escolar apresentou pouca variedade de recursos didáticos para atividades práticas e de pesquisa. 

Desse modo, a horta na escola tornou-se um caminho essencial no desenvolvimento de um projeto com ações 

pedagógicas diversificadas, mesmo em meio aos desafios e limites encontrados na tentativa de propiciar a 

aprendizagem de ciências naturais a partir da integração de conteúdos com a realidade dos alunos. 

Uma notoriedade diante dos dados apresentados nesse capítulo é a presença de uma diversidade de 

expectativas e emoções consideradas um legado importante para a pesquisa, o que demonstra a 

potencialidade dos resultados construídos antes, durante e após o projeto de horta/laboratório vivo nesse 

âmbito educacional. A horta mostrou-se, principalmente, como um espaço considerável para o ensino e o 

despertar da aprendizagem de ciências. Tornou-se perceptível, assim, entender a horta como um local de 

construção do conhecimento, o que demonstra o reconhecimento dessa pesquisa sobre uma prática 

pedagógica a partir de um projeto que contempla todo o caminho das ações didáticas do professor com os 

alunos na diversidade desse contexto escolar.  

A pesquisa apresentada tornou-se ímpar para mostrar as possibilidades de alfabetização científica a partir 

de uma ação pedagógica que utiliza e integra o saber popular sobre as plantas como recurso para 

intermediar o ensino dos conteúdos de ciências nos anos finais do Ensino Fundamental. As ações 

desenvolvidas apresentam o conhecimento dos alunos sobre o desenvolvimento vegetal e o papel das 

plantas na manutenção da vida na Terra, antes e após um processo de intervenção pedagógica com o 

projeto em questão, com a possibilidade de apropriação do conhecimento escolar a partir do debate de 

situações cotidianas, associando ação e teoria. 

Diante dos dados analisados frente ao referencial teórico e revisão bibliográfica dessa pesquisa, 

compreende-se o ensino de Ciências como um papel importante na sociedade, visto que os cidadãos 

interagem diariamente com produções resultantes do conhecimento científico e tecnológico.  

Nesse sentido, a aprendizagem em Ciências Naturais na Educação Básica requer que a alfabetização 

científica promova a aquisição de conhecimentos que instrumentalizem o que estudantes conhecem e 
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vivem em seu dia a dia para pensar nos caminhos que reforçam a importância de atuar de forma 

responsável no ambiente em que todos vivem. 

As respostas se entrelaçam no viés de construção do conhecimento a partir de uma vertente 

problematizada, dialógica e não desprezando a apropriação de conteúdo, mas utilizando-se deles para 

refletir sobre a realidade vivida e questionar as posturas alienantes[7,8,14]. 

Essa pesquisa contribui com relatos que reforçam a necessidade da proposição de temas relevantes e 

comuns à comunidade escolar, o que deveria suscitar o interesse e a participação no coletivo discente, 

docente e comunitário. Para isso, utilizou-se do currículo municipal estadual e de seus eixos temáticos, 

desmembrando as possibilidades e desafios identificados nas interações propiciadas pelas atividades e 

pelo artefato pedagógico “horta”, promovidas na disciplina de ciências.  

Dentre os limites e desafios claramente encontrados na pesquisa está a falta de oportunidades para abarcar 

diálogo com os profissionais que atuam nessa escola para encontrar uma possível integração e 

intermediação na participação coletiva com todas as disciplinas em um projeto coletivo, de toda a escola. 

Assim, torna-se fundamental pensar na importância da apropriação de ambientes educacionais sadios e 

funcionais, explorando o lugar “onde estamos”, valorizando os diferentes saberes construídos no 

social/histórico, desenvolver o senso de pertencimento local. Para tanto, é preciso conhecimento para que 

o sujeito se reconheça como parte do território e destacar o uso da horta como artefato multidisciplinar, 

capaz de promover a construção de conceitos como sustentabilidade, criticidade, cidadania[3]. 

A pesquisa discorre sobre a necessidade de projetos que exploram o viver sustentável ao propiciar o contato 

direto com o artefato de estudo (horta), em um ambiente natural no espaço da escola. Isso provocou o 

senso de pertencimento, responsabilidade e respeito ao ambiente que os estudantes integram juntamente 

com outros organismos formando assim, uma cadeia essencial de vida e sustentabilidade. 

O trabalho mostra que a pedagogia de projetos a partir da implantação de uma horta nessa escola, como 

um laboratório vivo, fez uma abordagem entre componentes curriculares de ciências, e não somente para 

as questões de ensino e aprendizagem convencionais, mas para ações que conduzem à formação da 

consciência cidadã onde o estudante percebe-se como parte integrante do ambiente em que se vive. Desse 

modo, a experiência real com a horta levou os estudantes a apropriarem e construírem significados, 

sentidos e conhecimentos linguísticos e científicos. 

Conclusão   

A pesquisa sistematizou uma série de informações que julgadas importantes para contribuir com a ação 

pedagógica, dando maior respaldo de informações e maior compreensão do valor da intervenção do projeto 

escolar de horta, visando à melhoria das questões sobre o ensino de ciências que envolvem a fitoterapia, 

relacionada à alimentação, nutrição e saúde das crianças e adolescentes, em suas relações com as 

questões socioambientais. 

O desejo é que todas as ações dessa pesquisa possam contribuir para o permanente e constante processo 

de alfabetização científica, construído a partir de um trabalho educativo cada vez mais atraente e 
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significativo e, por consequência, voltado para a melhoria da qualidade da educação e da vida da 

comunidade escolar.  

Nesse sentido, a pesquisa promoveu o estudo e o debate, mesmo que de forma indireta, acerca das 

questões fundamentais relativas à função social da escola, do currículo de ciências, do professor e das 

metodologias na busca de uma formação de cidadãos mais conscientes, responsáveis, éticos e 

instrumentalizados para a vida em sua diversidade. Os dados construídos, coletados e registrados têm por 

finalidade subsidiar os professores, para que, além de desempenhar bem as atividades pedagógicas junto 

à horta, eles tenham clareza da complexidade e das inúmeras implicações sociais de sua ação profissional 

tendo por base a sua realidade local e suas possibilidades, bem como seus limites. 

Os dados construídos durante o processo de pesquisa permitiram registrar como possíveis 

desdobramentos: 

• Estreitamento das relações entre os conhecimentos teóricos e práticos de ciências, de modo a 

estabelecer projetos de cooperação que contribuam para a formação do conhecimento científico;  

• Maior integração entre os alunos no desenvolvimento das habilidades para potencializar a curiosidade, 

o interesse e a busca pelo conhecimento em processos de alfabetização científica sustentável;  

• Contato dos estudantes com a educação científica, por meio da reflexão sobre a conjuntura escolar e 

social vivenciada e estudada nas atividades da horta;  

• Valorização do trabalho do professor e do aluno, por meio do estímulo e interesse em aprender 

ciências e correlacioná-la com a realidade vivida;  

• Descoberta das possibilidades e entraves/dificuldades no ensino e aprendizagem de Ciências, na 

busca por melhor aproveitamento dos espaços e recursos disponíveis na escola;  

• Identificação das ações que impossibilitam a integração dos conhecimentos para o ensino de Ciências 

Naturais em diálogo com Ciências Sociais que surgem diante dos desafios da aprendizagem e da 

convivência com a adolescência;  

• Estímulo à ampliação da aprendizagem para além da sala de aula, transformando-as em práticas 

educativas refletidas e fundamentadas nas relações de prática social a partir da horta construída no 

espaço da escola; 

• Desenvolvimento de projetos de intervenção para análise e elaboração de materiais didáticos para o 

ensino de Ciências Naturais; 

• Incentivo dos professores a integrarem novas ações metodológicas ao seu cotidiano, visando maior 

aprendizagem dos alunos e, consequentemente, aumento no desempenho da escola no IDEB 

nacional;  

• Ampliação dos espaços de estudos e pesquisas sobre a alfabetização científica, com ênfase na tríade 

ensino, pesquisa e extensão;  
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• Valorização da escola pública de educação básica, como direito subjetivo ao conhecimento científico 

escolar; 

• Divulgação dos resultados das ações desenvolvidas para enraizamento de “volta às raízes” em outras 

escolas e novos projetos institucionais e a produção de material didático para o Ensino de Ciências 

no Ensino Fundamental. 

Os resultados da pesquisa são capazes de inspirar e induzir, posteriormente, novos estudos sobre a 

alfabetização científica, por meio de dados sobre os limites e potencialidades do projeto horta.  Dentre os 

entraves encontrados no projeto escolar que a pesquisa precisa abordar, está a falta de interesse de 

professores de outras disciplinas no desenvolvimento de um projeto escolar coletivo de horta com a 

abordagem temática interdisciplinar. Essa dificuldade ficou claramente exposta nas respostas de muitos 

alunos nos questionários, uma vez que estes desejavam a participação conjunta com outros docentes e 

turmas. Essa constatação mostra a necessidade de uma melhor integração entre o corpo pedagógico, 

gestão escolar, docentes e discentes.  

Espera-se que a pesquisa sirva de apoio e sustento para projetar e exigir que a horta seja uma ação coletiva 

no futuro como proposta de alfabetização científica ao alcance de todos.  

Para tanto, a pesquisa precisa ampliar os resultados e aprofundar os estudos sobre os caminhos da 

alfabetização científica em espaços formais de ensino. Recentemente foram produzidos dados iniciais do 

marco do projeto por meio de trabalhos que exploram a temática com o desenvolvimento de atividades 

voltadas para a disciplina de ciências. Contudo, espera-se que as limitações encontradas com a pesquisa 

sirvam para delinear a participação coletiva, tendo em vista a importância da abordagem temática e de um 

trabalho interdisciplinar na horta, para além da área de Ciências Naturais.    

Percebe-se que a construção de uma horta privilegia a autonomia e o protagonismo dos estudantes no 

processo de construção do conhecimento científico. Em todos os resultados, um aspecto positivo em 

comum foi o reconhecimento do valor do espaço da escola, da motivação e do entusiasmo com as 

atividades práticas e teóricas de ciências com a horta. Constatou-se na pesquisa que houve um melhor 

desenvolvimento da aprendizagem dos estudantes e participação das famílias, o que vem reafirmar a 

importância da contribuição e ampliação dessa pesquisa para a educação em ciências.  

É papel do docente, para além de mediar o conhecimento, criar caminhos que colaborem para que o aluno saiba 

desenvolver a capacidade de conviver em sociedade e enfrentar as necessidades requeridas pela sociedade, 

como, por exemplo, o trabalho em grupo e a divisão de tarefas em equipe. Para isso, além de saber ouvir e deixar 

o aluno se expressar e interagir na sala de aula é altamente recomendável incentivar e permitir o trabalho em 

grupo. Portanto, trata-se de outro elemento desafiador para desenvolver esse tipo de trabalho.  

Uma das competências que a pesquisa mostrou foi a importância de estimular docentes e discentes na 

capacidade de trabalhar em equipe, de forma coletiva, visando um objetivo em comum. Registra-se que o 

papel da escola, enquanto comunidade de aprendizagem, e partindo do pressuposto de que nela todos 

aprendem uns com os outros, essa competência não é somente algo que se espera do estudante ao final 

de seu processo formativo, mas é a própria forma como se devem construir as demais aprendizagens no 

meio escolar. Assim, construir um trabalho autenticamente coletivo é um grande desafio numa sociedade 

altamente individualista. É papel do coordenador pedagógico: estimular, organizar e articular o grupo de 
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professores sob sua coordenação para que realmente se constituam em uma equipe. Transformar o 

professor em um profissional não solitário é tarefa que requer tanto paciência e escuta, mas compromisso 

institucional desde a formação inicial quanto firmeza e segurança.  

Concluiu-se que existe uma necessidade de estímulos para os professores da educação básica, em 

desenvolverem a compreensão das diversas possibilidades de um projeto com horta na escola, ou de outro 

projeto que trabalhe coletivamente, lembrando que o Ensino Fundamental compreende ensino de 1º ao 9º 

ano. Assim, se o planejamento fosse da escola e não da área de Ciências essa lacuna pudesse ser 

superada, ou seja, os professores dos anos iniciais são polivalentes pela sua natureza e tem o que ensinar 

para os professores específicos. No mesmo passo os especialistas têm suas contribuições. A visão precisa 

ser integrada em todo o Ensino Fundamental, por isso, fundamental. 
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Resumo 

Os Programas de Fitoterapia aumentaram consideravelmente no Brasil após ser instituída a Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. A pesquisa buscou fazer uma análise dos Serviços Públicos 

de Fitoterapia do país, sua condição atual, sua trajetória, seu financiamento e levantar as principais 

dificuldades encontradas para implantação e continuidade destes serviços no Sistema Único de Saúde 

(SUS), bem como adequações necessárias na legislação sanitária vigente. O trabalho consistiu de pesquisa 

bibliográfica e análise documental, consulta em sites institucionais, além de dados coletados com os 

responsáveis pelos Programas de Fitoterapia ou Farmácias Vivas. Foi constatado que os Programas de 

Fitoterapia estão mais concentrados nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil, e que muitos ainda 

estão em processo de estruturação ou de implantação. A implantação das Farmácias Vivas exige 

articulação e comprometimento dos gestores e dos profissionais de saúde em sua continuidade e, devido 

a isso, muitas vezes esses serviços são suspensos, ou paralisados temporariamente. A reformulação da 

RDC nº 18/2013 é um passo importante para suprir lacunas existentes, possibilitando a inserção de 

modalidades de serviços de Fitoterapia mais simples, viabilizando a continuidade de Farmácias Vivas já 

existentes, bem como a implantação de novos serviços.  

Palavras-chave: Plantas medicinais. Fitoterapia. Farmácia viva. Sistema Único de Saúde. Saúde pública. 

Abstract 

The Phytotherapy Programs increased considerably in Brazil after the National Policy on Medicinal Plants 

and Phytotherapics was instituted. The research aimed to make an analysis of the Phytotherapy Public 

Services in the country, its current condition, its trajectory, its financing and to raise the main difficulties 

encountered for the implantation and continuity of these services in the Unified Health System (SUS), as 
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well as necessary adjustments in the sanitary legislation. The work consisted of bibliographic research and 

documentary analysis, search on institutional websites in addition to collected data by those responsible for 

the Phytotherapy Programs or Pharmacies Live. It was found that the Phytotherapy Programs are more 

concentrated in the South, Southeast and Northeast regions of Brazil and that several are still in the process 

of being structured or implantated. The implantation of the Live Pharmacies requires coordination and 

commitment from managers and health professionals in its continuity, and because of this, these services 

are often suspended, or temporarily stopped. The reformulation of RDC nº 18/2013 is an important step to 

supply existing gaps, allowing the insertion of simpler herbal medicine service modalities, enabling the 

continuity of existing Live Pharmacies as well as the implantation of new services.  

Keywords: Medicinal plants. Phytotherapy. Live Pharmacy. SUS. Public health. 

Introdução 

Embora a medicina moderna esteja bem desenvolvida na maior parte do mundo, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) reconhece que grande parte da população dos países em desenvolvimento depende da 

medicina tradicional para sua atenção primária, tendo em vista que 80% desta população utiliza práticas 

tradicionais nos seus cuidados básicos de saúde e 85% destes utilizam plantas ou preparações destas[1].  

O Brasil é o país que detém a maior parcela da biodiversidade, em torno de 15 a 20% do total mundial. 

Entre os elementos que compõem a biodiversidade, as plantas medicinais são a matéria-prima para a 

fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos. Além de seu uso como insumo farmacêutico ativo 

vegetal para a fabricação de medicamentos, as plantas são também utilizadas em práticas populares e 

tradicionais como remédios caseiros e comunitários. Ainda, o Brasil é detentor de rica diversidade cultural 

e étnica que resultou em um acúmulo considerável de conhecimentos e tecnologias tradicionais, passados 

de geração a geração, entre os quais se destaca o vasto acervo de conhecimentos sobre manejo e uso de 

plantas medicinais[1]. 

A Fitoterapia está amplamente difundida no mundo como recurso terapêutico e vários países adotaram 

essa prática como política pública de saúde[2]. Em consonância, a OMS vem estimulando o uso da medicina 

tradicional, e o Brasil, através do Ministério da Saúde, também fez movimento nessa direção, ao publicar 

em 3 de maio de 2006 a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no Sistema 

Único de Saúde (SUS) por meio da Portaria GM nº 971, política esta que abrange a Fitoterapia. Aliado a 

isso, seguindo as orientações que estimulavam a inserção da medicina tradicional e complementar nos 

sistemas de saúde, e tendo como suporte a PNPIC, em 22 de junho de 2006 por meio do Decreto nº 5.813, 

foi instituída a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, que tem como objetivo geral garantir 

à população brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos, promovendo 

o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento da cadeia produtiva e da indústria nacional[1]. 

As políticas supracitadas e a Política Nacional de Assistência Farmacêutica, instituída pela Resolução 

CNS/MS nº 338/2004, são as referências maiores para a implantação da Fitoterapia no SUS. A Fitoterapia 

caracteriza-se por ser um campo interdisciplinar que envolve várias áreas de conhecimento e permeia 

diversas políticas setoriais[3]. Cabe destacar que a criação de uma política de âmbito nacional para o uso 

das plantas medicinais e dos fitoterápicos foi resultado de uma luta que remonta à época anterior à criação 

do SUS, em que diversos atores, como pesquisadores, gestores, profissionais de saúde e usuários tiveram 
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papel fundamental[1]. Nesse sentido, inúmeras conferências de saúde recomendaram esta prática de saúde 

como opção terapêutica[3]. 

A implementação da Fitoterapia no SUS representa a consolidação de uma prática milenar no sistema público 

de saúde e a oferta de mais uma possibilidade terapêutica aos profissionais de saúde[4] que traz como 

principais benefícios a diminuição dos custos para a saúde pública; a prevenção e a atenuação de agravos; a  

promoção e a recuperação da saúde; boa adesão ao tratamento e menos efeitos colaterais à população em 

comparação com a utilização de medicamentos da medicina convencional, desde que mediante orientação 

para uso correto e seguro das plantas medicinais in natura, chás medicinais e fitoterápicos.   

Em 2010 foi publicada pelo Ministério da Saúde a Portaria nº 886/2010 que instituiu as Farmácias Vivas 

(revogada pela Portaria de Consolidação nº 5 de 28 de setembro de 2017) e em 2013 a RDC nº 18/2013 

que regulamentou este serviço de Fitoterapia no SUS, trazendo como premissas o respeito aos princípios 

de segurança e eficácia na saúde pública e a conciliação de desenvolvimento socioeconômico e 

conservação ambiental, contemplando interesses e formas de uso diversos, passando por uma infinidade 

de arranjos de cadeias produtivas do setor de plantas medicinais e fitoterápicos[1]. 

Cabe realçar que a origem da Farmácia Viva se deu em 1983, pela contribuição do professor e farmacêutico 

Francisco José de Abreu Matos da Universidade Federal do Ceará, o que representou um marco histórico 

do desenvolvimento da Fitoterapia no estado do Ceará, organizado sob a influência da Organização Mundial 

de Saúde[5]. Durante décadas Matos buscou conhecer as plantas mais usadas na medicina popular do 

Nordeste brasileiro, sua comprovação científica da eficácia e segurança, bem como garantia de acesso e 

uso correto ao afirmar que a utilização correta das plantas medicinais é dada pela soma de conhecimentos 

da tradição (tradicionalidade) e da ciência (evidências científicas). Seu trabalho serviu de exemplo para o 

Ministério da Saúde, para a elaboração da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e a 

Portaria nº 886/2010. 

O objetivo da Farmácia Viva é de preservar o conhecimento tradicional e as espécies nativas da região, além 

de suprir a carência de alternativas para a melhoria da saúde da população e integração dos conhecimentos 

populares aos resultados de pesquisas acadêmicas com adequação às diferenças regionais[6]. 

O presente trabalho constituiu uma análise dos Serviços Públicos de Fitoterapia do Brasil, sua condição 

atual, sua trajetória, seu financiamento e levantamento das principais dificuldades encontradas em tais 

Programas, independente de financiamento por parte do Ministério da Saúde, e possíveis soluções e/ou 

adequações para superação dos obstáculos.  

Material e Métodos   

O trabalho consistiu de um estudo exploratório e descritivo com uso de técnicas qualitativas[7-9], mediante 

pesquisa bibliográfica e análise documental, consulta em sites institucionais, além de dados coletados com os 

responsáveis pelos Programas de Fitoterapia ou Farmácia Viva[10-18]. Em seguida, foi feito um levantamento 

das portarias de habilitação publicadas pelo Ministério da Saúde (MS)[19], por meio do Departamento de 

Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos (DAF), órgão vinculado à Secretaria de Ciência, Tecnologia 

e Insumos Estratégicos (SCTIE), de 2012 até o ano de 2021. Nestas portarias consta o nome dos municípios 
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contemplados com recursos para implantação de serviços públicos de Fitoterapia, nas modalidades de 

Assistência Farmacêutica e de Arranjos Produtivos Locais em plantas medicinais e fitoterápicos. 

Na coleta dos dados, foram considerados aqueles serviços que se enquadravam na seguinte condição 

atual: a) em funcionamento; b) paralisado temporariamente; c) em implantação; d) em estruturação; e) não 

avançou; f) suspenso; g) aguardando início de execução.  

Para esse trabalho foram selecionados 82 Programas de Fitoterapia no SUS, distribuídos em todo o país, 

alguns muito representativos e já consolidados, considerados como modelos de referência, outros, na sua 

maioria, em processo de estruturação ou de implantação. 

Resultados e Discussão   

Nas últimas décadas alguns fatores têm contribuído para a utilização crescente de plantas medicinais pela 

população brasileira, mesmo em camadas sociais que até então não as usavam: o alto custo dos 

medicamentos industrializados, as oscilações da economia, o difícil acesso da população à assistência 

médica e farmacêutica, bem como uma tendência generalizada dos consumidores em utilizar, 

preferencialmente, produtos de origem natural[20]. Além disso, os Programas de Fitoterapia aumentaram 

consideravelmente no país após ser instituída a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, 

processo associado também à questão de fomento por meio da publicação de editais por parte do Ministério 

da Saúde. Alguns dos Programas/ Projetos de Fitoterapia ou Farmácias Vivas no Brasil são citados na 

TABELA 1 a seguir. 

TABELA 1: Programas/ Projetos de Fitoterapia ou Farmácias Vivas no Brasil. 

Ordem Município 
Nome da Farmácia Viva 
ou do Programa/ Projeto 

de Fitoterapia 
Condição atual 

Edital 
MS 

(ano) 

REGIÃO NORTE 

AMAPA 

01 Macapá Farmácia Fitovida FV em processo de estruturação 2016 

PARÁ 

02 Belém Programa Farmácia 
Nativa FV em processo de estruturação não 

03 Santarém  FV em processo de implantação 2012 
2014 

TOCANTINS 

04 Palmas  FV não avançou 2017 

REGIÃO NORDESTE 

BAHIA 

05 Quijingue  FV em processo de estruturação 
2020 

 
 

06 Salvador  FV em processo de estruturação 2020 

CEARA 

07 Crato  FV em processo de estruturação 2019 
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08 Fortaleza Farmácia Viva UNIFOR  
Desde 2000 (incorporou em 2007 a FV Maria 
Lúcia Fernandes Gurgel, com início em 1994). 

Em funcionamento 
2021 

09 Fortaleza Farmácia Viva- Horto 
Oficial da SESA-CE 

Desde 1997 se chamava de Centro Estadual 
de Fitoterapia, passando a Núcleo de 

Fitoterápicos (NUFITO) em 2007 e a partir de 
2020, denominado Horto Oficial da SESA-CE. 

Em funcionamento 

2013 

10 Fortaleza 

Farmácia Viva- Horto de 
Plantas Medicinais Prof. 
Francisco José de Abreu 

Matos. Horto Matriz 

Desde 1983. Em funcionamento não 

11 Horizonte 

Farmácia Viva de 
Horizonte- Laboratório 

Professor Francisco José 
de Abreu Matos  

Desde 2004. Paralisado temporariamente em 
2021 2014 

12 Limoeiro do 
Norte  FV em processo de estruturação 2019 

13 Maracanaú Farmácia Viva de 
Maracanaú Desde 1992. Serviço suspenso em 2019 não 

14 Quixadá Farmácia Viva 
UNICATÓLICA 

FV inaugurada em 2019. Manipulação de 
fitoterápicos no âmbito de estágio de 

Graduação, com objetivo de ampliar ao SUS 
não 

15 Quixeré  FV em processo de estruturação 2018 

16 Sobral Farmácia Viva de Sobral Serviço suspenso não 

17 Viçosa 
Farmácia Viva de Viçosa - 

Centro Fitoterápico de 
Viçosa do Ceará  

Desde 2002. Paralisado temporariamente em 
2020 não 

MARANHÃO 

18 
Secretaria de 

Estado da 
Saúde 

Programa Farmácia Viva 
Hortos Terapêuticos do 

Maranhão 
Desde 2016 não 

PERNAMBUCO 

19 Afogados da 
Ingazeira 

Farmácia Viva de 
Afogados da Ingazeira  Desde 2019. Em funcionamento 2020 

20 
Brejo da 
Madre de 

Deus 

Farmácia Viva Alípio 
Magalhães Porto Desde 1997. Em funcionamento 2012 

21 Caruaru  FV em processo de estruturação 2020 

22 Vitória de 
Santo Antão  FV em processo de estruturação 2018 

SERGIPE 

23 Carmópolis Farmácia Viva de 
Carmópolis FV não avançou 2018 

24 Poço Verde  FV em processo de estruturação 2019 

25 São Cristóvão  FV em processo de estruturação 2020 

REGIÃO SUDESTE 

ESPÍRITO SANTO 
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26 Vitória Programa de Fitoterapia 
de Vitória 

Desde 1990. Manipulação de fitoterápicos 
iniciou em 1996. A partir de 2006, somente 
aquisição de fitoterápicos industrializados. 

Serviço de FV não implantado 

não 

MINAS GERAIS 

27 Alfenas  FV em processo de estruturação 2018 

28 Belo Horizonte  FV em processo de implantação 2015 

29 Betim Farmácia Viva de Betim Desde 2004. Em funcionamento 2012 
2018 

30 Brumadinho  FV em processo de estruturação 2020 

31 Catas Altas  FV em processo de estruturação 2013 

32 Contagem  Dispensação de fitoterápico industrializado 2014 

33 Ipatinga Farmácia Viva-Farmácia 
Verde de Ipatinga Desde 1995. Em funcionamento 2013 

34 Itajubá  FV em processo de estruturação 2019 

35 Itanhandu  FV em processo de estruturação 2017 

36 Juiz de Fora  Desde 2018. FV em processo de estruturação 2015 

37 Montes Claros Farmácia Viva Farma 
Verde FV em processo de implantação 2014 

2021 

38 Ouro Preto  FV não avançou 2015 

39 São Gotardo Farmácia Viva-Farmácia 
Verde de São Gotardo Desde 1990. Em funcionamento 2014 

2019 

40 São Lourenço Farmácia Viva-Farmácia 
Verde de São Lourenço 

Desde 2014. Paralisado temporariamente em 
2021 2014 

41 Uberlândia  Aguardando início de execução do Projeto 2013 

42 Varginha  FV em processo de estruturação 2020 

RIO DE JANEIRO 

43 Cachoeiras de 
Macacu  FV em processo de estruturação 2020 

44 Niterói  FV em processo de estruturação 2013 

45 Quissamã  Desde 2019. FV em processo de implantação 
para produção de chá medicinal 2019 

46 Rio de Janeiro 

Programa de Plantas 
Medicinais e Fitoterapia 

da Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro 

Desde 1992. Paralisado temporariamente em 
2020 

2012 
 

47 Volta Redonda  
Desde 2011. Em processo final de 

implantação 
 da FV 

2014 

SÃO PAULO 

48 Araraquara  FV em processo de estruturação 2020 
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49 Campinas  

Programa de Fitoterapia desde 1990. Em 
2004 foi criada Farmácia Municipal de 

Manipulação de Medicamentos Fitoterápicos 
Botica da Família, no momento inativa 

2014 

50 Itapeva Farmácia Viva de Itapeva Desde 2012. Produção de fitoterápicos a partir 
de 2017. Em funcionamento 

2012 
2015 

51 Jaguariúna  FV em processo de estruturação não 

52 Jardinópolis 
Farmácia Viva/ Farmácia 

da Natureza - Casa 
Espírita Terra de Ismael 

Desde 1995, de caráter filantrópico. Em 
funcionamento 2017 

53 Pindamonhan
gaba  FV em processo de estruturação 2020 

54 Ribeirão Preto 
Programa de Fitoterapia e 
Homeopatia de Ribeirão 

Preto 

Manipulação de fitoterápicos desde 1993. 
Serviço de FV ainda não implantado 2017 

55 São Caetano 
do Sul  

Desde 2013. Fitoterápicos são manipulados 
na farmácia-escola da Universidade Municipal 
de São Caetano do Sul. Serviço de FV ainda 

não implantado 

2013 
2017 

56 São Carlos  FV em processo de estruturação 2019 

REGIÃO CENTRO-OESTE 

DISTRITO FEDERAL 

57 Planaltina 

Farmácia Viva de 
Planaltina/ Centro de 

Referência em Práticas 
Integrativas em Saúde 

Desde 1995. Em funcionamento não 

58 Riacho Fundo  Núcleo de Farmácia Viva 
Riacho Fundo I Desde 1989. Em funcionamento 2013 

GOIAS 

59 Diorama  
Desde 2008. Em processo de implantação, 

aguardando aprovação do projeto 
arquitetônico e financiamento da obra da FV 

2012 

60 Goiânia 

CREMIC- Centro Estadual 
de Referência em 

Medicina Integrativa e 
Complementar 

Desde 1988 como um centro ambulatorial em 
fitoterapia ayurvédica, atual CREMIC. FV em 

processo de estruturação 
não 

REGIÃO SUL 

PARANA 

61 Pato Bragado 

Farmácia Viva/ Projeto 
“Produtos e Serviços de 

Fitoterapia e Plantas 
Medicinais no Sistema 

Único de Saúde no 
Município de Pato 

Bragado” 

Desde 2012. Em funcionamento 2012 
2014 
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62 Toledo 
Farmácia Viva/ Programa 
de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos de Toledo 

Desde 2012. Em funcionamento 2012 
2015 

RIO GRANDE DO SUL 

63 Ajuricaba  Dispensação de fitoterápico industrializado e 
chá medicinal por licitação 2015 

64 Antônio Prado Programa Saúde Mais 
Verde 

Desde 2015. Dispensação de fitoterápico 
industrializado e chá medicinal por licitação 2015 

65 Capão Bonito 
do Sul  FV em processo de estruturação 2019 

66 Farroupilha  FV em processo de estruturação 2019 

67 Gramado   FV em processo de estruturação 2018 

68 Lajeado  
Desde 2012. Dispensação de fitoterápico 

manipulado por farmácia-escola da Univates. 
Serviço de FV ainda não implantado 

2015 

69 Maquiné  Dispensação de fitoterápico industrializado 2013 

70 Nova 
Petrópolis 

Farmácia Viva de Nova 
Petrópolis 

Desde 2006. Dispensação de chá medicinal. 
Em funcionamento 

2012 
2018 

71 Panambi  FV não avançou 2012 

72 Pontão  FV em processo de estruturação 2019 

73 Porto Alegre Planta Poa FV em processo de estruturação 2021 

74 Santo Ângelo  
Dispensação de fitoterápico industrializado e 
manipulado por licitação. Serviço de FV ainda 

não implantado 
2015 

75 São Leopoldo  FV em processo de estruturação 2019 

76 São Lourenço 
do Sul  Cultivo de planta in natura. FV em processo 

de estruturação  2013 

77 
Secretaria de 

Estado da 
Saúde 

Projeto APLPMFito/RS 
(Arranjo Produtivo Local 
de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos do Rio 
Grande do Sul) 

Desde 2014. Apoio técnico e capacitação de 
servidores para implantação da Fitoterapia no 

SUS 
2012 

SANTA CATARINA 

78 Balneário 
Camboriú 

Farmácia Viva/ Projeto 
Plantas que Curam Desde 1989. Em funcionamento 2019 

79 Itajaí Projeto Plante Saúde FV em processo de estruturação 2017 

80 
Presidente 

Castello 
Branco 

Programa Farmácia Viva 
Plantando Chás e 
Colhendo Saúde 

Desde 2013. Cultivo de planta in natura. FV 
em estruturação não 

81 Santa Rosa de 
Lima  FV em processo de estruturação 2018 
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82 São Bento do 
Sul 

Farmácia Viva e Centro 
Municipal de Práticas 

Integrativas e 
Complementares de 

Saúde 

Desde 2017. Ervanaria inaugurada em 2019. 
Em funcionamento não 

Fonte: elaboração própria. 

  

A partir dos resultados encontrados, verificou-se que os Programas de Fitoterapia estão mais concentrados 

nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste, representando 92% do total levantado nessa pesquisa. Tais 

Programas se apresentam de múltiplas maneiras, como Farmácias Vivas, dispensação de fitoterápico 

industrializado e/ou chá medicinal, dispensação de fitoterápico manipulado, estruturação na forma de 

ervanaria, hortos terapêuticos ou como apoio técnico e capacitação de servidores para implantação da 

Fitoterapia no SUS. Pode ser constatado também que os Programas de Fitoterapia existentes nos 

municípios pesquisados abrangem principalmente o período que se inicia a partir de 2012, ano em que foi 

lançado o primeiro edital de financiamento através do DAF/SCTIE/MS, até 2021, ano do último edital. 

Segundo Camargo et al.[21], as razões apresentadas pelos municípios para implementar Programas de 

Fitoterapia são a abundância de recursos naturais da região, para atender a demanda da população por 

plantas medicinais ou fitoterápicos, pela existência de profissionais qualificados envolvidos e devido aos 

incentivos fornecido pelas autoridades locais. 

Alguns dos Programas citados na TABELA 1 desenvolveram estratégias que podem ser destacadas para 

a implantação da Fitoterapia no SUS, como por exemplo, o serviço de ervanaria de São Bento do Sul/SC, 

a manipulação de fitoterápicos por farmácia-escola em Lajeado/RS e em São Caetano do Sul/SP e 

organização filantrópica conveniada com o poder público municipal em Jardinópolis/SP. 

É importante salientar que vários Programas de Fitoterapia/Farmácia Viva iniciaram suas atividades antes 

de ser instituída a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, no ano 2006, onde podem ser 

destacadas as localidades de Riacho Fundo/DF, Goiânia/GO, Betim/MG, São Gotardo/MG, Ipatinga/MG, 

Jardinópolis/SP, Brejo da Madre de Deus/PE, Balneário Camboriú/SC e Fortaleza/CE. 

A Portaria de Consolidação nº 5/2017, que institui a Farmácia Viva no âmbito do SUS, define todas as etapas 

que este serviço deverá realizar: cultivo, coleta, processamento, armazenamento de plantas medicinais, 

manipulação e dispensação de preparações magistrais e oficinais de plantas medicinais e fitoterápicos[22]. 

Permeando estas etapas, e para que as mesmas sejam factíveis, deverá ser realizada a capacitação tanto de 

agricultores para a prática de cultivo orgânico ou agroecológico, quanto de profissionais de saúde e dos demais 

envolvidos na implantação desse serviço no SUS, a fim de garantir o uso correto, seguro e racional das plantas 

medicinais e fitoterápicos. Por ser um trabalho que exige articulação e comprometimento dos gestores e dos 

profissionais de saúde em sua continuidade, muitas vezes esses serviços são suspensos, ou paralisados 
temporariamente, como pode ser constatado na TABELA 1. Além disso, muitas vezes nem mesmo o 

financiamento por parte do Ministério da Saúde garantiu a execução de projetos propostos, que não 

avançaram, pelos aspectos estruturantes necessários supracitados. 

A disponibilização de chás medicinais e a manipulação de fitoterápicos em farmácias municipais, além de 

atender às necessidades de saúde da população, reduzem de forma significativa os custos, pois tendo a 

Fitoterapia uma alta resolutividade, observada principalmente em quadros crônicos, reduz o número de 

consultas, de intervenções medicamentosas e de cuidados da enfermagem, quando ocorre a cura do 
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paciente, uma situação bastante comum em se tratando de feridas crônicas. Essa iniciativa de serviço de 

saúde torna mais ágil a oferta de produtos fitoterápicos à população em contrapartida ao desabastecimento 

frequente de medicamentos alopáticos na atenção básica em saúde. 

A reformulação da RDC nº 18/2013 é um passo importante para suprir lacunas existentes, possibilitando a 

inserção de modalidades de serviços de Fitoterapia mais simples, viabilizando a continuidade de Farmácias 

Vivas já existentes, bem como a implantação de novos serviços. Uma legislação nacional ampliada, 

contemplando uma Fitoterapia Integrativa, atenderia ao principio da integralidade, que é uma das diretrizes 

do SUS, citada no artigo 198 da Constituição Federal Brasileira: “atendimento integral, com prioridade para 

as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assistenciais”[23]. Nesse sentido, vem ao encontro das 

Diretrizes da PNPIC, qual seja o “incentivo à inserção da PNPIC em todos os níveis de atenção, com ênfase 

na atenção básica” [24]. 

Como principais adequações à legislação vigente para a Farmácia Viva poderiam ser citadas: 

• desenvolvimento de uma forma de financiamento perene, garantidos por lei no orçamento, que 

permita a continuidade dos Programas; 

• inserir na legislação a qualificação necessária para que agricultores sejam fornecedores de 

insumos farmacêuticos , contemplando os seguintes quesitos, dentre outros: identificação 

botânica, boas práticas de cultivo e emissão de certificados de análise;  

• contemplar os estabelecimentos que produzem apenas planta fresca (hortos medicinais) ou droga 

vegetal (ervanarias) para o preparo de chás medicinais,  na legislação de Farmácias Vivas, ou criar 

para estes uma legislação própria que corresponda às etapas realizadas nessas modalidades; 

• descrever a formação profissional do responsável técnico que emite os certificados de análise de 

qualidade da matéria-prima vegetal recebida nos serviços públicos de Fitoterapia;  

• criar formas de aquisição, por parte do município ou estado,  da planta medicinal produzida pela  

agricultura familiar, proporcionando geração de renda e melhoria da qualidade de vida ao pequeno 

agricultor, além da obtenção de matéria prima vegetal de qualidade e da preservação do meio ambiente; 

• permitir que Farmácias Vivas possam intercambiar insumos entre si, formalizando a cooperação 

intermunicipal, de forma a permitir que os municípios interessados formem uma rede, sem necessidade 

que todos tenham a mesma estrutura instalada, fortalecendo as realidades locais e regionais. 

Os gargalos mais encontrados nos Programas de Farmácia Viva são: 

• falta de envolvimento e comprometimento dos gestores; 

• recursos insuficientes para manter o programa municipal; 

• desconhecimento e/ou uniformização de procedimentos das vigilâncias sanitárias locais quanto à 

realidade normativa das Farmácias Vivas, muitas vezes enquadrando as mesmas como uma 

indústria ou farmácia de manipulação, ao passo que essas últimas apresentam realidades distintas, 

portanto sua legislação não pode ser usada para fiscalizar Farmácias Vivas, pois isso certamente  

trará obstáculos à regularização deste serviço junto ao órgão de vigilância sanitária local; 

• adequar-se para obter Autorização de Funcionamento de Empresa (AFE) expedida pela ANVISA; 

• dificuldade para muitos municípios realizarem o registro no CNES como Farmácia Viva; 

• não inclusão de agricultores na RDC nº 18/2013, o que não está alinhado com os conceitos de 

Arranjo Produtivo Local preconizados pelo Ministério da Saúde e pelo Ministério da Agricultura; 
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• identificação botânica das plantas medicinais; 

• falta de uma modalidade para aquisição de plantas medicinais da agricultura familiar, com 

produção orgânica e/ou agroecológica,  por parte dos municípios; 

• ausência da parceria com  instituições governamentais agrícolas para fornecimento de mudas e 

matrizes aos serviços de Fitoterapia públicos, a fim de iniciarem seus cultivos;  

• recursos humanos escassos; 

• morosidade dos processos licitatórios para aquisição de serviços, insumos e equipamentos; 

• dificuldade de estabelecimento de parcerias/convênios com instituições de ensino e de pesquisa 

para a identificação botânica das espécies vegetais e para o controle de qualidade; 

• capacitação e adesão dos profissionais de saúde; 

• falta de infraestrutura física para a execução do programa local.  

Como orientações para o desenvolvimento de projetos de Farmácia Viva pode-se mencionar: 

• identificar se existe uma Coordenação ou Referência Técnica em Fitoterapia no município; 

• verificar se o município tem Política Municipal de PM e Fitoterápicos; 

• pactuar com o gestor a possibilidade da implantação de um projeto local; 

• solicitar apoio de consultores técnicos para elaboração de um projeto;  

• realizar um diagnóstico do percentual de profissionais de saúde no território ou no município 

interessados em trabalhar com Fitoterapia ou qualificados em Fitoterapia; 

• visitar algum serviço em outro município que seja referência; 

• buscar o apoio do Conselho Municipal de Saúde. 

Conclusão   

Verifica-se a necessidade de desenvolvimento de estratégias de manutenção, de fortalecimento e de 

articulação dos Programas de Fitoterapia e de Farmácias Vivas, visando facilitar o acesso da população às 

plantas medicinais in natura, chás medicinais e fitoterápicos com segurança e qualidade. 
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Resumo 

A espécie Cymbopogon densiflorus, conhecida popularmente como capim caboclo, capim nagô é 

tradicionalmente utilizada contra resfriados, asma e infecções é originária da África e bem aclimatada no 

Brasil. O objetivo deste trabalho foi identificar os principais compostos do óleo essencial da inflorescência 

de C. densiflorus e avaliar sua atividade antimicrobiana frente a microrganismos patogênicos humanos. O 

óleo foi obtido por hidrodestilação em aparelho Clevenger modificado por 2 h. As amostras foram 

caracterizadas por cromatografia gasosa e os principais compostos identificados foram monoterpenos, 

ésteres de ácido graxo, álcoois e óxidos, sendo o limoneno o constituinte presente em maior quantidade 

(13,07%). A análise da atividade microbiológica do óleo essencial em diferentes concentrações (100%, 50% 

e 25%) evidenciou sua capacidade antimicrobiana avaliada pela efetividade na inibição do crescimento dos 

microorganismos, Bacillus sp., S. aureus, E. coli indicado por meio da formação de halos de inibição do 

crescimento com diâmetro igual ou superior a 10 mm. Estudos futuros são requeridos a fim de se investigar 

o potencial terapêutico e econômico do óleo de C. densiflorus para o tratamento de doenças microbianas 

como pneumonia, infecçoes cutâneas, Gastroenterite, cistite que acometem a população.  

Palavras-chave: Cymbopogon. Óleos Voláteis. Antimicrobiano. Fitoterapia. 

Abstract 

The Cymbopogon densiflorus species, popularly know as caboclo grass, nagô grass, traditionally used 

against colds, asthma and infections originates in Africa and is well acclimatized in Brazil. The objective of 

this work was to identify the main essential oil compounds of the inflorescence of C. densiflorus and to 

evaluate its antimicrobial activity against human pathogenic microorganisms. The oil was extracted by 

hydrodistillation in Clevenger apparatus modified for 2 h. The samples were characterized by gas 

chromatography and the main compounds identified were monoterpenes, fatty acid esters, alcohols, and 
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oxides, with limonene being the major constituent (13,07%). The microbiological analysis of the essential oil 

in different concentrations (100%, 50% and 25%) evidenced its antimicrobial capacity evaluated by the 

effectiveness in inhibiting the growth of microorganisms Bacillus sp., S. aureus, E. coli indicated by means 

of formation of growth inhibition halos with a diameter equal to or greater than 10 mm. Future studies are 

required to investigate the therapeutic and economic potential of C. densiflorus oil for the treatment of 

microbial diseases that affect the population.  

Keywords: Cymbopogon. Volatile Oils. Anti-Infectious. Phytotherapy. 

Introdução 

As doenças causadas por microrganismos possuem grande impacto na saúde da população, pois se 

propagam com facilidade e seus agentes causadores adquirirem comumente resistência a antimicrobianos[1]. 

O interesse por plantas medicinais surge da necessidade em diminuir os problemas ocasionados por 

microrganismos patogênicos, levando a uma nova abordagem terapêutica[2], menos agressiva ao 

organismo e que possui maior disponibilidade de acesso para a população[3]. 

Dentre as plantas medicinais usadas pela população encontram-se espécies do gênero Cymbopogon sp. 

pertencentes à família Poaceae, cuja característica marcante é a aromaticidade, proveniente dos óleos 

essenciais, conhecidos também por suas marcantes atividades antimicrobianas[4]. 

O gênero Cymbopogon pertence à família Poaceae e possui cerca de 40 espécies, distribuídas em regiões 

tropicais e subtropicais. Originário da África, no Brasil cresce nos cerrados da Bahia, Brasil Central e 

Sudeste[5]. É perene e mede entre 0,7 e 2 m contendo folhas distribuídas ao longo dos colmos. As 

inflorescências podem chegar a 26 cm, contraídas[5,6]. É conhecido popularmente como capim caboclo, 

capim nagô ou capim marinho (FIGURA 1). 

FIGURA 1: Visão geral de C. densiflorus, folhas e inflorescência. 

 
Foto: Sarah Emidio Fonseca. 

 

Estudos sobre o óleo essencial das folhas desta espécie indicam os monoterpenos como os principais 

constituintes e responsáveis por suas atividades terapêuticas[7].  A forma de preparo tradicional relatada na 

literatura é por meio de chás, lambedores e garrafadas[8], comumente utilizado contra resfriados, asma, 

febre, epilepsia, dores abdominais, infecções do trato respiratório e repelente de insetos[9,10,7,11,12].   
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Os óleos essenciais, são produtos obtidos de plantas, a partir da destilação por arraste com vapor d`água 

ou expressão dos pericarpos de frutos cítricos[13]. São sintetizados em estruturas denominadas tricomas 

glandulares e quimicamente constituídos por fenilpropanóides e/ou terpenóides [14]. 

A composição química diversa dos óleos voláteis pode ser influenciada por fatores como: órgão da planta 

onde este é armazenado, solo, clima, ciclo de vida da espécie vegetal, índice pluviométrico, 

luminosidade[7,15,16], entre outros.   

A extração por hidrodestilação promove o contato direto entre a água aquecida e a matéria prima vegetal. 

Os componentes voláteis são arrastados pelo vapor d’água até chegarem a um condensador onde retornam 

ao estado líquido[13]. Este procedimento permite que o óleo seja adquirido em pequena escala, empregando-

se aparelho de Clevenger, o óleo obtido é recolhido, separado da fase aquosa e as duas partes trabalhadas 

separadamente[17]. Seu rendimento é influenciado por fatores como o tempo, método de extração, fatores 

ambientais no momento da coleta, cultivo, além dos fatores genéticos do vegetal[18,19]. 

Os óleos essenciais vêm sendo cada vez mais estudados por apresentarem um amplo espectro de ações 

importantes na terapêutica, como por exemplo, ação antimicrobiana, antioxidante, anti-inflamatória, 

antiviral[9,11,20-22]. 

O presente trabalho teve por objetivo identificar, caracterizar quimicamente os principais compostos do óleo 

essencial da inflorescência de Cymbopogon densiflorus e avaliar sua atividade antimicrobiana frente a 

microrganismos patogênicos humanos. 

Materiais e Métodos   

Obtenção das amostras    

A espécie Cymbopogon densiflorus foi coletada nas dependencias da Chácara Sarah- El, SH Águas 

Quentes, Recanto das Emas, 15°56'35.5"S 48°13'25.7"W (FIGURA 1) e a exsicata da mesma está 

localizada no herbário da Universidade de Brasília sob registro Fagg cw 2411 (UB) para C. densiflorus 

(Steud) Stapf. O óleo essencial foi extraído pelo método de hidrodestilação em aparelho de Clevenger 

modificado, por 2 horas.  O hidrolato obtido foi centrifugado, utilizando centrífuga de bancada analógica 

Novainstruments® a 3800 rpm por 20 minutos. O óleo obtido foi separado, armazenado em tubos de vidro 

e estocados em temperatura 5±3ºC, protegidos da luz.  

Análise por Cromatografia Gasosa do óleo essencial  

As amostras foram caracterizadas por cromatografia gasosa de alta resolução (CG-FID) por um 

cromatógrafo a gás HP 7820A (Agilent®). Coluna: Rxi-5MS 30 m x 0,25 mm x 0,25 µm (Restek®). Temp.: 

Coluna: 50°C (5min), 3°C /min, até 220°C. Injetor: 230°C Split (1:30). Detector FID: 250°C. Gás de arraste: 

H2 a 4 ml/min. Vol. de injeção: 1.0 µl. Software de aquisição de dados: EZChrom Elite Compact (Agilent®) 

e por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG- EM) em um equipamento GCMS-

QP2010 ULTRA (Shimadzu®). Coluna: Rxi-5MS 30 m x 0,25 mm x 0,25 µm (Restek®). Temperatura da 

coluna: 50°C (5min), 3°C /min, até 220°C. Injetor: 230°C Split (1:30), Interface CG-MS a 250°C. Detector 

MS (Impacto eletrônico a 70eV) a 250°C. Gás de arraste: Hélio a 3.0 ml/min. Vol. de injeção: 1.0 µl. Software 
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de aquisição de dados: GCMS Solution (Shimadzu®) no Laboratório de Cromatografia, Departamento de 

Química da UFMG. 

Análise microbiológica  

As amostras de óleo essencial extraídas foram submetidas a testes de atividade antimicrobiana por disco 

difusão (antibiograma) conforme M7-A6, NCCLS (National Committe for Clinical Laboratory Standards) para 

os microorganismos patogênicos gram positivos Staphylococcus aureus, ATCC 6538, Bacillus sp., gram 

negativa Escherichia coli, ATCC8739 e Candida albicans, ATCC 10231.  

Foi utilizado para o crescimento de Staphylococcus aureus (S.aureus), Bacillus sp. Escherichia coli (E.coli) 

o meio de cultura Luria Betani (LB), Acumedia®  e para levedura o meio Yeast extract Peptone Dextrose 

(YPD). Os microorganismos foram inoculados em meio líquido e levados a incubadora NT 715 Shaker® 

para crescimento por ±18 h a 37ºC.  Após o crescimento dos microorganismos as células foram contadas 

em câmara de Neubauer e o número de células/mL foi padronizado por meio da fórmula[23]:   

𝑍𝑍(𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐/𝑚𝑚𝑚𝑚) = 𝑛𝑛º 𝑐𝑐é𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙𝑙 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡
𝑛𝑛º 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐

× 𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑çã𝑜𝑜 × 104. 

O número de células foi padronizado em 1,5x1016 cel/mL . Foram inoculados 200 µL do inóculo em meio 

com LB ágar, Acumedia®  para S. aureus, E. coli e Bacillus sp. e YPD ágar, Acumedia® para C. albicans. 

Sobre o meio foram inseridos discos de papel de filtro, separados em  6 quadrantes de forma equidistantes. 

Sobre os discos foram aplicados 1,25 µL de diferentes concentrações da amostra 100% (v/v) (1), 50% (v/v) 

(2), 25% (v/v) (3), e os controles positivo (4) utilizando cloranfenicol frente à Bacillus sp. na concentração 

de 130 µg/mL, S. aureus (30 µg/mL), E.coli (64 µg/mL) e nistatina para C. albicans (32 µg/mL). 

Como controle negativo foram utilizados o disco com (5) e sem (6) o solvente hexano, Dinâmica®. As 

amostras  foram diluídas em Hexano, Dinâmica® e as análises realizadas em triplicata sendo o halo de 

inibição medido (mm). 

Resultados e Discussão   

O rendimento do óleo essencial é dependente de diversos fatores ambientais, como o clima, o solo, a época 

do ano em que a amostra é coletada, local em que a planta se devenvolve e parte da planta utilizada[19]. O 

óleo essencial obtido a partir da inflorescência de C. densiflorus apresentou rendimento de 1,44% em 

relação ao peso seco, enquanto o óleo essencial obtido a partir da folha de C.densiflorus não obteve 

rendimento significativo, desta forma não obteve-se quantidade suficiente para permitir a viabilidade dos 

testes durante a elaboração desta análise. Acredita-se que a diferença resultante é devido a composição 

química presente em folhas em flores, por possuir uma maior concentração e armazenamento dos óleos 

essenciais nas flores do que nas folhas[11]. 

A caracterização química do óleo essencial de C. densiflorus realizada por cromatografia gasosa de alta 

resolução acoplada a espetrômetro de massas permitiu identificar os compostos que apresentaram índice 

de similaridade maior que  90% com a biblioteca do equipamento. 
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Os compostos observados foram os álcoois monoterpênicos, como cis-carveol (7,46%), trans-p-menta-2,8-

dienol (12,17%), p-menta-6,8-dien-2-ol (3,38%), 4-isopropenil-1-metil-2-ciclohexen-1-ol (4,33%), 4-

Isopropenil-1-metil-1,2-ciclohexanediol (2,61%). Éster de ácido graxo isoamil caproato (0,46%), utilizado 

em grande maioria como flavorizante de produtos alimentícios[24]. O hidrocarboneto monoterpênico, 

limoneno, constituinte em maior quantidade (13,07%) nas amostras de inflorescência do óleo essencial de 

C. densiflorus. Óxidos, cis-limoneno óxido (1,08%), trans limoneno óxido (4,98%), (1S, 4R) -p-menta-2,8-

dien,1-hidroperóxido (2,94%), 1R, 4R-p-menta-2,8-dien,1-hidroperóxido (1,38%). Monoterpenos cetônicos 

como a D-carvona (3,13%) e, Alpha-irona (0,88%), presentes  também  em outras espécies vegetais como 

Mentha arvensis (hortelã), Carum capticum (cominho), Anethum graveolens (endro) são conhecidos por 

sua atividade antioxidante e antimicrobiana[25] (TABELA 1). 

TABELA 1: Classificação e estrutura química dos compostos encontrados no óleo essencial de Cymbopogon densiflorus 
e outras espécies vegetais que contém compostos químicos semelhantes. 

Classificação Composto químico Área Teor 
(%) Estrutura química [26] Espécies vegetais 

Hidrocarboneto 
Monoterpeno Limoneno 78106995 13,07 

 

Citrus sinensis, Citrus 
aurantium 

Monoterpeno 
cetônico 

D-carvona 8703665 3,13 

 

Mentha spicata, 
Carum capticum 

Alpha-irona 245205 

 

Anethum graveolens, 
Cissus sicyoides  

Álcool 
monoterpênico 

cis-carveol 2072654 

 

Hyptis dilatata, Lippia 
gracillis 

trans-p-menta-2,8-
dienol 33807025 12,17 

 

Zanthoxylum 
Linnaeus 

p-menta-6,8-dien-2-ol 9394915 3,38 

 

Mentha arvensis, 
Mentha pulegium 

4-isopropenil-1-metil-
2-ciclohexen-1-ol 12025025 4,33 

 

Philodendron 
solimoesense 

4-Isopropenil-1-metil-
1,2-ciclohexanediol 724359 2,61 

 

Struthanthus 
flexicaulis 

Éster de ácido 
graxo Isoamil caproato 1281755 0,46 

 
Caryocar brasiliense 

Óxidos cis-limoneno óxido 299296 1,08 

 

Citrus limonum, 
Citrus aurantium 
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trans-limoneno óxido 1384324 4,98 

 

Citrus limonum, 
Citrus aurantium 

(1S, 4R)-p-menta-2,8-
dien,1-hidroperóxido 817791,5 2,94 

 

Chenopodium 
ambrosioides 

1R, 4R-p-menta-2,8-
dien,1-hidroperóxido 382560,6 1,38 

 
Elionurus muticus 

 

A análise microbiológica do óleo essencial em diferentes concentrações (100%, 50% e 25% de óleo) 

evidenciou a capacidade antimicrobiana do mesmo, conforme é observado na FIGURA 2. O halo de inibição 

do crescimento dos microorganismos patogênicos utilizados foi medido (em mm) e seus valores registrados, 
conforme  mostrado na TABELA 2. 

TABELA 2: Valores médios dos halos de inibição (mm) apresentados pelo óleo essencial obtido da inflorescência de C. 
densiflorus, em diferentes concentrações, frente aos microrganismos patogênicos avaliados pelo método de difusão em disco. 

Fonte: Sarah Emidio Fonseca. 

 

Resultados semelhantes foram observados por Seibert[27], ao avaliar a atividade antimicrobiana do óleo 

essencial das folhas de C. densiflorus frente à os microorganismos patogênicos E. coli, S. aureus e 

submetidos à ação do óleo essencial de C. densiflorus. Takaisi-Kikuni et al.[28] observaram que bactérias 

Gram positivas foram mais sensíveis do que Gram negativas quando submetidas à avaliação do óleo 

essencial de flores e folhas de C. densiflorus.  

Os resultados obtidos neste trabalho não observaram diferenças de susceptibilidades entre bactérias Gram 

positivas e Gram negativas, pois ambas apresentam resistência intermediária (≥ 13 mm), conforme os 

parâmetros de resistência microbiana descritos pelo CSLI (Clinical and Laboratory Standards Institute)[29] e 

pode-se perceber que o halo de inibição permaneceu semelhante entre ambas (FIGURA 2). 

Os compostos obtidos como limoneno (13,07%), trans-p-menta-2,8-dienol (12,17%) possuem maior 

concentração de ativo devido sua sintetização ocorrer predominantemente nas inflorescências e ser 

precursor da síntese de outros terpenos (TABELA 1) e sugerem maior atividade antimicrobiana[30]. 

Os resultados observados para C. albicans submetidos à ação do óleo essencial obtido a partir da 

inflorescência de C. densiflorus foram semelhantes aos observados por Seibert[27], ao analisar a ação 

antifúngica do óleo essencial obtido das folhas de C. densiflorus sobre C. albicans. 

  

  C. albicans 
ATCC10231 

Bacillus sp. 
 

S. aureus 
ATCC6538 

E. coli 
ATCC8739 

C100% 10,0±0,0 mm 9,0±0,5 mm 17,0±0,1 mm 16,7±0,1 mm 

C50% 9,0±0,0 mm 14,0±0,0 mm 15,0±0,0 mm 15,7±0,0 mm 

C25% 8,7±0,3 mm 14,3±0,0 mm 14,0±0,1 mm 14,0±0,3 mm 

Cloranfenicol N/A 7,0 mm 9,0 mm 8,0 mm 

Nistatina  9,0 mm N/A N/A N/A 
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FIGURA 2: Placas semeadas com as culturas (A) C. albicans; (B) Bacillus sp.; (C) S. aureus; (D) E. coli e submetidas à 
ação do óleo essencial de C. densiflorus nas concentrações de 100% (1), 50% (2) e 25% (3), (4) Controle positivo (+); 
(5) Solvente; (6) Controle negativo (-). 

 
Fonte: Sarah Emidio Fonseca. 

Conclusão   

Os resultados obtidos neste trabalho indicam que o óleo extraído da inflorescência de C. densiflorus tem 

potencial ação antimicrobiana frente aos microrganismos patógenos S. aureus, Bacillus sp. C. albicans e 

E. coli, o que também é sugerido em sua avaliação química pela presença de compostos com comprovada 

ação antimicrobiana. Entretanto, estudos futuros são requeridos, a fim de se investigar melhor seu potencial 

terapêutico como antimicrobiano, antifúngico e econômico para o tratamento das doenças microbianas que 

acometem a população. 

Agradecimentos  

À Universidade de Brasília. 

Referências  

1. Luepke KH et al. Past, Present, and Future of Antibacterial Economics: Increasing Bacterial Resistance, 
Limited Antibiotic Pipeline, and Societal Implications. Pharmacotherapy. 2017; 37(1): 71-84. ISSN 
18759114. [CrossRef]. 

2. Soares SP, Vinholis ACH, Casemiro LA, Silva MLA, Cunha WR, Martins CH. Antibacterial activity of the 
crude hydroalcoholic extract of Stryphnodendron adstringens on dental caries microorganisms. Rev Odonto 
Ciên. 2014; 23(2): 141-144. ISSN 0102-9460. [Link].  

3. Oliveira ACF. Evidências científicas da implantação da Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos na atenção primária à saúde nos últimos 10 anos: uma revisão sistemática. Lagarto, 
2017. 45f. 1 CD-ROM. Trabalho de Conclusão de Curso – TCC [Graduação em Farmácia] - Departamento 
de Farmácia, Universidade Federal de Sergipe, UFSE, Lagarto, 2017. [Link]. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1002/phar.1868
https://core.ac.uk/download/pdf/25531001.pdf
https://ri.ufs.br/bitstream/riufs/7470/2/ANA_CAROLINE_FRAGA_OLIVEIRA.pdf


 

42 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 35-43 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Avaliação química e microbiológica do óleo essencial de Cymbopogon 
densiflorus (Poaceae) 

Lima, Forlin, Padilha e Gregolin 

4. Tardugno R, Pellati F, Iseppi R, Bondi M, Benvenuti S. Phytochemical composition and in vitro screening 
of the antimicrobial activity of essential oils on oral pathogenic bacteria. Nat Prod Res. 2018 Mar; 32(5): 
544-551. ISSN 0001-3765. [CrossRef] [PubMed].  

5. Wagner HML. Poaceae. 1ª ed., v. 1, São Paulo, 2001. ISBN: 8575230522. 

6. Rochnow D. Caracterização morfo-anatômica e metabólica de espécies do gênero Cymbopogon: 
uma contribuição para o melhoramento das espécies. Pelotas. 2018. 104f. Tese de Doutorado. 
[Programa de Pós-Graduação em Agronomia] - Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Universidade 
Federal de Pelotas, UFPEL, Pelotas, 2018. [Link].  

7. Seibert JB et al. Seasonality study of essential oil from leaves of Cymbopogon densiflorus and 
nanoemulsion development with antioxidant activity. Flavour Fragr J. 2019; 34(1): 5-14. ISSN 1099-1026. 
[CrossRef] [Link].  

8. Lima IEO, Nascimento LAM, Silva MS. Comercialização de Plantas Medicinais no Município de Arapiraca-
AL. Rev Bras Pl Med. 2016; 18(2): 462-472. ISSN 1983-084X. [CrossRef]. 

9. Flor A, Barbosa WL. Sabedoria popular no uso de plantas medicinais pelos moradores do bairro do 
sossego no distrito de Marudá - PA. Rev Bras Pl Med. 2015; 17(4): 757-768. ISSN 1983-084X.  [CrossRef]. 

10. Masunda T, Inkoto CL, Bongo GN. Ethnobotanical and Ecological Studies of Plants Used in the 
Treatment of Diabetes in Kwango, Kongo Central and Kinshasa in the Democratic Republic of the Congo. 
Inter J Diab Endocrinol. March 2019; 4(1): 18-25. ISSN 2640-1363. [CrossRef]. 

11. Chisowa EH. Chemical Composition of Flower and Leaf Oils of Cymbopogon densiflorus Stapf from 
Zambia. J Essent Oil Res. 1997; 9(4): 469-470.ISSN 1041-2905. [CrossRef]. 

12. Barbosa LC. Morfo-Anatormia e Fitoquímica de Cymbopogon densiflorus (Steud.) Stapf e 
Cymbopogon nardus (L.) Rendle (Poaceae: Panicoideae). Goiânia, 2007. 113f. Dissertação de Mestrado 
[Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas] - Instituto de Ciências Biológicas (ICB), Universidade 
Federal de Goiás, UFG, Goiânia, 2007. [Link].  

13. Simões CMO, Schenkel EP, Mello JCP, Mentz LA, Petrovick PR. Farmacognosia: do produto natural 
ao medicamento. 7ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. ISBN: 978-85-8271-359-4. 

14. Quintans JSSl, Guimar AG, Ara AAS. Docking, characterization and investigation of b-cyclodextrin 
complexed with citronellal, a monoterpene present in the essential oil of cymbopogon species, as an 
antihyperalgesic agent in chronic muscle pain model. Phytomedicine. 2016 Aug 15; 23(9): 948-57. ISSN 
0944-7113. [CrossRef] [PubMed].    

15. Gomes MS. Caracterização química e atividade antifúngica dos óleos essenciais de cinco 
espécies do gênero Citrus. Lavras. 2011. 99p. Dissertação de Mestrado [Programa de Pós-Graduação 
em Agroquímica] - Universidade Federal de Lavras, UFLA, MG, 2011. [Link].  

16. Boneza MM, Niemeyer ED. Cultivar affects the phenolic composition and antioxidant properties of 
commercially available lemon balm (Melissa officinalis L.) varieties. Ind Crops Prod. October 2017; 112: 
783-789. ISSN 09266690. [CrossRef]. 

17. Brito RP, Lima IAS. Estudo do processo de extração do óleo essencial de Aniba canelilla via 
hidrodestilação por arraste a vapor. Congresso Brasileiro de Engenharia química. Anais. Florianópolis: 
2014. [CrossRef]. 

18. Lazaro M, Miranda D. Rendimento, composição química e atividades antimicrobiana e antioxidante do 
óleo essencial de folhas de Campomanesia adamantium submetidas a diferentes métodos de secagem. 
Rev Bras Pl Med. 2016; 18(2): 502–510. ISSN 1983-084X. [CrossRef]. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://doi.org/10.1080/14786419.2017.1329730
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/28514868/
http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/handle/prefix/4195
https://doi.org/10.1002/ffj.3472
https://onlinelibrary.wiley.com/doi/full/10.1002/ffj.3472
https://doi.org/10.1590/1983-084X/15_201
https://doi.org/10.1590/1983-084X/14_064
https://doi.org/10.11648/j.ijde.20190401.14
https://doi.org/10.1080/10412905.1997.9700752
http://repositorio.bc.ufg.br/tede/handle/tde/1294
https://doi.org/10.1016/j.phymed.2016.06.007
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/27387403/
http://repositorio.ufla.br/jspui/bitstream/1/2194/1/DISSERTA%C3%87%C3%83O_Caracteriza%C3%A7%C3%A3o%20qu%C3%ADmica%20e%20atividade%20antif%C3%BAngica%20dos%20%C3%B3leos%20essenciais%20de%20cinco%20esp%C3%A9cies%20do%20g%C3%AAnero%20Citrus.pdf
https://doi.org/10.1016/j.indcrop.2018.01.003
https://doi.org/10.5151/chemeng-cobeq2014-0467-25349-163355
https://doi.org/10.1590/1983-084X/15_206


 

43 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 35-43 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Avaliação química e microbiológica do óleo essencial de Cymbopogon 
densiflorus (Poaceae) 

Lima, Forlin, Padilha e Gregolin 

19. Elaine A, Lima F, Castro EA, Ferreira DA, Myrla C, Abreu WS et al.Yield, chemical characterization, and 
antibacterial activity of the essential oil of Lemon grass collected at different times. Magistra. 2016; 28(3/4): 
369-378. ISSN 2236 – 4420. [Link]. 

20. Ribeiro ICO, Mariano EGA, Careli RT, Costa FM, Sant'ana FM, Pinto MS et al. Plants of the Cerrado 
with antimicrobial effects against Staphylococcus sp. and Escherichia coli from cattle. BMC Veter Res. 2018; 
14(32). ISSN 1746-6148. [CrossRef]. 

21. Tariq S, Wani S, Rasool W, Shafi K, Ahmad M, Prabhakar M et al. A comprehensive review of the 
antibacterial, antifungal, and antiviral potential of essential oils and their chemical constituents against drug- 
resistant microbial pathogens. Microbial Pathogen. 2019 Mar; 134: 103580. ISSN 0882-4010. [CrossRef]. 

22. Vuuren SV, Ramburrun S, Kamatou G, Viljoen A. Indigenous South African essential oils as potential 
antimicrobials to treat foot odour (bromodosis). South Afr J Botany. 2019; 126: 354-361. ISSN 0254-6299. 
[CrossRef]. 

23. Zhang Y, Xiaoyu L, Yiei W, Pingping J, Young SQ. Antibacterial activity, and mechanism of cinnamon 
essential oil against Escherichia coli and Staphylococcus aureus. Food Control. 2015; 59: 282-289. ISSN 
09567135. [CrossRef]. 

24. EFSA. Opinion of the Scientific Panel on food additives, flavourings, processing aids and materials in 
contact with food (AFC) on a request from the Commission related to Flavouring Group Evaluation. EFSA 
J. 2006; 4(1): 296. [CrossRef]. 

25. Sabir SM, Singh D, Rocha JBT. In Vitro Antioxidant Activity of S-Carvone Isolated from Zanthoxylum 
alatum. Pharmac Chem J. 2015; 49(3): 187–191. ISSN 1573-9031. [CrossRef]. 

26. Adams RP. Identification of essential oil componentes by Gas Chromatography/Mass 
Spectrometry. 4ª ed. Texas: Carol Stream Ill.: Allured Publ. Corporation, 2017. ISBN: 978-1-932633-21-4 
[CrossRef]. 

27. Seibert BJ. Desenvolvimento de nanoemulsão a partir do óleo essencial de folhas de 
Cymbopogon densiflorus: Avaliação da sazonalidade e atividades biológicas. Ouro Preto, 2015. 83f. 
Dissertação de Mestrado [Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia-PPBIOTEC] - Núcleo de 
Pesquisas em Ciências Biológicas, Universidade Federal de Ouro Preto, UFOP, Ouro Preto, 2015. [Link].  

28. Takaisi-Kikuni NB, Tshilanda D, Babady B. Antibacterial activity of the essential oil of Cymbopogon 
densiflorus. Fitoterapia. 2000; 71: 69-71. ISSN 0367-326X. [CrossRef]. 

29. Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI). Performance Standards for antimicrobial 
susceptibility testing; Twenty-six informational supplement, document M100-S26. Wayne, PA, USA: CLSI 
2016. [CrossRef]. 

30. Valverde SS, Souza SP, Oliveira TB, Kelly AM, Costa NF, Calheiros AS et al. Pharmacognosy Chemical 
composition and antinociceptive activity of volatile fractions of the aerial parts of Solidago chilensis 
(Compositae). Rodriguesia. 2020; 71(3): 1-9 [CrossRef].  

Histórico do artigo | Submissão: 17/03/2021 | Aceite: 15/06/2021 | Publicação: 31/01/2022 
Conflito de interesses: O presente artigo não apresenta conflitos de interesse.  
Como citar este artigo: Fonseca SE, De Marco JL, Souza SR. Avaliação química e microbiológica do óleo essencial de Cymbopogon 
densiflorus (Poaceae). Rev Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 35-43. e-ISSN 2446.4775. Disponível em: 
<http://revistafitos.far.fiocruz.br/index.php/revista-fitos/article/view/1179>. Acesso em: dd/mm/aaaa. 
Licença CC BY 4.0: Você está livre para copiar e redistribuir o material em qualquer meio; adaptar, transformar e construir sobre este 
material para qualquer finalidade, mesmo comercialmente, desde que respeitado o seguinte termo: dar crédito apropriado e indicar se 
alterações foram feitas. Você não pode atribuir termos legais ou medidas tecnológicas que restrinjam outros autores de realizar aquilo que 
esta licença permite. 

     

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://magistraonline.ufrb.edu.br/index.php/magistra/article/view/275
https://doi.org/10.1186/s12917-018-1351-1
https://doi.org/10.1016/j.micpath.2019.103580
https://doi.org/10.1016/j.sajb.2019.06.019
https://doi.org/10.1016/j.foodcont.2015.05.032
https://doi.org/10.2903/j.efsa.2006.296
https://doi.org/10.1007/s11094-015-1251-7
http://www.repositorio.ufop.br/handle/123456789/6502
https://doi.org/10.1016/S0367-326X(99)00097-0
http://www.sciepub.com/reference/193831
https://doi.org/10.1590/2175-7860202071053
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

44 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 44-52 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Uso de plantas medicinais por adultos diabéticos e/ou hipertensos de uma 
unidade básica de saúde do município de Caucaia-CE, Brasil 

ARTIGO DE PESQUISA  

Caracterização da cadeia produtiva da fava-d’anta 
na área de preservação ambiental do Rio Pandeiros, 
MG, Brasil 

Characterization of the productive chain of fava-d’anta in the environmental 
preservation area of Pandeiros River, MG, Brazil 

https://doi.org/10.32712/2446-4775.2022.1162 

Costa, Karoline Paulino1; Martins, Ernane Ronie1*; Meira, Messulan Rodrigues2; Rocha, Silma Leite1; Figueiredo, 
Lourdes Silva de1. 

1Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Instituto de Ciências Agrárias. Avenida Cidade Universitária, nº 1000, Universitário, CEP 

39404-006, Montes Claros, MG, Brasil. 

2Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB). Campus Itapetinga, Departamento de Ciências Exatas e Naturais – DCEN, BR415 

Km 4, s/n, Alto da Colina, CEP 45700-000, Itapetinga, BA, Brasil. 

*Correspondência: ernane.ufmg@gmail.com. 

Resumo 

A rutina é o principal constituinte químico dos frutos de fava-d’anta, espécie presente nas áreas de Cerrado. 

Seus frutos são obtidos pelo extrativismo e, após coletados, devem ser secos para serem vendidos. Assim, 

objetivou-se inicialmente com este estudo realizar diagnóstico sobre os aspectos do extrativismo de 

Dimorphandra mollis Benth. (Fabaceae) na Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio Pandeiros, em Minas 

Gerais. As entrevistas, utilizando questionário semiestruturado, foram realizadas em sete comunidades. Foi 

observado que a atividade de coleta dos frutos é realizada por todos os membros da família e que a maior 

parte dos entrevistados frequentaram a escola até a quarta série escolar. Entre as atividades relacionadas 

à cadeia produtiva, a dificuldade de secagem dos frutos é o principal relato dos entrevistados. Assim, foi 

possível concluir que a atividade extrativista da fava-d’anta na APA do Rio Pandeiros é uma atividade 

familiar, sendo os envolvidos de baixa renda e de baixo grau de escolaridade.  

Palavras-chave: Dimorphandra mollis Benth. Extrativismo. Rutina. Cerrado. 

Abstract 

Rutin is the main chemical constituent of fava-d’anta fruits, a species presents in the Cerrado areas. Its fruits 

are obtained by extraction and, after being collected, must be dried to be sold. The objective of this study 

was to carry out a diagnosis on aspects of the extraction of Dimorphandra mollis Benth. (Fabaceae) in the 

Environmental Protection Area of Pandeiros River in Minas Gerais. The interviews, using a semi-structured 

questionnaire, were conducted in seven communities. It was observed that the fruit collection activity is 

carried out by all family members and that most of the interviewees attended school until the fourth grade. 
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Among the activities related to the production chain, the difficulty of drying the fruits is the main report of the 

interviewees. Thus, it was possible to conclude that the collect activity of fava-d’anta in the Pandeiros River 

is a family activity, with those involved with low income and low level of education.  

Keywords: Dimorphandra mollis Benth. Extractivism. Rutin. Brazilian savanna. 

Introdução 

A rutina é um bioflavonoide de interesse farmacêutico, sendo a China o principal fornecedor mundial desse 

metabólito. Entre os anos de 2011 e 2020 a rutina foi responsável por movimentar mais de 58 milhões de 

dólares, na cadeia de exportação do Brasil.  

No Brasil, a principal fonte de rutina é a fava-d´anta, que possui em seus frutos, maior porcentagem de 

rutina que o encontrado nas flores da espécie chinesa. Porém, um dos entraves da cadeia produtiva da 

rutina no Brasil, é a obtenção dos frutos de fava-d´anta, que ocorre exclusivamente por atividade extrativista. 

Isso não acontece apenas referente a fava-d´anta, mais sim com a cadeia produtiva de plantas medicinais 

como um todo o que faz com que Brasil, apesar de apresentar uma das maiores biodiversidades do planeta, 

ainda possui um déficit em sua produção. Entre os anos de 2000 e 2011 a balança comercial à base de 

plantas medicinais (relação entre exportação e importação) apontou um déficit de mais de 130%, mostrando 

que ainda temos muito o que crescer no mercado. 

Assim, entender a realidade das pessoas envolvidas na atividade extrativista da fava-d´anta é fundamental, 

para que seja construída uma cadeia produtiva justa, tanto para a indústria que irá processar os frutos, 

como para os coletores, que são parte fundamental da cadeia produtiva. Diante disso, objetivou-se com 

este estudo realizar levantamento de informações sobre o extrativismo de Dimorphandra mollis Benth. 

(Fabaceae) na Área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, área que envolve os municípios: Bonito de 

Minas, Cônego Marinho e Januária, em Minas Gerais. 

A rutina é um bioflavonoide de interesse farmacêutico com ação neuroprotetora, podendo ser aliada no 

tratamento e prevenção de doenças relacionadas a lesões cerebrais, como Alzheimer e Parkinson[1,2]. Efeito 

vasculoprotetor[3,4] e redução de disfunções, como síndrome do ovário policístico[5], diabetes[6] e tumores 

de leucemia[7], foram relacionadas com essa substância.  

A China é o principal fornecedor mundial de rutina[8], sendo a Sophora japonica L. (Fabaceae) a principal 

fonte desse metabólito, com teor de rutina entre 8 e 20%, considerando flores e botões florais, 

respectivamente[9]. Dados do Comércio exterior do Brasil apontam que, em média, entre 2011 e 2020 foram 

exportados 1808,5 t de rutina e seus derivados, com preço médio de US$ 32,49 por kg[10]. Esses valores 

apontam a importância econômica dos bioflavonoides encontrados na fava-d’anta.  

A rutina e seus derivados fazem parte da balança comercial que aponta que mesmo o Brasil sendo um dos 

países que possui uma das maiores biodiversidades do mundo, ainda assim importa produtos à base 

plantas medicinais. Entre os anos de 2000 e 2011 o Brasil importou mais de 130% de produtos à base de 

plantas medicinais em relação do que exportou, mostrando assim a falta de protagonismo do país mesmo 

sendo um dos maiores detentores de biodiversidade do planeta[11]  
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No Brasil, a Dimorphandra mollis e Dimorphandra gardneriana Tul. (Fabaceae), ambas popularmente 

conhecidas por fava-d’anta, são espécies que apresentam rutina em seus frutos, com interesse comercial 

e sem diferenciação para a indústria[12]. Ratter et al.[13] constataram em estudo, que em 74% de áreas do 

Cerrado ocorrem as espécies D. mollis e D. gardneriana. 

O processo de extrativismo da fava-d’anta é a única forma de obtenção dos frutos, com coletas 

concentradas entre os meses de abril a agosto[14], podendo variar de acordo com a região. Os frutos 

coletados, na maior parte das vezes, são secos antes da comercialização e, esse processo está entre as 

maiores dificuldades relatadas pelos extrativistas[15]. Os extrativistas são parte fundamental na cadeia 

produtiva da fava-d’anta, de modo que o levantamento de informações etnobotânicas, considerando as 

especificidades locais, torna-se necessário para planejar e entender a cadeia extrativista nacional e evitar 

a extinção da espécie pela sua exploração inadequada.  

O teor de rutina, em frutos de fava-d’anta, proveniente do extrativismo na região de Pandeiros, tende a ser 

maior, segundo estudo que avaliou frutos de dez regiões de Minas Gerais[16]. A Área de Proteção Ambiental 

(APA) do Rio Pandeiros, com total de 396.060,407 hectares, foi criada pela Lei nº 11.901 de 1995, sendo a 

Bacia do rio Pandeiros o seu alvo de proteção. Essa área faz parte das unidades de conservação de uso 

sustentável, sendo seu uso permitido, desde que seja respeitada a sustentabilidade dos recursos naturais[17]. 

Materiais e Método 

O estudo foi desenvolvido em comunidades localizadas na APA do Rio Pandeiros, em Minas Gerais. Após 

a identificação inicial dos extrativistas envolvidos na coleta da fava-d’anta, 20 coletores foram contactados 

e informados do objetivo do estudo, com o apoio de morador local. O “Termo de consentimento livre e 

esclarecido” (TCLE), previamente registrado no Sistema Nacional de Informação sobre Ética em Pesquisa 

(Número do Parecer - 2596673), envolvendo Seres Humanos e submetido ao comitê de ética em pesquisa 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), foi apresentado e assinado pelos entrevistados. 

As comunidades visitadas foram: Panelas, Água Doce, Panela Pequena, Liasa, Cabeceira do Catulé, Larga 
de São Domingos e Ribeirão do Lavrado (FIGURA 1). O questionário utilizado na condução das entrevistas 

foi semiestruturado[18], com questões sobre a estrutura familiar, procedimentos de coleta e comercialização 

dos frutos e conservação da espécie. As respostas foram registradas a partir das informações repassadas 

pelos extrativistas.  

Para verificar se os valores de comercialização da fava-d´anta tiveram aumento real de preço, em relação 

à inflação, conforme descritos por Nunes et al.[15] e Gomes[12], constatou-se que os valores foram corrigidos 

pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA). Para isso, foi utilizada a calculadora do cidadão do 

Banco Central do Brasil[19]. 
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FIGURA 1: Localização das comunidades onde foram realizadas as entrevistas com coletores de fava-d´anta na Área 
de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, ao Norte de Minas Gerais, Brasil. 

 
Fonte: dados coletados a campo e mapa elaborado no Argics. Cabeceira do Catulé (CC), Larga de São Domingos (LSD), 
Liasa (LI), Ribeirão do Lavrado (RL), Água Doce (AD), Panela Pequena (PP) e Panelas (PN). 

Resultados e Discussão  

Os extrativistas entrevistados predominantemente são casados (95%), com idade média de 45 anos, com 

intervalo de idade entre 24 a 68 anos. Entre eles, 47% frequentaram a escola até a 4 ª série e, em média, 

18 anos é o tempo que estão envolvidos com a coleta da fava-d’anta, variando entre 1 a 39 anos o tempo 

de envolvimento com a atividade. Aproximadamente 90% dos extrativistas envolvem outros familiares na 

coleta da fava, que ocorre de abril a julho, sendo a cor dos frutos (“ainda verde”) e a espessura (“não fino”) 

os principais critérios utilizados para avaliar o momento adequado para coleta.   

O preço médio dos frutos, relatado pelos entrevistados, foi de R$ 0,43 e R$ 0,78 por kg de fruto fresco e 

seco na safra de 2017, respectivamente, sendo que por extrativista e por safra são coletados, em média, 

396 kg de frutos secos. Considerando as informações relacionadas ao tempo de coleta, verificou- se que, 

por dia, são trabalhadas 7 horas, em média, na coleta da fava-d´anta e por hora trabalhada são coletados 

20,4 kg de frutos frescos. Isso mostra que por dia são coletados, em média, 146 kg de frutos frescos, 

equivalendo a uma renda de R$ 62,78 pela venda dos frutos frescos, ou R$ 51,92, caso os frutos fossem 

vendidos após a secagem. Em relação ao uso, 58,80% dos entrevistados não sabem qual a finalidade dos 

frutos, sendo que os demais, quando questionados sobre isso, apontaram sua utilização para “alimento pro 

gado” e para “fazer remédio”. Entre as dificuldades relatadas pelos entrevistados está a própria operação 

de coleta da fava-d’anta em campo e o processo de secagem. Quanto ao plantio de mudas, 94% dos 

entrevistados nunca plantaram ou fizeram mudas de fava-d’anta.  
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Nunes et al.[15] retrataram perfil de extrativistas de fava-d’anta semelhante ao observado no município de 

Bonito de Minas, sendo eles predominantemente casados, com baixo grau de escolaridade e com 

participação de outros familiares na coleta. Mendes et al.[20], Lima[21], Gomes & Carvalho[22] descreveram 

perfil de extrativista de regiões distintas do Brasil, mas o baixo grau de escolaridade é predominante em 

todos os trabalhos, o que demonstra que essa realidade é comum entre os envolvidos nas atividades 

extrativistas, mesmo em se tratando de espécies vegetais diferentes. Essa realidade se reflete no índice de 

desenvolvimento humano municipal (IDHM), que tem como uma de suas variáveis o grau de escolaridade 

da população, sendo que, em 2010, para Bonito de Minas, esse índice estava em 0,537, o que é 

considerado baixo, segundo o Atlas do Desenvolvimento Humano do Brasil, e coloca o município na posição 

851°, estando à frente de apenas dois municípios do estado de Minas Gerais[23]. Considerando que Bonito 

de Minas está entre os três municípios com as menores rendas per capita do estado de Minas Gerais[24] e 

que sua população está situada predominantemente na zona rural[25], a prática do extrativismo dos frutos 

da fava-d’anta tornou-se uma atividade de importância socioeconômica para os envolvidos, por fortalecer a 

fonte de renda.  

A coleta dos frutos acontece entre os meses de abril e agosto[14], sendo que Gomes[12] apontou que Minas 

Gerais é o primeiro estado a ofertar a fava-d’anta, com início no mês de abril. Assim, nota-se que o período 

de coleta dos frutos, relatado pelos coletores (abril a julho), vai ao encontro à literatura e ao relatado por 

Caldeira Júnior et al.[26] que descreveram que o período ideal de coleta vai de abril a maio, no Norte de 

Minas. Nunes et al.[15] registraram, em suas entrevistas, que o período de coleta se inicia em maio, tendo 

pico de produção em junho. Considerando que a fenologia das espécies se altera, em relação à sua 

localização geográfica[27] bem como é esperada essa variação, no período de coleta nas distintas 

localidades, é ponto positivo para a cadeia produtiva que receberá os frutos em períodos diferentes do ano.  

O preço de venda da fava-d’anta, coletada na safra de 2018, sofreu acréscimo de R$ 0,03 e R$ 0,08 ao preço 

dos frutos verdes e secos, respectivamente, nos últimos 10 anos, considerando os valores apresentados por 

Nunes et al.[15] como praticados na safra de 2009. Os valores corresponderam, em 2018, a R$ 308,88 de 

renda complementar, considerado os 396 kg de frutos secos coletados, em média, por extrativista. Em 

2006/2007 o kg do fruto seco foi comercializado pela Cooperativa de Produtores Rurais e Catadores de Pequi 

de Japonvar, diretamente à empresa Merck, por R$ 1,20[28]. Nota-se que a presença de intermediário entre a 

empresa e o extrativista faz com que o valor repassado para os coletores seja menor. 

O interesse comercial pela rutina, presente nos frutos da fava-d’anta, não garante o equilíbrio entre os 

valores de comercialização pelas indústrias e o repassado para os extrativistas, que são peças 

fundamentais para a obtenção da matéria-prima. De acordo com o Ministério das Relações Exteriores a 

rutina e seus derivados estavam entre os principais produtos exportados para a Rússia, correspondendo a 

US$ 1.038.514,00, em 2006[29] e, segundo a Associação Brasileira da Indústria de Insumos Farmacêuticos, 

até setembro de 2018 o Brasil havia exportado 2.112 kg de rutina por US$ 170.933, 00, o que corresponde 

a US$ 80,93 por kg do bioflavonoide[30]. 

A garantia por um preço mínimo, para a comercialização dos frutos de fava-d’anta, passou a ser objeto de 

estudo da Política de Garantia do Preço Mínimo para a Sociobiodiversidade[31]. Além disso, foi incluída entre 

as “Espécies Nativas da Flora Brasileira de Valor Econômico Atual ou Potencial”, publicação do Ministério 

do Meio Ambiente do Brasil[32]. Com a inclusão da espécie nos programas de garantia de preço, busca-se 

melhor remuneração para os extrativistas, que são a base da cadeia produtiva.  
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O preço de venda dos frutos frescos, em 2018, foi superior ao corrigido pela inflação entre 1998 e 2018, 

considerando o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (IPCA). O índice de correção do período de 

07/1997 a 07/2018 foi de 3,43, enquanto que entre 07/2009 a 07/2018 foi de 1,70, segundo a metodologia 

de correção de valores do Banco Central do Brasil[19]. No entanto, nota-se que o valor repassado para os 
extrativistas ainda é ínfimo em relação ao preço praticado na exportação da rutina (FIGURA 2).  

FIGURA 2: Preços de venda (barra preta) da fava-d’anta, nas safras dos anos 2018, 2009 e 1997 e preços corrigidos 
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) em municípios do Norte de Minas Gerais. 

 
Fonte: Dados dos autores, Nunes et al.[15] e Gomes[12], Banco Central do Brasil. 
 

Considerando as dificuldades relatadas pelos extrativistas, 90% deles informaram que a coleta e a secagem 

são as principais dificuldades. A dificuldade na coleta está relacionada ao procedimento de buscar o 

material vegetal nas áreas e à altura das plantas que necessitam de materiais auxiliares para alcançar os 

frutos. A utilização de ferramentas, como ganchos e podões, foi relatada. Nunes et al.[15] e Gomes[12] 

também relataram o uso de facão e foice para derrubadas dos frutos, no entanto apontam uma redução de 

produção no ano seguinte.  

Diante do observado, na condução do presente trabalho, nota-se que os extrativistas envolvidos 

diretamente na coleta dos frutos são os que recebem menor remuneração, ao mesmo tempo em que 

exercem a atividade principal da cadeia, a obtenção da matéria-prima. Os apontamentos deste trabalho, ao 

relatar a carência de informação dos extrativistas quanto à importância da espécie, indicam o caminho inicial 

para a condução de trabalhos que devem passar pela conscientização dos extrativistas quanto à relevância 

da espécie, o que já foi iniciado em ações de extensão universitária em escolas da região. Além disso, 

trabalhos que tenham como base a conservação da espécie também se fazem necessários.  

Conclusão  

A atividade extrativista de Dimorphandra mollis, na área de Proteção Ambiental do Rio Pandeiros, é familiar, 

uma vez que as famílias são de baixa renda e de baixo grau de escolaridade e, ainda, com baixo nível de 

informação sobre o uso e manejo da espécie e pequena contribuição à renda familiar. Considerando os 

dados e as observações in loco, percebe-se que a cadeia produtiva da fava-d´anta, como tem sido 

observado ao longo da coleta de dados em questão, não valoriza os extrativistas que são o elo fundamental 

para que todo o restante da cadeia possa acontecer. Dessa forma, a publicação dessas informações pode 
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ser útil para embasar projetos, tanto da iniciativa pública quanto privada, que possam viabilizar a valorização 

e o fortalecimento das atividades extrativistas sustentáveis. 
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Resumo 

O aumento expressivo da cadeia produtiva ocorre juntamente com objetivo de produzir alimentos com 

menores níveis de resíduos químicos e maior qualidade dos produtos. Um dos mecanismos naturais de 

defesa vegetal, induzida por atividades elicitoras, é a biossíntese de fitoalexinas, que são metabólitos 

secundários produzidos pela planta no local da infecção, e podem ser usadas para controle de pragas. Este 

trabalho teve como objetivo induzir a produção da faseolina no feijoeiro utilizando o eugenol como agente 

elicitor, pois o mesmo é conhecido por suas ações fungicida e bactericida. A metodologia aplicada foi 

adaptada e baseia-se em técnicas químicas e analíticas, visando a indução da faseolina na planta do 

feijoeiro através do agente elicitor eugenol. Uma vez induzida, a faseolina foi extraída em álcool etanol e 

sua leitura foi realizada em espectrofotômetro UV-VIS a 280 nm. Após o uso do eugenol (0,3%) na planta 

do feijoeiro, a produção de faseolina foi 4,22 vezes maior nesse tratamento quando comparada com o 

controle negativo (água) e 3,45 vezes maior em relação ao controle positivo (Bion®). De acordo com os 

resultados obtidos, confirmou-se que o eugenol possui ação elicitora sobre a planta do feijoeiro, pois induziu 

a produção da fitoalexina faseolina.  

Palavras-chave: Biossíntese. Defesa vegetal. Metabólitos secundários. Elicitor. 

Abstract 

The expressive increase in the production chain occurs together with the objective of producing food with 

lower levels of chemical residues and higher product quality. One of the natural mechanisms of plant 

defense, induced by eliciting activities, is the biosynthesis of phytoalexins, That are secondary metabolites 
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produced by the plant at the site of infection and can be used for pest control. This work aimed to induce the 

production of phaseolin in common beans using eugenol as an elicitor, as it is already known for its fungicidal 

and bactericidal actions. The applied methodology was adapted and is based on chemical and analytical 

techniques aiming the phaseoline induction in the bean plant through the eugenol elicitor agent. Once 

induced, the phaseoline was extracted in ethanol ethanol and read on a 280 nm UV-VIS spectrophotometer. 

After the use of eugenol (0.3%) in the bean plant, the production of phaseolin was 4.22 times higher in this 

treatment when compared to the negative control (water) and 3.45 times higher in relation to the positive 

control (Bion®). According to the results obtained, it was confirmed that eugenol has an elective action on 

the bean plant, as it induced the production of phytoalexin phasolin.  

Keywords: Biosynthesis. Plant defense. Secondary metabolites. Elicitor. 

 

Introdução 

Pesquisas, cujo objetivo é a produção de alimentos isentos de resíduos de defensivos agrícolas, têm 

demonstrado o potencial de métodos naturais no controle de fitopatógenos, como, por exemplo, o controle 

biológico da podridão radicular do abacateiro com Trichoderma spp. e Pseudomonas fluorescens[1], o uso de 

isolado bacteriano Bacillus subtilis na supressão do crescimento de fungos deterioradores nas sementes de 

Butia purpurascens[2] e a aplicação de extrato de própolis no controle de Erwinia carotovora subsp em batata[3]. 

Dentre os produtos naturais no controle de fitopatógenos, as fitoalexinas, segundo Stangarlin et al.[4], são 

compostos fenólicos com capacidade de inibir os microrganismos que infestam as plantas. Acrescentam 

que esses compostos não são encontrados em plantas saudáveis, pois somente são sintetizados nas 

plantas, por exemplo, após infecção, lesão ou por estímulos de certas secreções fúngicas. 

As fitoalexinas também podem ser induzidas por meio de elicitores, como os extratos e os óleos 

essenciais[5]. Os indutores de fitoalexinas são efetivos contra diversos patógenos; são estáveis devido à 

ação de diferentes mecanismos de resistência e possuem caráter sistêmico[6]. 

Frações parcialmente purificadas obtidas de extratos brutos metanólico de Cymbopogon 

nardus apresentaram potencial para induzir o acúmulo de fitoalexinas em mesocótilos de sorgo[5]. Silva et al.[7] 

demonstraram a eficiência de elicitores de resistência bióticos e abióticos no manejo da antracnose na videira. 

Apesar das doenças serem um dos principais fatores responsáveis pela queda de produtividade no feijoeiro, 

podendo provocar perdas de até 100% da produção e diminuição das qualidades fisiológicas, nutricionais 

e sanitárias do produto colhido[8], o feijoeiro também apresenta sistemas de defesa contra patógenos como,  

por exemplo, por meio da produção da fitoalexina faseolina[9].  

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a produção da fitoalexina faseolina em 

plântulas do feijoeiro, utilizando o eugenol como agente elicitor e o efeito no desenvolvimento inicial.  
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Material e Métodos 

A metodologia aplicada foi adaptada de Dixon et al.[10] e baseia-se em técnicas químicas e analíticas que 

visam a indução da faseolina na planta do feijoeiro. O eugenol foi utilizado como agente elicitor A extração 

da faseolina foi realizada através de etanol e as leituras de absorbância foram definidas através do 

espectrofotômetro UV-VIS a 280 nm, para quantificação. 

Entre a etapa de indução da faseolina e a etapa de extração, houve a contagem das sementes não 

germinadas para avaliação da taxa de germinação. Nessa fase também ocorreu a medição dos hipocótilos 

para avaliação da uniformidade de crescimento, com o auxílio de paquímetro digital.   

A indução e a extração da faseolina foi realizada no Laboratório de Fitopatologia da Faculdade Cantareira, 

no município de São Paulo, estado de São Paulo. A leitura das Absorbâncias, utilizando o espectrofotômetro 

UV-VIS, foi realizada no Laboratório de Química na Universidade Federal do ABC, município de Santo 

André, estado de São Paulo.  

Indução da faseolina 

Em balões de 50 mL, foram preparadas soluções com eugenol diluído em água nas concentrações de 0,0; 

1,0; 2,0 e 3,0 mL. L-1, acrescidas de 0,2% do agente emulsificante (Tween 20) v/v. 

As sementes comerciais de feijão, cultivar Carioca, foram selecionadas, esterilizadas em hipoclorito de 

sódio 1% por cinco minutos e lavadas em água destilada. 

Para cada tratamento foram selecionadas 50 sementes de feijão divididas em cinco repetições com 10 sementes 

cada. Os tratamentos e respectivas repetições, foram dispostos no delineamento inteiramente ao acaso. 

Foram gotejados 0,25 mL da solução com eugenol de cada tratamento em todas as sementes e, logo após, 

foram semeadas em recipientes, utilizando-se como substrato, algodão umedecido. 

Como testemunha positiva foi utilizado o indutor de defesa vegetal Acibenzolar-S-metil (Bion®) e como 

testemunha negativa foi utilizada água. Conforme indicação do fabricante, expresso na bula do produto, o 

preparo da solução no volume de calda (25g.250 L-1) serviu como base de cálculo para o preparo da 

testemunha positiva, Bion na concentração de 100 ppm. Também foi verificada possível ação elicitora do 

preparado de Tween 20, diluído a 0,2% em água, o Tween 20 foi utilizado como emulsificante no preparo 

dos tratamentos. 

Após a semeadura, os recipientes foram mantidos à temperatura ambiente (mínima de 19ºC e máxima de 

28°C) e ao abrigo de luz por período de seis dias. Nas primeiras 48 horas, os recipientes foram umedecidos 

diariamente com 3 mL de água cada. Nas 48 horas seguintes, não houve adição de água e os recipientes 

foram mantidos no local com as mesmas condições de temperatura e luminosidade. Após o período de 

estresse hídrico, nas 48 horas seguintes, os recipientes foram umedecidos uma única vez com 3 mL de 

água cada. 
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Extração e quantificação da faseolina 

Após seis dias de germinação, houve a contagem das sementes não germinadas, os hipocótilos das plantas 

foram medidos e os quatro maiores, dentro das repetições, foram selecionados para retirada de segmentos 

no tamanho de cinco centímetros por hipocótilo. Os quatro segmentos retirados de cada repetição foram 

pesados, acondicionados em papel de filtro, embebidos com 5 mL da respectiva solução tratamento 

(eugenol 0,0; 1,0; 2,0 e 3,0 mL. L-1; Bion 100ppm e Tween 0,2%) e mantidos em placa de Petri à temperatura 

ambiente (19 - 28°C) e ao abrigo de luz por 48 horas. 

Após dois dias, os hipocótilos de cada tratamento foram transferidos para tubos de ensaio contendo 10 mL de 

etanol e mantidos em geladeira (2°C - 8°C), por 40 horas. Após esse período, cada tubo contendo seus 

respectivos tratamentos foram agitados (agitador orbital a 300 rpm) por uma hora para extração da faseolina. 

A curva de calibração foi montada a partir das soluções padrões de albumina nas concentrações 0,025; 

0,050; 0,075; 0,100 e 0,175%, onde foi definida a equação da reta (EQUAÇÃO 1), utilizada para calcular 

as concentrações da faseolina em porcentagem. 

A absorbância foi mensurada a 280 nm na faixa do UV, através de espectrofotômetro UV-VIS[10].  

𝑦𝑦 = 6,1079𝑥𝑥 − 0,0068     Equação 1 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e, as médias, comparadas pelo Teste Tukey, 

em nível de 5 % de probabilidade. 

Resultados e Discussão  

Os tamanhos médios dos hipocótilos de feijão são apresentados na TABELA 1.  

TABELA 1: Tamanho médio dos hipocótilos de feijão Carioca, mantidos em temperatura ambiente (19 - 28°C) e ao abrigo 
de luz por seis dias. 

Tratamentos Média dos tamanhos (cm) 
Água 7,475 a 

Tween 6,800 a 

Bion 6,620 a 

Eugenol 0,1% 5,376 a 

Eugenol 0,2% 6,514 a 

Eugenol 0,3% 6,242 a 
Médias seguidas pela mesma letra não possuem diferença significativa ao nível de 5% pelo teste Tukey. 
Coeficiente de variação: 31,36%. 
  

A TABELA 1 demonstra que não foi verificada diferença significativa entre os tratamentos com relação ao 

tamanho médio dos hipocótilos de feijão.  

A TABELA 2 fornece as médias das porcentagens de germinação obtidas entre os tratamentos. Após seis 

dias de germinação, foi verificado que algumas sementes não germinaram. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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TABELA 2: Média da porcentagem de germinação das sementes de feijão Carioca, mantidas em temperatura ambiente 
(19 - 28°C) e ao abrigo de luz por seis dias. 

Tratamentos Média (%) 

Água 76 a 

Tween 72 a 

Bion 80 a 

Eugenol 0,1% 58 b 

Eugenol 0,2% 78 a 

Eugenol 0,3% 80 a 

Médias seguidas pela mesma letra não possuem diferença significativa ao nível de 5% pelo teste Tukey. 
Coeficiente de variação: 12,08%. 
 

Por meio da TABELA 2, observa-se que ocorreram diferenças significativas ao nível de 5% pelo teste 

Tukey, entre o tratamento eugenol a 0,1% e os demais. Portanto, a concentração de eugenol a 0,1% 

proporcionou menor taxa de germinação entre as sementes do feijoeiro.   

Os resultados analíticos foram obtidos em absorbância e as massas dos hipocótilos foram utilizadas para 

correção em absorbância/grama de peso fresco (Abs.gpf-1). Foi verificado que todos os tratamentos foram 
capazes de induzir a produção da faseolina nas plântulas do feijoeiro (TABELA 3). 

TABELA 3: Produção de faseolina em porcentagem de concentração, obtida de hipocótilos de plântulas de feijoeiro 
Carioca mantidos em temperatura ambiente (19 - 28°C) e ao abrigo de luz por seis dias. 

Tratamentos Média Concentração (%) Média (Abs.gpf-1) 

Água 0,09 b 0,526 

Tween 0,10 b 0,626 

Bion 0,11 b 0,637 

Eugenol 0,1 % 0,27 a 1,661 

Eugenol 0,2 % 0,31 a 1,906 

Eugenol 0,3 % 0,38 a 2,325 
Médias seguidas pela mesma letra não possuem diferença significativa ao nível de 5% pelo teste Tukey. 
Coeficiente de variação: 15,45% 
 

Os resultados analíticos na TABELA 3 das soluções controle positivo e negativo (Bion e água), 

demonstraram que não ocorreu diferença significativa entre ambos quanto à produção de faseolina no 

feijoeiro (concentração de 0,11% e 0,09% respectivamente). Nos tratamentos que foram utilizadas as 

soluções; eugenol 0,1%, 0,2% e 0,3% não ocorreram diferenças significativas entre as médias (0,27%, 

0,31% e 0,38%, respectivamente). 

A TABELA 3 demonstra que ao comparar a produção de faseolina no tratamento eugenol a 0,3% com a 

faseolina encontrada no controle negativo (água), observou-se 4,22 vezes maior produção da fitoalexina no 

eugenol (3%) com relação à água. Na mesma Tabela se verifica que o eugenol (0,3%) produziu 3,45 vezes 

mais fitoalexina do que o produto referência (Bion®), enquanto Oliveira et al.[11], testando preparados 

homeopáticos, verificaram aumento médio de 28,62% na produção de faseolina em plantas tratadas com 

óleo de Eucalyptus citriodora na dose 1% e 24CH. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Brand et al.[12] obtiveram em seus estudos com extrato de alecrim (Rosmarinus officinalis) na dose de 3,0%; 

a maior absorbância de 1,54: No presente estudo, a maior média de absorbância encontrada foi de 2,39 

com o preparado de eugenol 0,3%. 

Ao levar em conta a correção do resultado de absorbância em absorbância/ grama de peso fresco (Abs.gpf-

1), utilizando o peso das massas de hipocótilos, a melhor média encontrada foi de 2,32 Abs.gpf-1, com o 

tratamento eugenol 0,3%. Oliveira et al.[11], utilizando preparados homeopáticos de Eucalyptus citridora, 

obtiveram valor de 0,352 Abs.gpf-1 enquanto Zubek et al.[13] estudaram a influência da prata coloidal na 

produção de faseolina em hipocótilos de feijão e encontraram o seu melhor resultado (2,0 Abs.gpf-1), quando 

utilizaram o preparado de prata coloidal a 5%. 

Importante destacar que outros compostos ou extratos também demonstraram capacidade de estimular a 

produção de faseolina. O extrato aquoso de Solanum mauritianum induziu a produção dessa fitoalexinas[14]. 

Filtrados dos fungos sapróbios Curvularia inaequalis, Pseudobitritis terrestris, Memnomiella echinata e 

Curvularia eragrostidis promoveram acúmulo de faseolina em hipocótilos de feijão[15]. A galactosamina e a 

sacarosamina aumentaram a concentração de faseolina e de coumestrol quase dez vezes em relação a 

mudas não estimuladas[16]. 

A presença de faseolina nas plântulas tratadas com o controle negativo (água) e o agente emulsificante 

(Tween), pode ser devido ao estresse provocado pela falta de nutrientes das condições in vitro pelo qual as 

sementes e as plântulas foram submetidas, assim como aconteceu em todos os demais tratamentos.  

Conclusão  

Ao utilizar o concentrado de eugenol 0,3% houve aumento significativo na produção de faseolina, o que 

pode ser um indicador de que o eugenol é um agente elicitor da planta do feijoeiro. 
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Resumo 

Na era dos medicamentos sintéticos, os fitoterápicos estiveram discriminados. No final do século XX a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) passou a estimular o uso de fitoterápicos como uma alternativa, em 

especial às populações carentes. A intensidade de uso de plantas medicinais pode estar condicionada a 

fatores sócio regionais no Brasil. Este estudo caracteriza a utilização de plantas medicinais por professores 

em Mato Grosso (MT), Brasil, no início do século XXI. O trabalho realizou-se com professores de escolas 

Estaduais e Municipais. Estes professores (796), no período do estudo (2000-2001), eram licenciandos da 

Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). A pergunta básica efetuada, em formulário, foi: Usas 

plantas medicinais? As opções foram: não, raramente, normalmente e frequentemente. Dados 

característicos dos docentes foram coletados para verificação de influências. Constatou-se que 63,8% dos 

professores usavam plantas medicinais com intensidade normal ou frequente e; a naturalidade dos 

docentes indicou uso diferenciado; no meio rural, todos as utilizavam, mas no meio urbano alguns não 

(5,4%). Em conclusão, aproximadamente dois em cada três professores utilizavam plantas medicinais, e a 

intensidade de uso esteve influenciada significativamente (p<0,05), pelo ambiente residencial (rural ou 

urbano) e por variáveis socioculturais, como a naturalidade dos professores.  

Palavras-chave: Fitoterápicos. Terapias alternativas. Variáveis socioculturais e ambientais. Saber popular. 

Abstract  

At the end of the twentieth century, the World Health Organization (WHO) began to encourage the use of herbal 

medicines as an alternative, especially to the poor. The intensity of use of medicinal plants may be conditioned 

to socio-regional factors in Brazil. The present study characterizes the use of medicinal plants by teachers in 

Mato Grosso-MT, Brazil, at the beginning of the 21st century. This was carried out with teachers from State 

and Municipal schools. These teachers (796), during the study period (2000-2001), were graduates from the 

State University of Mato Grosso-UNEMAT. The basic question asked, in form, was: Do you use medicinal 
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plants? The options were: no, rarely, normally, and often. Personal and social data of teachers were collected 

to check for influences. Regarding the use of medicinal plants, 63.8% of teachers used them, at least with 

normal intensity and; the teachers naturalness indicated differentiated use; in rural areas, all used them, but in 

urban areas some did not (5.4%). In conclusion approximately two out of three teachers used medicinal plants, 

and the intensity of use was influenced, with a significant effect (p <0.05), by the residential environment 

(country or urban) and by socio-cultural variables, such as the teachers naturalness.  

Keywords: Phytotherapics. Alternative therapies. Socio-cultural and Environmental variables. Popular knowledge. 

Introdução 

Professores podem influir muito nas transformações das sociedades humanas, educando, produzindo e 

difundindo conhecimentos. Porém, pouco se sabe sobre a dinâmica, no tempo e espaço, do uso de 

plantas medicinais por professores. Isto fica mais evidente no trabalho sobre abordagem evolutiva da 

produção, transmissão e estrutura do conhecimento tradicional sobre plantas medicinais em três grupos 

sociais distintos[1]. O uso e pensamento de professores sobre plantas medicinais atualmente ainda é 

escasso de publicações no Brasil[2-7]. Então, há necessidade de aprofundar mais estudos, embora o uso 

de plantas medicinais acompanhe a evolução da humanidade[8]. Mas, já há um número crescente de 

programas, instituições e pesquisadores que estão implementando estudos com plantas medicinais, 

principalmente em Universidades[9]. 

Aspectos históricos 

Documentos médicos e referências antigas mencionam que os povos pretéritos da China, Egito, Babilônia, 

Assíria, Índia já usavam plantas medicinais e, alguns acreditavam que para cada doença havia uma planta 

correspondente como remédio natural[10-14].  

A informação que certas plantas são portadoras de substâncias bioativas se origina de vários povos e 

culturas[14,15]. Estudos de Ebers revelam que 2000 anos antes do início da medicina grega já existia um 

tratado médico egípcio que registrava plantas usadas como medicinais[16].  

Origem, construção e integração do saber 

O conhecimento fitoterápico resultada da combinação de saberes de culturas indígenas, africanas, 

europeias[17], entre outras. 

O uso popular de plantas medicinais está alicerçado em saberes originados de: (a) informações repassadas 

oralmente através das gerações[18]; (b) observação de comportamento e efeito em animais, utilizando o 

resultado como indicador do potencial e de risco de uso humano[18]; (c) observação de resultados 

decorrentes do uso no próprio homem[18]. 

Os saberes atuais sobre plantas medicinais no Brasil, em boa parte, derivam de contribuições de nativos e de 

não-nativos, o que é corroborado em publicações[19]. Os não-nativos eram descobridores, colonizadores e 

escravos, oriundos de países europeus, africanos e asiáticos[19,20]. A miscigenação de saberes e a flora rica 

em espécies, explica a diversidade e amplitude de usos de plantas medicinais pela população brasileira[19]. 
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O Estado de Mato Grosso também é rico em diversidade florística[21-23]. Seu espaço geográfico é 

contemplado por uma vasta diversidade ambiental[24] e etnocultural[23,25]. E, estudos científicos, muitas 

vezes, são deflagrados com base nas pistas acenadas pelo saber popular[18]. 

Fitoterapia: finalidade, políticas e programas 

Plantas medicinais são usadas para curar ou amenizar doenças, sintomas ou incômodos, através de seu 

potencial energético; de suas peculiaridades nutricionais, ações antioxidante, antimicrobiana, anti-

inflamatória, antiespasmódica e outras[18, 26].  

A fitoterapia, estando próxima a sua realidade socioeconômica e sendo eficaz, sensibiliza Estados 

brasileiros para a incorporarem nos Programas de Atenção Primária à Comunidade (PAPC)[10]. No Brasil 

vem sendo implantada a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC)[27]. Nesta 

são oferecidas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS)[28] que incluem várias 

modalidades (acupuntura, homeopatia, fitoterapia, termalismo, crenoterapia, medicina antroposófica, entre 

outras)[27]. Pessoas atendidas acreditam no êxito de terapias ao perceberem mais conforto e alívio[28]. Este 

conjunto de práticas constrói algo maior, pois somam e integram-se à medicina convencional, incluindo 

terapêuticas que emanam de conhecimentos tradicionais da população mais experiente, com finalidade 

preventiva e curativa em cuidados com a saúde[28]. Uma avaliação, numa Unidade de Saúde da Família 

(USF), em 2016, no Rio Grande do Norte mostrou que há muito a ser feito para consolidar o uso de Plantas 

medicinais e Fitoterápicos, principalmente na qualificação de seus profissionais[29]. Outro estudo sobre as 

práticas PICS constatou sua oferta não sistematizada, sem amparo da Gestão Municipal, embora o público 

e os profissionais das unidades de saúde demonstrem interesse nestas alternativas integrativas[30]. Porém, 

há publicações mencionando que as PICS já consolidaram seus espaços[31]. Entre os que não percebem 

assim indicam que o maior desafio para consolidar as PICS, como política pública de êxito, está na formação 

apropriada de profissionais para atuar nessas[32]. 

Em geral, comunidades revelam interesse em hortas coletivas para cultivo e emprego medicinal de plantas 

com tal potencial[33]. Mas há necessidade de envolvimento de Instituições formadoras dos profissionais afins 

(Ciências da Saúde, Agrárias, Biológicas e outras) para, bem preparados, atenderem a população e; 

também de outras instituições de pesquisa e apoiadoras (Associações comunitárias, de Assistência técnica, 

outras) para consolidação desta opção nos PICS[33]. 

Políticas municipais  

No Município de Mirassol D’Oeste (MT), na década de 90, o Prefeito Médico (Dr. Godoy) fomentou o cultivo 

e desenvolvimento de um horto-municipal de Plantas Medicinais. Também instalou uma indústria de 

produção, manipulação e um posto de distribuição de fitomedicamentos para a população atendida pelo 

serviço de Saúde[34]. Mas farmácias verdes, para consolidarem-se, precisam do apoio continuado de 

Secretarias Estaduais e Municipais afins[33]. 

Motivações para uso de plantas medicinais, categoria de usuários e o bom uso 

O uso de plantas medicinais, devido a carência financeira, foi constado em estudos na Paraíba[35] e em 

Mato Grosso[36]. A intensificação de uso pode estar associada a dificuldades de acesso à produtos da 

indústria farmacêutica convencional[35,36].  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


  

63 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 60-72 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

O uso de plantas medicinais por professores em Mato Grosso, Brasil, no início 
do século XXI 

Rieder 

Um estudo em escolas de Minas Gerais menciona que o uso de plantas medicinais ocorre em todas as 

classes sociais; busca alternativas a tratamentos e; estas práticas recebem influência de migrantes 

atualmente moradores do meio rural e do urbano[37]. Na capital de Mato Grosso (Cuiabá), em 1994, 3/5 dos 

“raizeiros” afirmava que 75% da sua clientela eram formadas pela classe mais pobre e, os fregueses mais 

assíduos eram idosos e senhora[36]. Porém as escolhas podem ser decorrência da posição ocupada na 

estrutura social pelos usuários[38]. 

Os cuidados com o bom uso de fitoterápicos começam na coleta de material[39]. É necessário ter noções 

sobre sua toxicidade; saber identificá-las; onde, como, quando, parte a coletar; como secar, conservar, 

preparar; quanto, quando e como usar[10]. 

Tipo de estudos sobre plantas medicinais, situação atual e perspectivas 

Estudos etnobotânicos e etnoecológicos registram aplicações de recursos naturais pelas populações 

tradicionais e, detectam espécies nativas do bioma por seu valor medicinal[40]. O conhecimento popular 

sobre a flora medicinal tem relevância também para ajudar a definir pesquisas sobre flora e proteção de 

biomas[40]. Recorrer ao conhecimento tradicional pode reduzir custos, ampliar acessos a tratamentos de 

pessoas mal assistidas, encurtar caminhos e tempo para alcançar a boa saúde. Instituições com objetivos 

científicos e tecnológicos, ao planejarem estudos com plantas medicinais e aromáticas, já nas definições 

iniciais, priorizam foco em espécies que apresentam informações etnofarmacológicas e em amplo uso na 

medicina tradicional[41]. 

Um número crescente de programas, instituições e pesquisadores, estão implementando estudos com 

plantas medicinais, principalmente em Universidades[9]. 

Fontes de conhecimentos e desafios: acesso, compartilhamento, integração e incrementação 

Um estudo junto ao povo Guarani destaca a possibilidade de integrar e fundir culturas e a sabedoria indígena 

- valorizada e respeitada, incrementando assim, conhecimentos mútuos[42]. Embora, o compartilhamento de 

conhecimentos requer o acesso consentido à reunião espacial e temporal dos saberes de posse de indivíduos 

e de grupos sociais. Cita-se um trabalho que trata de dilemas de acesso em pesquisas[43]. Validar 

etnoconhecimentos também se constitui em mais um desafio[44]. Superado todos os desafios para obter 

informação límpida, ao se reunir e comparar conhecimentos diversos pode-se realimentar as próprias fontes 

originárias sobre o uso mais adequado e eficaz possível de plantas medicinais. 

Os estudos em Mato Grosso 

Os estudos científicos sobre as plantas utilizadas como medicinais, neste Estado, ainda são poucos e, 

começaram a ser realizados a partir da década de 1980[45] graças ao surgimento e fortalecimento de suas 

universidades públicas[9].  

Comunidades, grupos e classes sociais  

Um estudo com um grupo de seringueiros no Acre (Brasil) verificou que os mesmos detêm um grande 

conhecimento sobre os recursos da floresta[46]. O uso como medicamento de parte deste recurso é muito 

variado quanto às espécies, hábitos das plantas, partes aproveitadas, ambientes explorados, modos de 
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preparo e formas de aplicação[46]. Essas características reforçam o caráter multicultural dessa população, 

misto de tradições indígenas locais com migrantes nordestinos e de outras regiões do Brasil, que povoaram 

o Acre em diferentes épocas[46]. 

Outro estudo com grupos de terceira idade no Paraná constatou hábitos muito próprios de idosos, os 

quais usavam plantas medicinais por tradição familiar cujo conhecimento vem sendo transmitido ao longo 

das gerações[47]. 

Um estudo com 42 moradores, em uma comunidade rural (Santa Bárbara, Ascurra, SC), demonstrou 

haver utilização normal de plantas medicinais, altos índices de diversidade e, conhecimento sobre seus 

usos terapêuticos[48]. 

Estudos sobre uso de plantas medicinais por professores 

Estudos publicados e acessíveis sobre uso de plantas medicinais por professores são escassos. Entre os 

quais se tem uma pesquisa aplicada para professores (110) e alunos (162) de escolas (4) da periferia de 

Belo Horizonte sobre plantas medicinais[37]. Responderam as questões 105 docentes. Destes, 65,7% 

acreditam que remédios caseiros podem curar certas doenças e, destes 78,3% creditam a cura às plantas 

medicinais e, alguns (23/71: 38,02%) creem em atributos especiais de cura. Professores e alunos, ao todo, 

indicaram mais de 50 plantas ou composições de parte destas. Os resultados revelam que há uso de plantas 

medicinais entre os alunos e professores (sujeitos da pesquisa) e, as mais indicadas foram: boldo, 

laranjeira, poejo, hortelã[37]. 

Em Mato Grosso, quando verificado (2001-2002) o uso de hortelã (Mentha spp) e erva cidreira (Lippia alba) 

entre docentes (802), foi constato que a preferência por Hortelã é dos solteiros (81,3%) em relação aos 

casados (63,4%); enquanto que os casados (36,6%) preferem usar mais a Erva-cidreira, em relação aos 

solteiros (18,8%)[49]. 

Em Palmas (PR, BRA), em Nov 2015, numa escola municipal localizada em um bairro de baixo IDH (Índice 

de Desenvolvimento Humano), foi realizado um estudo sobre o uso de plantas medicinais por professores[2]. 

Apenas 5% de professores entrevistados mencionaram não utilizar plantas medicinais[2]. Os 95% restantes 

estavam satisfeitos com os resultados do uso. Os professores mais jovens (20|--30 anos) foram os que mais 

usavam e, em seguida, os menos jovens (50|---60). Havia 90 menções indicando 44 diferentes nomes comuns 

de plantas, sendo as mais referidas: marcela (12,22%), erva-cidreira (8,89%), hortelã (6,67%), camomila 

(6,67%), gengibre (6,67%) e boldo (4,44%). As partes da planta mais utilizadas foram: folhas (41%), raízes 

(20%) e flores (20%). As formas de preparo predominantes foram: ferver (41%) e a infusão (34%)[2]. 

Outro estudo mais recente (jul. 2017), também sobre uso de plantas medicinais por professores, 

predominantemente do sexo feminino (92,3%) e da faixa etária 46|---60 anos (59,6%), foi desenvolvido em 

uma Escola municipal de Bagé (RS, BRA)[3]. O estudo revelou que 49% utilizaram 3 a 5 diferentes espécies 

e 40,4% usam-nas esporadicamente, sendo o chá (56,5%) e no chimarrão (37,7%) as formais mais 

frequentes de ingerir[3]. Os professores mencionaram o uso de 46 diferentes plantas. As mais citadas foram: 

camomila (Chamomilla recutita; n1=20), carqueja (Baccharis trimera; n2=19), marcela (Achyrocline 

satureioides, n3=19), boldo (Peumus boldus; n4=17) e aniz (Pimpinella anisum; n5=14). A finalidade do uso 

da planta, em 84,5% dos casos, estava em acordo com as indicações da literatura. Destes 88% não 
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perceberam efeitos colaterais com o uso terapêutico de plantas[3]. Este alto índice de concordância pode 

ser decorrente do nível de escolaridade dos professores.  

No Rio Grande do Sul um estudo sobre práticas populares de saúde interrogou sobre “plantas medicinais”: 

183 professores de cursos de Medicina (2) e de Enfermagem (3) de Universidades (2) de Pelotas e de Rio 

Grande. O estudo constatou que a maioria acredita que os saberes científicos e populares se integram no 

tema “plantas medicinais”[4]. Os informantes das faculdades de Pelotas (77,78%) acentuam mais esta visão 

em relação aos de Rio Grande (55,56%). A maioria dos interrogados as utilizam por acreditarem ter valor 

terapêutico (79,94%)[4].  

Aspectos socioculturais e intensidade de uso de plantas medicinais em Mato Grosso 

A grande diversidade cultural no Mato Grosso, em 2010, era formada por uma parte considerável de 

habitantes não naturais (37,69%) de Mato Grosso (MT), e outra por naturais (62,30%) deste Estado[50]. Em 

função dos diferentes ambientes em que residem os habitantes de Mato Grosso e suas distintas 

naturalidades, hipoteticamente, o tipo de relação homem-planta medicinal pode variar, inclusive à 

intensidade de uso e aplicação de recursos naturais regionais. 

O presente trabalho revela o que existia no início do século XXI, duas décadas passadas, com relação à 

intensidade de uso de plantas medicinais por professores atuantes na Rede de Escolas Públicas Estadual 

e Municipal de Mato Grosso. Na ocasião eles estavam se qualificando, em grau complementar, na 

Universidade do Estado de Mato Grosso-UNEMAT. Para melhor compreensão desta relação homem-

plantas medicinais procurou-se testar possíveis fatores determinantes do uso deste recurso fitoterápico. 

Material e Métodos  

No início deste século (XXI) os comitês de ética em pesquisa (CEP), em alguns estados brasileiros, ainda 

estavam sendo constituídos e se adaptando às mais recentes normativas e recomendações. Mesmo assim, 

em coleta de dados de pessoas por entrevistas, efetuava-se o devido esclarecimento para obtenção do 

consentimento livre e esclarecido destes como sujeitos participantes das pesquisas. Tinha-se, então, uma 

amostra ocasional de 796 colaboradores (Professores) aos quais foi solicitado, entre os anos 2000-2001, 

para que se manifestassem, em formulário instruído, sobre o tema “Plantas Medicinais”.  

A pergunta geradora dos dados do presente trabalho foi: “Usas plantas medicinais?” As alternativas de 

respostas oferecidas foram: “não”, “raramente (em situações especiais quando não tem acesso a 

medicamentos de farmácia ou quando estes não proporcionam o efeito esperado)”, “normalmente (fazem 

parte do rol de produtos medicamentosos utilizados para tratar da saúde)” e “com frequência (utilizam, em 

primeira instância e preferencialmente, plantas medicinais para tratar problemas de saúde)”. Estas quatro 

categorias/níveis de frequência de uso permitiram conceber a noção de “intensidade de uso de plantas 

medicinais por professores”. 

Na ocasião, os sujeitos informantes da pesquisa (Sip) já atuavam como professores na rede Estadual e 

Municipal de Educação do Mato Grosso e, ao mesmo tempo estavam complementando sua qualificação na 

Universidade do Estado de Mato Grosso-UNEMAT, sendo acadêmicos de “Cursos de Graduação (CG)” 

Superiores de Licenciaturas em Matemática (147), Ciências Biológicas (138), Geografia (46), Letras (126), 
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Pedagogia (320) e alguns em cursos não identificados (19). Os professores (Sip) estavam inseridos em 

programas de qualificação, conforme está preconizado na Lei Darcy Ribeiro nº 9.394, de 1996 [51]. A oferta 

dos cursos de graduação situava-se em núcleos ou extensões acadêmicas dos campi da UNEMAT, local 

ou em outros municípios. Os municípios “sedes dos Núcleos Pedagógicos (NP)” abordados, e respectivo 

número de informantes, foram: Comodoro (131), Jauru (123), Araputanga (79), Guarantã do Norte (39), 

Matupá (38), Peixoto de Azevedo (41), Terra Nova do Norte (30), Rosário Oeste (41), Alta Floresta (102), 

Cáceres (137) e Luciara (35). 

Além das variáveis CG e NP já referidas, incluem-se mais dez outras (RN, MR, RA, NR, SX, EC, OC, FE, 

DF, HM) para fins de verificar a influência destas na intensidade de uso de plantas medicinais por famílias 

de professores de MT. 

Os municípios destes informantes foram categorizados em “Regiões-Núcleos (RN)” do Oeste (333), Norte 

(250), Leste (35), Cáceres (137) e Médio Norte (41). 

A “Mesorregião (MR) de residência atual” dos informantes incluiu no MT, o Centro-Sul (33), Sudoeste (175), 

Sudeste (7), Nordeste (42), Noroeste (140), Centro-Norte (222) e também de outros Estados (20), além de 

endereços residenciais incógnitas (157).  

O “meio de Residência Atual (RA)” dos mesmos foi qualificado em rural (177), urbano (560) e não identificado (59). 

Quanto a “Naturalidade Regional (NR)”, os informantes eram, além do Estado de São Paulo (93), das 

regiões Sul (247), Sudeste excluído SP (95), Nordeste (49), Centro-Oeste (246), Norte (15), enquanto não 

foram identificadas algumas naturalidades (51). 

Quanto ao “Sexo (SX)” do informante, contribuíram tanto professores (188) como professoras (591) mas, 

alguns omitiram esta identificação (17). 

O “Estado Civil (EC)” foi categorizado em casados (499) e não-casados (273) mas, havendo também 

ausência deste dado (24). 

A variável “Ocupação Atual (OC)” foi categorizada em docente (598), gestor educacional (58), outras 

funções (46) e, não informada (94). 

As “Faixas Etárias (FE)” estabelecidas (em anos) foram de: 10 20 (13); 20 30 (260); 30 40 (308); 

40 50 (153); 50 60 (28); 70 80 (1), havendo casos não revelados (33). 

O número atual de “Dependentes na Família (DF)” foi categorizado em: 1 3 (266); 3 5 (344); ≥ 5 (33), 

havendo casos não declarados (153). 

O “Histórico Migratório (HM)” foi categorizado pelo número de municípios onde o informante já residiu até 

se estabelecer no atual, em: Um (154); Dois (175); Três ou mais (284), havendo também casos não 

esclarecidos (183).  

Para as análises recorreu-se a várias ferramentas estatísticas (ANOVA, Testes, α=0,05). 
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Resultados e Discussão  

Os professores pronunciaram-se sobre a própria utilização de plantas medicinais. Para cuidar da saúde de 

sua família, apenas 3,8% deles afirmaram não recorrerem ao uso de plantas medicinais, 32,4% às usaram 

raramente, mas 63,8% utilizaram normalmente ou com muita frequência estes recursos fitoterápicos. Logo 

96,2% dos professores usavam plantas medicinais. Altos percentuais de uso de plantas medicinais por 

professores confirmam-se em outros estudos nas duas décadas iniciais do século XXI em diferentes 

localidades e instituições de educação (Palmas-PR: 95%[2]; Bagé-RS: 89,4%[3]. A proporção de utilização 

terapêutica de plantas medicinais por professores de três Universidades (Bagé-URCAMP, Pelotas-UFPEL, 

Rio Grande-FURG) foi maior na URCAMP (70,59%), e menor na FURG (56,32%) e UFPEL (59,19%). 

Professores de cursos e Enfermagem (70,59 - 77,78%) as utilizam mais que docentes de Medicina (40,00 

– 45,76%). Estes altos percentuais supõem haver expressiva influência na difusão e transmissão destas 

práticas pelos atores sociais que são os professores. 

Informações sobre o uso de plantas medicinais por professores representam uma importante contribuição 

para a seleção e priorização de estudos mais específicos. A importância social, econômica, ambiental e 

científica de informações tradicionais ou de saberes próprios de grupos sociais sobre plantas medicinais é 

destacada por outros estudos[52-54]. Isto contribui à aceleração do desenvolvimento humano, sustentável e 

não excludente[34,36,41,46]. O uso popular de plantas medicinais tem sua origem histórica alicerçada em 

saberes de variados povos[10,16,46]. 

Diante das quatro categorias de adoção de plantas medicinais (não usa, usa raramente, usa normalmente 

e usa frequentemente), as proporções esperadas não concordaram com as observadas nas categorias das 

variáveis NP (χ2 =131,13; GL=30; p < 0.01), CG (χ2 =36,82; GL=12; p < 0.01), RN (χ2 =34,90; GL=12; p < 

0.01), MR (χ2 =54,82; GL=18; p < 0.01), RA (χ2 =16,17; GL=3; p < 0.01), NR (χ2 =26,61; GL=15; p < 0.05). 

Estas diferenças indicam que a intensidade do hábito de uso de plantas medicinais pelos professores não 

segue uma regra geral ou única diante dos fatores analisados. A intensidade observada de uso de plantas 

medicinais pelos professores foi afetada pela expressão destas variáveis (NP-Núcleos, CG-Cursos, RN-

Regiões e MR-Mesorregiões a que pertencem, RA-Meio atual de residência – urbano ou rural e suas NR-

Naturalidades). Sugere-se que diferentes valores socioculturais dos professores, determinados e 

influenciados por suas origens, naturalidades e, pelos ambientes, sejam os principais responsáveis pela 

definição do tipo de relação e intensidade de uso de plantas medicinais por estes docentes. O tempo de 

envolvimento com o ambiente local também é um fator determinante sobre o nível de adoção de hábitos da 

cultura local ou do novo grupo conforme verificaram também outros autores[46]. Distintos 

pesquisadores[10,16,18,36] em seus estudos também mencionam influência forte de fatores culturais e da 

realidade econômica e social como determinantes em relação ao uso de plantas medicinais para cuidarem 

de sua saúde. Os professores agregam também o nível de instrução acadêmica e a favor do uso correto 

de plantas medicinais. 

Os demais fatores (SX-Sexo, EC-Estado Civil, OC-Ocupação atual, FE-Faixas etárias, DF-Dependentes na 

família e HM-Histórico migratório) expressaram proporções esperadas concordantes (2,10 < χ2 < 11,99; 3 

≤ GL ≤ 15; 0,195 < p < 0.910) com as observadas no que se refere a distribuição da intensidade de uso de 

plantas medicinais. Embora não se tenha aqui verificado diferenças por razões etárias, um estudo com 

grupos de terceira idade no Paraná constatou hábitos muito próprios de idosos, os quais usavam plantas 

medicinais por tradição familiar cujo conhecimento vem sendo transmitido ao longo das gerações[44]. Assim, 
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o fato de ser ou não ser “casado, jovem, gestor educacional, de família numerosa, migrante de primeira 

viagem, de um dos sexos”, no presente estudo, não indicou haver hábito diferenciado de intensidade de 

uso de plantas medicinais pelos questionados. Há situações em que o baixo poder aquisitivo das pessoas 

se relaciona diretamente a altos percentuais de cultivo e uso de plantas medicinais[47,55].  

Quando se cruzaram as categorias das variáveis “Regiões dos Núcleos-RN”, “Núcleos Pedagógicos-NP”, 

“Cursos de Graduação-CG” lá oferecidos, com as categorias da variável “Naturalidade-NR” constata-se, 

nas três situações, que as proporções observadas e esperadas se apresentam significativamente não 

concordantes (χ2 > 87; GL≥ 20; p < 0.01) (TABELA 1). A elevada proporção de uso de plantas medicinais 

por professores se confirma também em outros estudos[2-4,47].  Isto pode (ou não) estar associado ao grau 

privilegiado de instrução acadêmica dos professores. 

TABELA 1: Cruzamento entre fatores influentes sobre a Intensidade de uso de plantas medicinais no domicílio de 
professores (Pi) Licenciandos da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, Cáceres (MT), 2001.  

Cruzamento de possíveis 
fatores(fi) influentes sobre a 

intensidade de uso de plantas 
medicinais: 
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(nf1-1)(nf2-

1) 

Valor de 
χ2 de 

Pearson 

Significância 
(bilateral) 

(p) 

Regiões dos Núcleos (RN) x 
Naturalidade - regiões (NR) 5 6 751 20 176,705 0,000** 

Meio residência atual (RA) x 
Naturalidade - regiões (NR) 2 6 698 5 5,300 0,380ns 

Núcleos Pedagógicos (NP) x 
Naturalidade - regiões (NR) 11 6 751 50 277,611 0,000** 

Cursos de Graduação (CG) x 
Naturalidade - regiões (NR) 5 6 735 20 87,651 0,000** 

Fonte: Do próprio trabalho. Obs.: ns- não significante; **-Altamente significante 
 

A origem sócio geográfica ou os valores socioculturais assimilados devem ter sido fortes componentes 

influentes ou determinantes dos hábitos distintos referentes ao uso de plantas medicinais. Porém, essa 

discordância não se confirmou no cruzamento entre a “Naturalidade-NR” e o meio de “Residência Atual-

RA” (χ2 =5,30; GL=5; p =0,380) (TABELA 1). Isto pode estar sugerindo que, independentemente, tanto a 

NR como RA devam ter sido os principais fatores que possuem em seu bojo os motivadores do uso 

frequencialmente diferenciado de plantas medicinais por professores no Mato Grosso. No meio rural não 

houve ninguém que não utilizasse plantas medicinais, enquanto que entre os do meio urbano alguns não 

usavam a fitoterapia (5,4%). Utilizavam raramente plantas medicinais, 24,8% e 33,0%, respectivamente, no 

meio rural e urbano. O uso de plantas medicinais, pelo menos em intensidade normal, foi declarado por 

75,2% dos professores residentes no meio rural, enquanto por 61,6% pelos residentes no meio urbano (χ2 

=16,17; GL=3; p < 0.01). 

Conclusão  

No Estado de Mato Grosso, professores Licenciandos e em exercício na rede municipal e estadual do 

ensino básico e médio eram no início deste século (XXI), em grande parte (63,8%) usuários normais ou 

muito frequentes de plantas medicinais para cuidarem da sua própria saúde e de sua família; 
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Entre prováveis fatores intervenientes sobre a intensidade de adoção de plantas medicinais constatou-se 

efeito significativo de variáveis socioculturais (indicados pela naturalidade) e de ambiente de residência 

(meio rural). 
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Resumo 

A produção de cervejas artesanais tem crescido. A adição de plantas com potencial antioxidante é uma 

alternativa para aumentar a estabilidade dos produtos. A pimenta, conhecida popularmente como dedo-de-

moça (Capsicum baccatum), é comercializada e apresenta potencial antioxidante. Neste cenário, foi 

produzida a cerveja artesanal com adição de pimenta dedo-de-moça a 0,1% (m/v) (CCP) e a cerveja 

produzida pelo mesmo método sem adição de pimenta (CSP). Foram avaliados os parâmetros pH, cor, teor 

alcoólico, potencial antioxidante e teor de compostos. Com exceção da cor, cujo valor médio foi igual para 

CCP e CSP, todos os demais parâmetros apresentaram diferenças significativas entre CCP e CSP com p 

<0,05. A CCP apresentou uma concentração mais elevada de etanol, com teor alcóolico de 5,58 ± 0,17 %, 

enquanto que a CSP apresentou 5,00 ± 0,09% e também maior teor de compostos fenólicos e de potencial 

antioxidante. Os resultados indicam que há perspectiva positiva para o uso de pimenta “dedo-de-moça” na 

produção de cervejas. Neste sentido, é necessário analisar  sensorialidade e estabilidade do produto 

durante o armazenamento.  

Palavras-chave: Compostos fenólicos. pH. DPPH. Teor alcoólico. 

Abstract 

The production of craft beers has grown, in this scenario the addition of plants with antioxidant potential is 

an alternative to increase the stability of the products. Pepper popularly known as “dedo-de-moça” 

(Capsicum baccatum) is commercialized and showed antioxidant potencial. In this scenario, craft beer was 

produced with the addition of 0.1% (m/v) dedo-de-moça pepper (CCP) and beer produced by the same 

method without the addition of pepper (CSP). The parameters pH, color, alcohol content, antioxidant 

potential and compound content were evaluated. With the exception of color, whose mean value was equal 

for CCP and CSP, all other parameters showed significant differences between CCP and CSP with p <0.05. 

CCP presented a higher concentration of ethanol, with an alcohol content of 5.58 ± 0.17%, while CSP 

presented 5.00 ± 0.09% and also a higher content of phenolic compounds and antioxidant potential. The 
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results indicate that there is a positive perspective for the use of “dedo-de-moça” pepper in the production 

of beers.  In this sense,  is necessary to analyze the sensory and stability of the product during storage.  

Keywords: Phenolic compounds. pH. DPPH. Alcohol content. 

Introdução 

As cervejas são bebidas alcoólicas provenientes da fermentação das leveduras do malte aromatizado com 

lúpulo, sendo que o Brasil foi ranqueado como terceiro maior produtor e consumidor de cerveja em um 

levantamento de 2017, sendo a bebida alcoólica mais consumida pelos brasileiros[1]. 

A cerveja artesanal de baixa fermentação tipo Pilsner é caracterizada por uma cor mais clara e teor alcoólico 

baixo[2]. Também apresenta menores teores de compostos fenólicos[3], sendo a adição de plantas uma 

alternativa para aumentar a quantidade destes compostos[2]. 

A presença de compostos fenólicos está associada a estabilidade do produto, já que tais compostos 

sequestram radicais livres, aumentando o tempo de prateleira, evitando alterações na coloração e são 

responsáveis pela estabilidade coloidal com as proteínas[4]. 

A pimenta dedo-de-moça (Capsicum baccatum) apresenta potencial antioxidante e compostos fenólicos em 

sua composição[5], sendo amplamente utilizada pela população em preparos alimentícios e sendo de fácil 

obtenção[6]. Kim e colaboradores[7] realizaram a incorporação de pimenta verde (Capsicum annuum) na 

produção de cerveja, resultando em um produto com maior potencial antioxidante e com boa aceitação de 

consumidores. Já Nunes filho e colaboradores[8] adicionaram pimenta do reino (Piper nigrum) e açafrão 

(Curcuma longa) na fabricação de cerveja artesanal tipo Red Ale e otimizaram as proporções dos 

ingredientes em relação ao potencial antioxidante e outros parâmetros. 

Neste contexto, avaliamos o efeito da inclusão de pimenta dedo-de-moça proveniente do comércio local em 

cerveja artesanal tipo Pilsner em relação aos parâmetros de cor, pH, teor alcoólico, potencial antioxidante 

e teor de compostos fenólicos. 

Material e Métodos 

A pimenta dedo-de-moça (C. baccatum) recém colhida foi obtida no final do inverno, em setembro de 2019, 

de produtores locais, na feira central de Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil (22°14'17.1"S 54°48'38.4"W). 

A especiaria apresentava coloração avermelhada. O processamento ocorreu no mesmo dia da aquisição. 

As especiarias foram esmagadas em um microprocessador a 25ºC na proporção de 2% (massa de 

especiaria e volume de água) e depois filtradas e a fração aquosa liofilizada. Os extratos foram obtidos em 

triplicata e o rendimento (13,17 ± 0,93%) foi calculado utilizando as massas in natura da especiaria e do 

extrato liofilizado. 

O processo de produção foi realizado conforme descrito por  Piva e colaboradores[2]. O extrato da pimenta 

dedo-de-moça foi adicionado na concentração de 0,1% (m/v) a 20ºC. Foi preparada uma cerveja sem adição 

de pimenta para atuar como controle. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Para a avaliação da cor, utilizou-se o método da EBC descrito por Jahn e colaboradores[9] para 

determinação de cores no comprimento de onda de 430 nm após filtragem no filtro de papel de 0,45 µm. O 

pH foi determinado em um pHmetro da marca Bel, modelo W3B.  

O potencial antioxidante foi analisado pela inibição do radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH)[10]. A leitura 

da absorbância foi realizada no comprimento de onda de 517 nm.  Já o teor de compostos fenólicos foi 

determinado pelo método espectroscópico descrito por Castro e colaboradores[11], utilizando o reagente 

Folin-Ciocalteu e empregando uma curva padrão com ácido gálico (5 a 1000 μg mL-1) medindo a 

absorbância em 756 nm. O resultado foi expresso em μg de ácido gálico equivalente (AGE) por mL de 

amostras. Todas essas análises foram realizadas em triplicata.  

O preparo da amostra para a análise por cromatografia gasosa ocorreu conforme realizado por Piva e 

colaboradores[2]. As amostras foram analisadas em um cromatógrafo gasoso acoplado a um espectrômetro 

de massas, utilizando o método descrito por Pinu e Villas-Boas[12]. Foram analisados os teores de etanol e 

álcool isoamílico (3-metil-1-butanol). As amostras foram analisadas em triplicata. 

A análise estatística foi realizada pelo software GraphPad Prism 5.0. Os dados foram expressos como 

média ± desvio padrão (DP) para cada experimento. Os resultados foram analisados por meio da análise 

de variância one-way (ANOVA) seguida do teste de Student Newman-Keuls. As diferenças foram 

consideradas significativas quando p <0,05. 

Resultados e Discussão  

A média de cor foi de 13,88 ± 0,64 para CCP e de 13,88 ± 0,44 CSP. A alteração da coloração da cerveja 

na adição da especiaria pode estar associada com a degradação de compostos de interesse[9]. As cores 

obtidas são semelhantes às obtidas para as cervejas tipo Czech Pilsner, Weissbier[13] e a Pilsner produzida 

com Ocimum selloi[2].  

Os parâmetros pH, teor alcoólico, potencial antioxidante e teor de compostos apresentaram diferenças 

significativas entre CCP e CSP com p <0,05.   

O valor médio do pH de CCP foi de 4,63 ± 0,10 e de CSP foi de 4,72 ± 0,12, estando semelhante ao relatado 

na literatura para cervejas[2,3,14,8].  

A CCP apresentou uma maior inibição frente ao radical DPPH e maior teor de compostos fenólicos 
(TABELA 1). Este resultado pode estar associado potencial antioxidante presente na pimenta dedo-de-

moça[5,6]. A adição de C. annuum em cerveja também resultou no aumento da atividade antioxidante[7], 

assim como a adição de P. nigrun em cerveja do tipo Red Ale[8]. 

TABELA 1: Potencial antioxidante e teor de compostos fenólicos nas cervejas artesanais tipo Pilsner sem e com pimenta 
dedo-de-moça. 

Amostra Redução do radical DPPH (%) Compostos fenólicos (µg AGE mL-1) 
CSP 39,3 ± 0,1 256,3 ± 2,9 
CCP 50,7 ± 0,9 317,9 ± 8,1 

CSP = Cerveja sem pimenta; CCP = Cerveja com pimenta; DPPH = 2,2-difenil-1-picrylhydrazyl. 
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Os valores obtidos para a cerveja tipo Pilsner produzida com adição de folhas de O. selloi foram mais 

elevados (359,0 e 371,9 µg AGE mL-1) e a cerveja sem adição os valores foram de 291,2 µg AGE mL-1[2].   

A cerveja produzida por Kim e colaboradores[7] que teve adição de diferentes concentrações de C. annuum 

também obteve valores mais elevados de compostos fenólicos (entre 1009,70 µg e 1321,82 µg AGE mL-1), 

entretanto, a amostra sem adição de C. annuum também obteve altos teores de compostos fenólicos 

(723,18 µg AGE mL-1), indicando que o processo de fermentação utilizado pelos autores favorece a 

obtenção de compostos fenólicos. 

Já as cervejas do tipo Red Ale produzida por Nunes filho e colaboradores[8] com adição de diferentes 

concentrações de C. longa e P. nigrun em diferentes concentrações, tiveram concentrações de compostos 

fenólicos semelhantes ao obtidos para a pimenta dedo-de-moça (TABELA 1), já que os autores obtiveram 

valores entre 284,29 e 304,17 µg AGE mL-1. 

A adição da pimenta levou a aumento do teor alcoólico, assim como maiores concentrações de etanol e 3-
metil-1-butanol (TABELA 2). 

TABELA 2: Voláteis e teor alcoólico de cervejas artesanais tipo Pilsner preparadas com pimenta dedo-de-moça. 

Parâmetro CSP CCP 

Etanol (g L-1) 40,37 ± 0,32 43,11± 0,15 

3-metil-1-butanol (mg L-1) 1,01 ± 0,02 1,19 ± 0,05 

Teor alcoólico (%) 5,00 ± 0,09 5,58 ± 0,17 
CSP = Cerveja sem pimenta; CCP = Cerveja com pimenta 
 

As cervejas artesanais de diversos tipos, produzidas na cidade de Piracicaba – SP, apresentaram entre 

42,7 e 190,1 g L-1 de 3-metil-1-butanol[16]. Ao comparar a concentrações de 3-metil-1-butanol obtido na CCP 
e CSP (TABELA 2) foi possível constatar que a concentração obtida no presente estudo é inferior. A 

concentração do 3-metil-1-butanol influencia diretamente na sensação de quem consome a cerveja, pois 

ela se torna pesada, caso a concentração deste álcool esteja elevada[16]. Neste sentido, a baixa 

concentração do 3-metil-1-butanol pode ser positiva, entretanto, são necessárias análises sensoriais para 

avaliar essa questão. 

O teor alcoólico obtido foi inferior ao obtido para a cerveja tipo Pilsner de O. selloi[2], contudo os valores 

obtidos ainda estão acima das obtidas para cervejas comerciais tipo Pilsner da Alemanha e Croácia[3].  

Conclusão  

A pimenta dedo-de-moça (Capsicum baccatum) adquirida no comércio local gerou um aumento no teor de 

compostos fenólicos e no potencial antioxidante sem afetar negativamente o teor alcóolico e cor da cerveja 

artesanal. A pimenta dedo-de-moça se mostrou uma possibilidade de uso desta espécie na produção de 

cervejas artesanais. Entretanto, é necessário a realização de análises sensoriais e de estabilidade durante 

o armazenamento, para que se torne uma perspectiva viável. 
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Resumo 

A hortaliça Eruca vesicaria (L.) Cav., popularmente conhecida como rúcula, apresenta vários benefícios à 

saúde tais como, atividades anti-inflamatórias e antioxidantes em organismos vivos, por apresentar em sua 

composição proteínas, vitaminas A e C, sais minerais e flavonoides. Os flavonoides têm recebido muita 

atenção nos últimos anos devido aos vários efeitos benéficos, como auxiliador no controle de processos anti-

inflamatórios. O trabalho teve como objetivo quantificar flavonoides totais da rúcula produzida de forma 

hidropônica na região oeste do Paraná, utilizando agitação mecânica por Shaker a 170 rpm, com diferentes 

tempos (12, 24, 36 e 48 h) e temperaturas (25°C e 55°C), além de, também, considerar o tempo de cultivo da 

planta (7, 14 e 21 dias). O material vegetal fresco foi cortado e utilizou-se 5 g das folhas da hortaliça, com a 

umidade de 92%, a 100 mL de solvente (metanol e água). Após a obtenção dos extratos, realizou-se a leitura 

dos flavonoides totais no espectrofotômetro UV-Vis em comprimento de onda 440 nm, em comparação com 

a curva padrão de quercetina. Para os testes realizados, o resultado mais satisfatório foi obtido com metanol 

(MeOH) 80%, no tempo de extração de 12 h a 55°C, utilizando a planta cultivada por 7 dias.  

Palavras-chave: Rúcula. Extrato vegetal. Flavonoides. Hidropônico. Quercetina. 

Abstract  

The Eruca vesicaria (L.) Cav. vegetable, popularly known as arugula, has several health benefits, such as anti-

inflammatory and antioxidant activities in living organisms, as it contains proteins, vitamins A and C, minerals 

and flavonoids. Flavonoids have received a lot of attention in recent years due to the various beneficial effects, 

as an aid in the control of anti-inflammatory processes. The work aimed to quantify total flavonoids from arugula 

produced in a hydroponic way in western Paraná, using mechanical shaking by Shaker at 170 rpm, with 
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different times (12, 24, 36 and 48 h) and temperatures (25°C and 55°C), besides also considering the plant's 

cultivation time (7,14 and 21 days). The fresh vegetable material was cut and 5 g of the leaves of the vegetable 

were used, with the humidity of 92%, to 100 mL of solvent (methanol - MeOH and water). After obtaining the 

extracts, the total flavonoids were read on the UV-Vis spectrophotometer at wavelength 440 nm, compared to 

the standard quercetin curve. For the tests carried out, the most satisfactory result was obtained with 80% 

MeOH, in the extraction time of 12 h at 55°C, using the plant grown for 7 days.  

Keywords: Arugula. Vegetable extract. Flavonoids. Hydroponic. Quercetin. 

Introdução 

Eruca vesicaria (L.) Cav., também denominada de Eruca sativa Miller, é conhecida popularmente como 

Rúcula, e considerada uma planta natural com altos teores benéficos[1], pertencente à família Brassicaceae, 

possuindo um sabor picante e odor agradável. Suas folhas são usadas geralmente na forma de saladas. 

Entre as suas espécies, apenas três são de consumo humano, sendo a Eruca sativa Miller a mais 

consumida no Brasil[2]. 

Segundo Stringheta et al.[3], o consumo de hortaliças como rúcula, couve, agrião, espinafre, acelga e 

brócolis auxilia consideravelmente na proteção do organismo contra doenças degenerativas devido à 

existência de antioxidantes. Dessa forma, obtendo o extrato a partir da rúcula pode proporcionar a maior 

concentração de flavonoides para possíveis aplicações terapêuticas, podendo-se conhecer melhor a 

qualidade do vegetal e suas atividades[4,5]. 

Os principios ativos de compostos oriundos de plantas têm sido estudados no tratamento de várias doenças, 

incluindo os processos inflamatórios de várias razões, fornecendo assim um alívio dos sintomas. Entre os 

abundantes princípios ativos presentes na natureza, os flavonoides integram uma das mais importantes 

classes dessas substâncias[6]. Os metabólitos secundários desempenham um papel importante na 

fitoterapia por possuírem vários efeitos biológicos e fornecendo tratamento para as variadas doenças, além 

de terem como função principal a de proteger as plantas dos patógenos[6,7]. 

Os princípios ativos das plantas são substâncias responsáveis pelo efeito terapêutico. Entretanto, a sua 

atividade está relacionada com a quantidade presente[8]. Assim, a determinação desses princípios ativos é 

muito importante, pelo fato de que a quantidade de substâncias ativas presentes em uma determinada 

planta diferencia-se segundo às características climáticas, a que se expõe no seu local de cultivo (habitat, 

regime de chuvas, insolação, tipo de solo, sazonalidade, etc.), à idade da espécie, à época da colheita e às 

condições de estocagem. Por isso, a avaliação e determinação desses princípios são tarefas 

imprescindíveis para a aquisição de produtos de boa qualidade[7,9]. 

Tem sido largamente utilizado pela população, como recurso terapêutico, o emprego de ténicas com  uso 

de plantas medicinais, o que as tornam uma das principais fontes naturais de compostos biologicamente 

ativos[6]. No início do ano de 2000, a Organização Mundial da Saúde (OMS) apresentou dados de que cerca 

de 80% da população mundial manipulavam e utilizavam plantas medicinais, hortaliças, para combater 

algum problema de saúde, como pressão alta, gripe, tosse, entre outras doenças[9,10]. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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Os produtos naturais podem ser utilizados como compostos para o equilíbrio de pragas e doenças[11,12], 

além de muitos serem utilizados na alimentação humana com a finalidade de destacar o sabor e preservar 

os alimentos[13]. 

As plantas exibem diversas vias metabólicas que originam diferentes compostos, dentre os quais podem 

ser citadas: alcaloides, flavonoides, quinonas, taninos e terpenos [14,15]. 

Flavonoides  

Os flavonoides são considerados metabólitos secundários sintetizados pelas plantas, pertencentes ao grupo 

dos compostos fenólicos. Podem ser encontrados em frutas, verduras, hortaliças, sementes e flores, tornando-

se importantes componentes da dieta humana[16]. Flavonoides são compostos fenólicos que se diferenciam 

entre si pela sua estrutura química, apresentando 15 átomos de carbono na forma C6 – C3 – C6, apoiada no 
núcleo de dois anéis benzênicos (A e B), sendo esses ligados a um anel pirano (C-1,2)  (FIGURA 1). 

FIGURA 1: Principais classes dos flavonoides[17]. 

 

Essa classe de compostos pode ser encontrada em alimentos de forma de O-glicosídeos, com a molécula 
de açúcar ligada na posição 3 e, em alguns casos, na posição 7 (FIGURA 1)[18,19]. 

Mais de 8000 flavonoides diferentes já foram descritos e podem ser classificados de acordo com seus 
substituintes nos anéis (FIGURA 1)[20]. Duas das principais classes de flavonoides são: flavonois (miricetina, 

quercetina e kaempferol) e flavonas (apigenina e luteolina)[21,22], destacando-se esses os mais distribuídos 

nos alimentos e por isso os mais estudados sobre compostos anticarcinogênico. 

Segundo WinkelI-Shirley[23], as antocianidinas e os flavonoides atuam nas plantas despertando interesses de 

polinizadores e disseminadores de sementes. Além disso, eles conferem pigmentação em frutas, flores, 
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sementes e folhas. Os flavonoides têm notáveis funções de sinalização entre plantas e micróbios, de fertilidade 

em algumas espécies, de defesa como agentes antimicrobianos e de proteção à radiação ultravioleta. 

As antocianidinas são pigmentos fenólicos solúveis em água, que pertencem à classe dos flavonoides 

responsáveis pelas variações de cor, gradativamente entre laranja, vermelho e azul, visíveis nas frutas, 

hortaliças, flores, folhas e raízes[24-26]. Na alimentação humana, podem substituir os pigmentos artificiais 

utilizados na produção de comida industrializada. 

Já os flavonoides, denominados isoflavonas, pertencem à classe dos fitoestrógenos e estão amplamente 

distribuídos no reino vegetal[27]. 

Huber et al. [17] (TABELA 1) avaliaram as diversas fontes de flavonoides entre hortaliças consumidas no 

Brasil, de primeira analisaram 20 tipos de hortaliças e verificaram que as principais fontes de flavonoides 

são: cebola, couve e rúcula com relevantes teores de quercetina; rúcula e couve, com elevados teores de 

kaempferol e; salsa, com grande quantidade de apigenina. Arabbi et al.[28] também analisaram algumas 

hortaliças, entre elas: a alface, almeirão, cebola, laranja, pimentão, rúcula, maçã e tomate, e encontraram 

os maiores teores de quercetina em cebola roxa, e cebola branca. Já o kaempferol foi encontrado somente 

em almeirão e rúcula. 

TABELA 1: Teores de flavonois e flavonas em alguns alimentos brasileiros: verduras, frutas e legumes[17,28]. 

Concentração (μg g-1 parte comestível) 

Hortaliças N Quercetina Kaempferol Apigenina Luteolina 

Alface Lisa[28] 2 27 Nd Nd 6 

Alface Crespa[28] 2 195 Nd Nd 2 

Alface Roxa[28] 2 412 Nd Nd 60 

Almeirão[28] 2 144 74 23 Nd-78 

Cebola Branca[28] 2 519 Nd Nd nd 

Cebola Branca[17] 5 323 Nd Nd nd 

Cebola Roxa[28] 2 660 Nd Nd nd 

Couve[17] 5 399 399 Nd nd 

Pimentão Amarelo[28] 2 14 Nd Nd 10 

Pimentão Verde[28] 2 30 Nd Nd 16 

Pimentão Vermelho[28] 2 8 Nd Nd 6 

Rúcula (arugula)[28] 2 Nd-139 724 Nd nd 

Tomate de Salada[28] 1 5 Nd Nd nd 
N = número de lotes analisados individualmente; nd = não detectado. 

 

Quercetina 

A quercetina (3’,4’,3,5,7-pentahidroxiflavonol) (FIGURA 1) é classificada como um flavonol, e considerada 

como um dos flavonoides mais abundantes na natureza[29]. 

A organização molecular da quercetina nos vegetais depende de diversos fatores de acordo com o vegetal, 

e da variação das espécies. A quercetina ocorre principalmente na forma glicona, mas também pode ser 

encontrada como glicosídeo, tendo um ou mais grupos de açúcares na posição C3. Diferentes glicosídeos 
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de quercetina já foram descritos, sendo a rutina (quercetina-3-O-rutinosídeo) um dos mais comuns 

encontrados na natureza[29]. Ela é encontrada em alguns frutos e legumes, principalmente nas folhas, nas 

quais está associada a diversos efeitos farmacológicos[30]. 

A quercetina tem corroborado a um efeito anti-inflamatório por inibição de COX- 2 e de óxido nítrico sintase. 

A luteolina e a quercetina também podem reduzir a ativação do sistema complemento, o que diminui a 

adesão de células inflamatórias no endotélio, reduzindo a resposta inflamatória[31]. 

Rúcula 

A rúcula (FIGURA 2) é considerada uma hortaliça anual que pertence à família Brassicaceae, considerada 

de porte baixo, possui normalmente altura de 15 a 20 cm, folhas verdes e recortadas, tendo como centro 

de origem e de domesticação do gênero Eruca, o mediterrâneo e oeste da Ásia[32]. 

FIGURA 2: Eruca sativa (rúcula). 

 
 

Segundo Trani et al.[33], para ter um bom desenvolvimento da planta e para a obtenção de folhas grandes 

e tenras, são necessárias temperaturas entre 15 a 18°C, sendo março a julho (outono/inverno) a melhor 

época de plantio. Os autores ainda relatam que, quando ocorrem temperaturas altas, a produção se 

prejudica, as folhas acabam ficando menores e lignificadas, tornando-se inadequadas para a 

comercialização. Porém, Filgueira[2] apresenta que a rúcula tem sido cultivada durante o ano todo em 

diferentes climas e diversas regiões brasileiras, mesmo que sua produção seja mais eficiente sob 

temperaturas amenas. 

Materiais e Métodos   

Hortaliça  

A hortaliça utilizada no trabalho foi a rúcula, Eruca sativa, cultivada em sistema hidropônico, com controle 

de umidade, temperatura e vitaminas para o seu desenvolvimento. Foi doada por um produtor da cidade de 

Nova Santa Rosa - PR. Esse vegetal foi escolhido para escudo, visto seu grande consumo pela população 

e os possíveis efeitos positivos que pode trazer à saúde humana.  
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Após a obtenção das hortaliças, as mesmas foram  encaminhadas ao Laboratório Multiusuário de Análises 

Químicas (LAMAQ), da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR / Campus Toledo, no qual 

foram cortadas manualmente, pesadas e encaminhadas para os métodos de extração ou acondicionadas 

em geladeira. 

A umidade da rúcula foi medida utilizando-se uma balança de determinação de umidade com infravermelho 

(Bel I-thermo 163l). 

Obtenção dos extratos de rúcula 

Com base no artigo do Machado et al.[34], escolheu-se solvente MeOH por apresentar maior eficiência na 

extração de componente fenólicos totais. O trabalho do Vieira et al.[35] também mostrou resultados 

semelhantes, quando testada a relação entre aos solventes metanol e água, em relação à extração dos 

compostos fenólicos do pó de erva-mate. 

Para as extrações foram utilizados 5 g da rúcula in natura cortada, de diferentes tempos de cultivo (7, 14, 

21 e 24 dias de cultivo e/ou armazenamento) foram colocadas em 100 mL de MeOH 80%. As misturas 

foram agitadas por 12, 24, 36 e 48 h, em incubadora Shaker (Lucca 222), mantendo a agitação de 170 rpm 

e a temperatura controlada, variando-se a temperatura de extração (25°C e 55°C). 

Para a concentração de todos os extratos obtidos, inicialmente, filtraram-se as amostras a vácuo, utilizando 

papel de filtro qualitativo, e, em seguida, armazenados em frasco âmbar de capacidade de 150 mL. Após a 

filtragem os extratos, foram encaminhados ao evaporador rotativo para a retirada dos solventes, com 

aquecimento inferior a 40°C e com rotação de 7 rpm. Em seguida foram devolvidos aos frascos e 

acondicionados em geladeira até os próximos ensaios. 

Identificação e quantificação de flavonois totais 

Para identificação e quantificação de flavonoides totais foi utilizada a metodologia descrita no trabalho de 

Granato et al. [36] adaptada, no qual foram inseridos 1,2 mL de extratos em um tubo de ensaio, acrescentado 

com 1,2 mL de cloreto de alumínio hexaidratado 2% e 1,8 mL de acetato de sódio (50 g L-1). Após 15 min, 

foi realizada a leitura do máximo de absorção da solução em 440 nm de comprimento de onda em 

espectrofotômetro UV-Vis (Kasuaki, modelo IL-0082 100). Para o branco foram utilizados todos os 

solventes, exceto o extrato, no mesmo procedimento. 

Para a preparação da solução padrão foi diluído 0,0021 g de padrão de quercetina em 5 mL de etanol 

absoluto em um balão volumétrico com capacidade de 25 mL, volume completado com água 

destilada/deionizada. A partir dessa solução, foram realizadas diluições seriadas para então obter 8 

concentrações diferentes (0, 10, 20, 30, 40, 50, 60 e 70 mg L-1). A partir da curva analítica fez-se a equação 

de regressão, que empregou para estimar o teor de flavonois totais nas amostras. 

Análise e planejamento estatístico para determinação da condição de Obtenção da maior quantidade 
de flavonoides a partir da rúcula in natura 

Para definir os dados, em que melhor condição se obtém maior quantidade de flavonoides nos extratos, 

realizou-se um planejamento experimental 23, considerando três fatores de impacto (temperatura, tempo 
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de agitação e tempo de cultivo da planta) e dois níveis para cada fator (TABELA 2). Para os cálculos utilizou 

o software STATISTICA, versão 10, da Statsoft. 

TABELA 2: Níveis para cada fator avaliado. 

Fator Nível 1 (-1) Nível 2 (+1) 

Temperatura (°C) 25 55 

Tempo de agitação (h) 12 48 

Tempo de planta (dias) 7 21 

Resultados e Discussão  

A rúcula da espécie E. sativa utilizada nesse trabalho foi produzida de forma hidropônica, o que tem a vantagem 

de se poder controlar os nutrientes e as condições de cultivo para a planta na região oeste do Paraná. 

A umidade do vegetal, em todas as vezes que foi recebido, era determinada pela balança de infravermelho 

e apresentava valor em torno de 92%. 

Quantificação de flavonoides no extrato de rúcula in natura pela metodologia uv-vis 

Para a quantificação de flavonoide nos extratos da rúcula foi utilizada a metodologia de determinação da 

absorção da banda em 440 nm utilizando o espectrofotômetro UV-Vis. A curva padrão de determinação de 

flavonoides foi determinada utilizando os valores de absorbância obtidos na análise espectrofotométrica 
das soluções com o padrão quercetina (FIGURA 3). 

FIGURA 3: Curva padrão para a determinação de flavonoides presente nos extratos da rúcula. 

 
  

A partir de extratos obtidos da rúcula in natura, utilizando agitação mecânica no Shaker com MeOH 80%, 

variando-se o tempo de cultivo da rúcula e o tempo e a temperatura de  extração (TABELA 3), obteve-se a 

quantidade de flavonoides fazendo-se a análise no UV-Vis e utilizando a equação da reta da curva padrão 

de quercetina. 

A partir dos valores das absorbâncias pode-se calcular o teor de flavonoides de cada extrato obtido, utilizando-

se o cálculo da curva padrão y = 89,631x - 0,6842, trocando o x pela média simples de cada amostra. 
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TABELA 3: Quantidade de flavonoides encontrados nos extratos de rúcula com diferentes tempos de cultivo. 

Tempo de 
cultivo da 

rúcula (dias) 

Tempo de 
agitação (h) 

Temperatura 
de extração 

(°C) 
Absorbância Média 

Simples Variância 
Desvio 

padrão da  
amostra 

Teor de 
flavonoides 

(mg L-1) 

7 

12 

25 

1,98 

1,616 0,271 0,520 144,159 1,02 

1,848 

24 

1,17 

2,278 1,486 1,219 203,495 3,584 

2,08 

 
36 

1,389 

1,389 0,000 0,000 123,813 1,389 

1,389 

48 

1,528 

1,802 0,074 0,272 160,801 
2,071 

1,806 

7 

12 

55 

1,407 

1,853 0,219 0,468 165,372 2,34 

1,811 

24 

1,479 

1,530 0,005 0,068 136,481 1,505 

1,607 

36 

1,573 

1,627 0,057 0,239 145,175 1,889 

1,42 

48 

0,958 

0,993 0,002 0,042 88,290 0,98 

1,04 

14 

12 

25 

2,216 

2,192 0,003 0,056 195,787 2,232 

2,128 

24 

2,252 

2,307 0,002 0,049 206,095 2,344 

2,325 

36 

2,276 

2,237 0,002 0,042 199,850 2,244 

2,192 

48 

1,407 

1,460 0,005 0,071 130,147 1,431 

1,541 

14 12 55 

1,489 

1,928 0,254 0,504 172,154 1,817 

2,479 
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24 

2,489 

2,394 0,035 0,186 213,922 2,18 

2,514 

36 

1,768 

1,779 0,133 0,365 158,799 2,15 

1,42 

48 

1,479 

1,510 0,001 0,031 134,688 1,512 

1,54 

21 

12 

25 

0,542 

1,135 0,264 0,514 101,017 1,412 

1,45 

24 

1,7 

1,554 0,018 0,134 138,572 1,525 

1,436 

36 

1,37 

1,518 0,046 0,215 135,376 1,764 

1,42 

48 

1,069 

0,998 0,007 0,083 88,797 0,907 

1,019 

21 

12 

55 

1,616 

1,660 0,005 0,073 148,133 1,62 

1,745 

24 

1,395 

1,376 0,061 0,247 122,648 1,613 

1,12 

36 

1,72 

1,672 0,006 0,080 149,209 1,717 

1,58 

48 

1,073 

1,094 0,001 0,023 97,402 1,091 

1,119 

 

Se for comparado o valor absoluto do teor de flavonoides obtido em cada extrato nas condições experimentais, 

a maior quantidade foi obtida na condição de extração de 14 dias de cultivo hidropônico, com 24 h de agitação 

mecânica, em uma temperatura de 55°C. Entretanto, se for considerar a variância entre os valores, pode-se 

dizer que a melhor condição foi por 24 h de agitação a 25°C para a planta cultivada por 14 dias. 

Ao realizar uma análise estatística utilizando a ANOVA (análise de variância) para todas as condições 

utilizadas e os resultados obtidos (TABELA 3), com 95% de limite de confiança, pode-se observar que há 

diferença estatística entre as médias apresentadas da quantidade determinada de flavonoides obtida para 
cada extrato (FIGURA 4). 
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FIGURA 4: Resultados da análise estatística dos resultados do teor de flavonoide determinado. 

 
 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar que as variáveis tempo de agitação e tempo de 

cultivo apresentaram impacto no teor de flavonoides, além das interações: temperatura x tempo de cultivo 

e temperatura x tempo de agitação também.  

A partir disso, pode-se imaginar que as variáveis, que indicaram diferença estatística, serão os fatores de 

impacto para a obtenção de flavonoides, sendo necessário fazer uma análise para verificar suas condições 
ótimas de extração. Para isso, foi realizada a análise dos gráficos de superfície de resposta (FIGURA 5). 

FIGURA 5: Gráficos de superfície de resposta das condições de obtenção dos extratos de rúcula. 

   
 

Observando a FIGURA 5, podem-se ver dois gráficos de superfície de resposta que, ao se comparar as 

variáveis significativas, tem-se um plano gradiente que, através da cor, apresenta qual o ponto de maior 

obtenção da variável resposta, no caso, a quantidade de flavonoides. E nesses dois gráficos pode-se ver 

que: quando menor for o tempo de agitação e menor for o tempo de cultivo, maior será o teor de flavonoides 

extraído da rúcula. Isso indica que a melhor condição para obter maior quantidade de flavonoide no extrato 

da rúcula seria com 7 dias de cultivo da planta hidropônica e 12 h de extração em Shaker com agitação 

mecânica, utilizando um solvente de metanol 80%. 

Entretanto, ao inserir a variável da temperatura de extração, pode-se verificar que a mesma interage com 

as outras variáveis, interferindo no teor de flavonoide determinado no extrato de rúcula. Foi realizada uma 

análise em resposta cúbica para verificar qual é a condição de extração quando se considera as 3 variáveis 

(temperatura de extração, tempo de extração e tempo de cultivo da planta), com um grau de confiança de 
95% (FIGURA 6). 
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Ao observar os resultados da representação cúbica da análise estatística, pode-se verificar que, ao 

combinar as 3 variáveis, as melhores condições de obtenção do maior teor de flavonoide a partir do extrato 

de rúcula seriam: 7 dias de cultivo da planta; uma temperatura de extração de 55°C; extração por 12 h de 

agitação mecânica, utilizando solvente de 80% metanol. 

FIGURA 6: Representação cúbica da predição da influência das 3 variáveis na obtenção do extrato de rúcula. 

 
 

Poucos trabalhados realizam essa análise de quantificação de flovonoides a partir da rúcula. A pesquisa 

mais próxima foi realizada por Arabbi et al.[28], que quantificaram os flavonoides presentes na rúcula, 

utilizando uma mistura de metanol 70 %, na proporção de 20 g de vegetal seco para 100 mL de solução 

extratora, e encontraram um teor de 118,1 a 40,7 mg / 100 g, em diferentes épocas de colheita. Isso indica 

que as condições, aqui escolhidas, podem ter uma maior aplicação, pois fornecem maior teor de flavonoide 

a partir da rúcula. 

Conclusão  

Nesse estudo, foram realizados vários testes de obtenção de extrato, no qual o resultado foi satisfatório, 

podendo chegar a um único método e eficaz. O método, que se mostrou mais favorável na obtenção do 

extrato com maior quantidade de flavonoide como solvente o metanol 80%, foi utilizando as condições de 

55°C, com o cultivo da planta de 7 dias in natura, no tempo de agitação de 12 horas. 
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Introdução 

A utilização de plantas com fins medicinais, para o tratamento, a cura e a prevenção de doenças, é uma 

das mais antigas formas terapêuticas da humanidade[1].  Como consequência, nas últimas décadas tem se 

observado um aumento significativo de pesquisas sobre as relações das comunidades com os recursos 

biológicos. Estes estudos têm contribuído para a recuperação de saberes, práticas e, também, servido para 

avançar no autoconhecimento sociocultural dessas populações. Abordagens científicas nessa direção, têm 

buscado compreender, dentre outros aspectos, como são utilizadas as plantas medicinais por comunidades 

que incluem, nessa vertente, as pesquisas etnobotânicas[2,3]. 

A etnobotânica tem sido definida como um estudo capaz de compreender as interrelações entre o homem 

e as plantas e, o modo como as plantas são utilizadas para os mais diversos recursos[1]. Permite um melhor 

entendimento das formas pelas quais as pessoas pensam, classificam, controlam, manipulam e utilizam 

espécies de plantas nas comunidades [4,5]. Trata de mostrar que existem práticas alternativas capazes de 

se tornar parte de um processo renovado e complementar para promover saúde. Meios, por vezes, não 

lucrativos e menos onerosos de cuidar do ser humano em sua totalidade[6]. Assim, a manutenção desse 

conhecimento por meio de gerações sucessivas, pode ser utilizada como uma ferramenta importante para 

os futuros estudos fitoquímicos, farmacológicos e toxicológicos bem como, para a conservação histórica e 

cultural[5]. No entanto, apesar da variedade de biomas que refletem a enorme flora brasileira, aliada uma 

miscigenação de etnias e enorme diversidade cultural, um número reduzido de comunidades tem 

desenvolvido pesquisas etnobotânicas, e são escassos os estudos que realizaram investigações acerca 

das práticas populares de cura. Nessa perspectiva, este trabalho objetivou realizar um levantamento 

etnobotânico de plantas medicinais no município de Guatambu (SC), com foco na relevância para as futuras 

pesquisas de bioprospecção nesta região de imigrantes inserida na Mata Atlântida. 
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Metodologia   

Este estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa de campo utilizando a técnica de snow ball (bola de 

neve), junto aos agentes populares de cura (benzedeiras e/ou rezadeiras) no município de Guatambu (SC), 

no ano de 2020 e 2021 (protocolo CEP n 3.771.699). Além disso, foi realizada uma revisão bibliográfica 

visando o potencial de utilização destas informações etnobotânicas para as pesquisas de bioprospecção. 

Os dados foram tratados em forma de texto crítico científico, destacando principalmente a perspectiva de 

utilização racional e sustentável da flora brasileira. 

Resultados e Discussão  

A Etnobiologia é essencialmente o estudo do conhecimento e das conceituações desenvolvidas por 

qualquer sociedade a respeito da biologia. Estuda o papel da natureza no sistema de crenças e de 

adaptações do homem a determinados ambientes. Os estudos etnobiológicos, que no passado eram 

conduzidos apenas por antropólogos, agora abrangem também pesquisadores de outras áreas, como 

botânica, zoologia, ecologia e agronomia. o envolvimento desses pesquisadores reflete o crescimento 

acadêmico tanto no campo da etnobiologia como, também, no seu caráter multidisciplinar. Considerando a 

abrangência na área etnobiológica, diferentes cenários podem ser encontrados, tais como: a etnozoologia, 

etnobotânica, etnoecologia, etnoentomologia e etnofarmacologia[1,4]. 

Embora nossos ancestrais não tivessem nenhum conhecimento detalhado sobre etnobiologia e estruturas 

químicas, os produtos naturais formaram a base da terapêutica. As razões para isso são múltiplas, mas é 

provável que a capacidade da natureza de criar complexas e fantásticas moléculas estruturalmente diversas 

é o argumento mais convincente da ampla atividade destas matérias-primas[3]. 

As pesquisas com plantas medicinais são ordenadas de acordo com o foco científico, podendo ser 

classificadas em quatro tipos:  

1) investigações randômicas que compreendem a coleta e ao acaso de plantas para triagens fitoquímicas 
e farmacológicas; 
2) abordagem quimiotaxonômica ou filogenética, que consiste na seleção de espécies de uma família 
ou gênero;  
3) estudos de abordagem etológica (comportamento animal), que tem como orientação avaliar a 
utilização de metabólitos secundários de plantas por animais, com a finalidade de combater doenças ou 
controlá-las;  
4) pesquisa etnodirigida que consiste na seleção de espécies de acordo com a indicação de grupos 
populacionais específicos em determinados contextos de uso[4]. 

Nos estudos com abrangência etnodirigida, devemos enfatizar a busca pelo conhecimento construído 

localmente a respeito de seus recursos naturais e a aplicação que fazem deles em seus sistemas de saúde 

e doença, realçando os estudos na área da Etnobotânica. Registros sobre o termo etnobotânica foram 

empregados, pela primeira vez em 1895, por Harshberger no conhecimento ecológico. Dessa forma, se 

observa que estudos etnobotânicos possuem um importante papel no resgate e valorização da cultura local. 

O estudo retrata o papel da natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem a determinados 

ambientes. Isto significa, que etnobotânica teve igualmente, origem e aplicações nas numerosas 

observações de exploradores, missionários, naturalistas e botânicos, ao estudarem muitas vezes, o uso de 

plantas por comunidades[4]. 
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Alguns autores têm definido que a etnobotânica consiste em uma ciência que estuda a relação dos seres 

humanos com as plantas. Destacando como uma abordagem de pesquisa científica que estuda 

pensamentos, crenças, sentimentos e comportamentos. Mediação de interações entre as populações 

humanas e os demais elementos dos ecossistemas, bem como, os impactos advindos dessa relação[3]. 

Assim, o conceito de medicina popular, ao longo dos tempos, foi se constituindo como uma medicina 

complementar ao método convencional de tratamento. No quesito das plantas medicinais, esses 

componentes estão diretamente relacionados ao conceito de “remédio natural” ou “remédio caseiro”. Nesse 

sentido, à utilização de preparados caseiros à base de plantas medicinais ficou evidenciado neste trabalho. 

Nesta pesquisa, utilizando a técnica amostral não probalística de snow ball ou “bola de neve” foram 

identificados 30 participantes identificados como benzedeiras e/ou rezadeiras que utilizam em suas práticas 

espécies medicinais. 

Ao se analisar sobre os potenciais farmacológicos que as plantas dispõem, são necessárias algumas 

definições importantes, relacionadas às nomenclaturas utilizadas no âmbito das pesquisas etnobotânicas. 

Desta forma, plantas medicinais são as espécies vegetais, cultivadas ou não, utilizadas com propósitos 

terapêuticos, servindo de matéria-prima. Por seguinte, planta medicinal fresca é qualquer espécie vegetal 

com finalidade medicinal usada logo após a colheita/coleta, sem passar por qualquer processo de 

estabilização e secagem. Já a droga vegetal é por definição, a planta medicinal ou suas partes após 

processos de coleta, estabilização e secagem, podendo estar na forma íntegra, rasurada, triturada ou 

pulverizada, que contém as substâncias que são responsáveis pela ação terapêutica. Ainda, o derivado 

vegetal, que é o produto da extração da planta medicinal podendo ocorrer na forma de extrato, tintura, 

alcoolatura, óleo fixo e volátil, cera, exsudato e outros[6]. Por fim, o termo remédio caseiro, abrange de forma 

bastante ampla a utilização de partes de plantas, para fins terapêuticos, preparados em ambiente caseiro. 

Estas formulações caseiras são produzidas na forma de chá, xarope, emplastro, sumo, banho e garrafada. 

Preparados com sementes, caules, raízes, frutos, folhas e sumos, possuindo diversas formas de 

apresentação e administração[2].  

Nesse contexto, quando indagados aos participantes sobre o local de aquisição das espécies, 16 

participantes (53%) apontaram o horto medicinal ou canteiro, sete (23%) adquirem em suas propriedades, 

seis (20%) no mato (planta nativa) e um (4%) adquire comercialmente. Estes relatos ressaltam a 

necessidade da manutenção do uso sustentável da biodiversidade, visto que o extrativismo pode levar a 

redução dos materiais vegetais utilizados, comprometendo o conhecimento e o uso popular. 

As pesquisas atuais envolvendo plantas medicinais demonstram que elas fazem parte da evolução humana, 

sendo os primeiros recursos terapêuticos utilizados. Os povos primitivos tiveram sucessos e fracassos nas 

suas experiências. Por muitas vezes as plantas curavam, produziam efeitos colaterais severos e, em outras 

situações, ocasionavam a morte. Para evitar tais problemas, os mesmos observavam os animais, e a 

descoberta humana das propriedades úteis e nocivas das plantas foram repassadas empiricamente[4,6]. 

Na perspectiva de suporte para bioprospecção, o estudo apontou 143 espécies medicinais utilizadas pelos 

participantes da pesquisa. Porém, não se obteve êxito na identificação de quatro espécies. Dessa forma, 

foram totalizadas 139 plantas diferentes, pertencentes à 57 famílias botânicas, com 298 indicações para 

tratamento medicinal, distribuídas nas categorias patológicas do British National Formulary. 
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Assim sendo, ficou evidente que a pesquisa etnobotânica tem se revelado uma importante ferramenta de 

prospecção de moléculas bioativas úteis na medicina, reconhecida por cientistas em todo o mundo[6]. Isto 

porque, na prática, os estudos etnobotânicos avaliam como os moradores coletam e usam informações de 

seus locais de origem em comparação com as informações obtidas cientificamente. Consequentemente, as 

investigações etnodirigidas servem de pré-requisito para o desenvolvimento de novos fármacos, pois, 

apresentam informações preliminares de eficácia e segurança[2,5]. 

Especialistas em etnofarmacologia, veem na etnociências, uma potência de renovação dos modelos de 

ação das substâncias ativas, sendo agregadas pela ciência popular. Em geral, compreendem os conceitos 

de medicina popular e consideram que suas práticas podem ser úteis à gênese de uma verdadeira inovação 

nos paradigmas de uso e desenvolvimento de medicamentos e tratamentos[4]. 

Conclusão  

Na contemporaneidade, a etnobotânica constitui conexão entre o saber popular e o científico, incentivando 

o desenvolvimento sustentável por meio dos recursos vegetais. É notável que as populações dependem de 

certa forma, das plantas e seus produtos para subsistência e saúde dentro das diversas comunidades, e 

dessa forma, acabam selecionando plantas com elevado potencial terapêutico.   

Neste contexto, se torna de fundamental importância a continuidade de investigações etnobotânicas que 

visam além do registro catalográfico das plantas e a aplicabilidade de uso como recursos vegetais 

terapêuticos, também se destinam em aprofundar conhecimentos sobre condutas de manejo e 

empregabilidade destas matérias-primas por comunidades étnicas. 
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Análise retrospectiva das estratégias dos Programas CEME e CAPES de 
1976 a 1998. Evolução científica e perspectivas 

Esta resenha é um agradecimento ao convite para participar da abertura do 1º Interphyto como Presidente 

de Honra do Congresso. A indicação inesperada deve ter vindo de colegas que em 50 anos trocaram comigo 

ideias, esperança, acertos, erros e parte da juventude no estudo de plantas medicinais, fitoterápicos e 

medicamentos de uso humano. Para retribuir a homenagem, sem risco de esquecer nomes, decidi realçar 

partes do Programa de Plantas Medicinais, e deixar as lembranças reavivarem as emoções que deram 

força à iniciativa. Na minha frente tenho duas prateleiras cheias de ajuda: pequenos bibelôs que me 

lembram a trilha das plantas e suas histórias. Alguns foram presentes, mas todos acumulam a poeira do 

tempo e dão trabalho para limpar. Mas, convenhamos, por que limpar a história? Bibelôs e velhos são para 

lembrar a história, louvar jovens entusiastas, que talvez não sejam mais tão jovens, mas que ainda devem 

lembrar que estivemos juntos fazendo esta história.  

A opção de estudar plantas medicinais me foi transmitida pelo Prof. José Ribeiro do Valle, que ensinava ‘a 

pensar livremente na cabeça de um camundongo, ao invés de balançar sonhos geniais na cauda de 

exuberantes leões globalizados’. Também aprendi com ele que apenas o aluno tem o direito de reconhecer 

um verdadeiro professor! Por isso, cito poucos nomes neste resumo: alguns professores que me 

estenderam a mão quando eu engatinhava entre as plantas e as colegas do Setor de Produtos Naturais da 

Farmacologia-EPM, que merecidamente dividem a autoria deste resumo, porque endossaram os projetos 

de extensão universitária com plantas medicinais desde sua origem, participaram da execução, e 

garantiram a unidade do Grupo na docência e na pesquisa. 

Na minha história, o treinamento na área de medicamentos começou logo após a graduação médica na 

Escola Paulista de Medicina, em 1967.  A opção pela Farmacologia veio cinco anos depois, no pós-

doutorado; a escolha de plantas medicinais foi dez anos mais tarde, em 1977. A década de 1970 foi marcada 

por movimentos sociais e muita esperança de progresso. As reformas institucionais não mudavam o 

atendimento à saúde no país pobre e populoso, que migrava do campo para as grandes cidades. Emprego, 
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educação e atendimento primário à saúde eram precários. Produzir medicamentos era imperioso, não só 

para a saúde, mas também para diminuir a importação que pesava negativamente na balança econômica. 

A Central de Medicamentos (CEME) foi criada em 1971 com esta finalidade: desenvolver, gerenciar e prover 

medicamentos acessíveis ao sistema público de saúde. Como a síntese interna dos medicamentos 

essenciais teve pouco sucesso econômico, a CEME foi levada a desenvolver medicamentos dos 

fitoterápicos consagrados na medicina popular.  Esta resenha histórica começa nesse momento, em 1977, 

com o primeiro Projeto de Pesquisa de Plantas Medicinais (PPPM-1) da CEME.    

PPPM-1 – Este projeto piloto integrou as áreas de botânica/farmacognosia, química e farmacologia das 

universidades com Pós-graduação CAPES de excelência: JB-RJ, UFPR, UFRJ, UFRRJ, UNIFESP-EPM, 

USP. Teve curta duração:  de 1977 a 1978. O Prof. Ribeiro do Valle foi o Coordenador Geral e eu atuei como 

Secretário Executivo. Doze plantas haviam sido selecionadas para o estudo integrado. A experiência mostrou 

que a fama histórica das plantas era maior que a realidade: as selecionadas eram bem conhecidas, mas de 

estudo científico difícil; a integração dos pesquisadores foi ainda mais complicada! Em autocrítica posterior, 

ponderou-se que os laboratórios de pesquisa e os pesquisadores eram poucos e concentrados em agitadas 

universidades do Sudeste e do Sul. O projeto revelou a complicada interface das especialidades, a 

necessidade urgente de descentralizar e equipar laboratórios nos biomas brasileiros, ir ao encontro da 

biodiversidade ao invés de tentar trazê-la para as capitais. Para os cientistas do PPPM-1 [Ângelo, Braz, Gilbert, 

Jacoud, Magalhães, Matos, Mors, Motidome, Nuno, Rizzini, Wasicky, Lapa, Ribeiro do Valle] a derivada maior 

do projeto foi a integração que veio depois da amizade. De fato, encerrado o projeto, as lideranças se reuniram 

para definir um novo “Projeto Integrado de Pesquisas Botânicas, Químicas e Farmacológicas de Produtos 

Naturais”, nascido das falhas e da experiência anterior, envolvendo muitos outros laboratórios ‘pontos focais’ 

nos biomas distantes. Aprovado em primeira instância, pelo CNPq (1979), o Projeto Integrado foi 

sumariamente vetado pela diretoria Finep da época (1980), em uma reunião que alvoroçou o X Simpósio de 

Plantas Medicinais do Brasil realizado naquele ano em Fortaleza, CE. Depois desse revés emotivo, a 

integração científica foi desfeita: os químicos aderiram aos Programas de Apoio à Química (PRONAQ, 1981 

e PADCT,1984);  a CAPES solicitou que elaborássemos um plano forte para a formação descentralizada de 

Farmacologistas, que deu origem ao Curso Nacional de Especialização em Farmacologia de Produtos 

Naturais,  que eu coordenei de1980 a 1990.   

ALMA ATA - Em setembro de 1978 a OMS-UNICEF organizaram a “Conferência Internacional sobre 

Cuidados Primários à Saúde” em Alma Ata - capital do Kazaquistão, na antiga Rússia. A “Declaração de 

Alma Ata” teve grande impacto social e o mérito de ter sido o marco fundamental do direito dos povos à 

saúde, do atendimento médico integral e equalitário, e do uso dos recursos da medicina tradicional no 

atendimento primário à saúde. A interpretação desta última como ‘para uso imediato’ trouxe muita discórdia.  

Incorporadas pelo Ministério da Saúde do Brasil, as diretrizes capitais de Alma Ata formaram a base da 

‘Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares’ (CNS, 2006), que em 2010 incorporou o 

Programa ‘Farmácias Vivas’, de grande aceitação na comunidade.   

CAPES – Curso Nacional de Especialização em Farmacologia de Produtos Naturais. Em 1980, o Presidente 

da CAPES nos solicitou um programa forte para desenvolver o estudo de plantas medicinais no Brasil.  

A estratégia que recomendamos propunha:   

1) montar laboratórios de pesquisa em universidades federais interessadas; 
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2) colocar em marcha os novos laboratórios com um Curso de Especialização de 6 meses reunindo 20-25 

graduados de diferentes Estados, para integrar conceitos, nivelar os conhecimentos acadêmicos, interagir 

ideias e costumes regionais;   

3) desenvolver os ensaios biológicos utilizados no estudo de plantas medicinais, em duplas, para forçar a 

troca de experiências no trabalho;    

4) garantir a execução de uma pesquisa obrigatória ao final do curso com plantas regionais de livre escolha.  

As universidades que solicitaram o Curso de Especialização foram: UFAL-1982 (Nordeste); UFMA-1984 

(Norte); UFMT-1986; (Centro-Oeste); UFPE-1988 (Nordeste). 112 (cento e doze) bolsistas de 19 estados 

iniciaram o treinamento; 104 (cento e quatro) apresentaram o trabalho final em duplas.  Até 1996, trinta e 

cinco ex-bolsistas haviam terminado o mestrado, 50 haviam concluído o doutorado e 40 tinham realizado 

Pós-doutorado.           

PPPM-2 – No entusiasmo de Alma Ata, a CEME aprovou o PPPM-2 (1984-1998), mais objetivo e com a 

prioridade de comprovar a eficácia e a segurança dos fitoterápicos populares em humanos. O planejamento 

dessa “Prova de Conceito” considerou as exigências da legislação brasileira e as normas internacionais éticas 

e científicas exigidas para aprovação dos ensaios clínicos na espécie humana. O Conselho Científico do 

programa recomendou a constituição das Coordenadorias de Botânica/Farmacognosia/Agronomia, de 

Farmacologia, de Toxicologia e de Ensaios Clínicos lideradas inicialmente pelos professores Francisco José 

de Abreu Matos, da UFCE, Sérgio Henrique Ferreira, da FMRP-USP, Ivaldo Melito, da UNESP Jaboticabal e 

Artur Beltrame Ribeiro, da EPM-UNIFESP, respectivamente. As coordenadorias selecionaram conselheiros 

científicos que estabeleceram os protocolos experimentais de cada área e os laboratórios habilitados para a 

execução. A coordenadoria de plantas selecionou 20 plantas medicinais nativas, identificadas pelos botânicos 

e, quando possível, cultivadas pelos agrônomos, ou coletadas de locais demarcados. Os farmacêuticos 

padronizaram a extração e o preparo em escala dos extratos aquosos, liofilizados ou secos em spray dryer. 

Os testes de eficácia pré-clínica foram implementados após adequação dos protocolos farmacológicos 

internacionais. Os testes de toxicidade oral (v.o.) foram adaptados das revisões da OMS, ou das normas da 

OCDE, já incorporadas pela Secretaria de Vigilância Sanitária do MS. Para os testes de toxicidade com 

roedores foram criados ratos Wistar e camundongos Swiss de linhagens controladas; os testes 

complementares foram realizados com cães da raça Beagle, também criados para o programa. Destes testes 

pré-clínicos com alguns fitoterápicos foi possível obter: o intervalo de doses eficazes (DE) e a NOAEL-dose 

indicativa da maior dose de uso permitido sem efeito tóxico concomitante. Com estes valores foram calculados 

o índice terapêutico (IT) e o intervalo de segurança (janela terapêutica) extrapoláveis à espécie humana após 

correção alométrica (dose por área corpórea animal relativamente à área corpórea humana por kg de peso), 

que estima a intensidade dos efeitos esperados em cada espécie. Com resultados favoráveis os ensaios 

clínicos preliminares foram realizados em hospitais universitários (UFRJ, UNICAMP, UNIFESP) com sachês 

dispensados em quantidades calculadas do rendimento seco de um chá.  

Ampliação da base de pesquisa: Padronizados os protocolos e métodos, o PPPM-2 iniciou a 

descentralização apoiando financeiramente novos grupos de pesquisa, a montagem de novos laboratórios 

regionais e a transferência da tecnologia padronizada visando ampliar a capacidade de realização dos 

ensaios pré-clínicos.  
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No entanto, a CEME foi extinta em 1998, de repente, no auge da produtividade do PPPM-2, sem ter 

concluído os estudos iniciais e a transferência de tecnologia para os laboratórios regionais que tinha 

ajudado a montar. O know-how acumulado e os resultados da pesquisa não foram utilizados por nenhuma 

empresa farmacêutica, porque, um ano depois, o Brasil reconhecia as patentes de medicamentos e 

regulamentava a produção de medicamentos genéricos. Embora capitalizados com essa política, os 

laboratórios farmacêuticos não mais mostraram interesse nos estudos integrados.  Preferiram ficar na cauda 

do leão! Um resumo superficial dos resultados do PPPM-2 foi publicado pelo MS alguns anos mais tarde.  

1[Note-se nesta retrospectiva que o protocolo de ensaios do PPPM-2 foi planejado em condições 

“translacionais”, i.e., visando a realização pragmática dos protocolos pré-clínicos de eficácia e segurança para 

submissão aos Comitês de Ética e realização dos ensaios clínicos. O conceito de Medicina Translacional e o 

termo Translacional, surgiram na literatura internacional apenas vinte anos mais tarde, em 2004]. 

2[O PPPM-2 consolidou no Brasil toda a infraestrutura para a avaliação pré-clínica da eficácia e da toxicidade 

de medicamentos. O treinamento para instalação de laboratórios nos diferentes biomas estava em andamento. 

No entanto, a infraestrutura montada durante anos para avaliar a toxicidade pré-clínica, inclusive a criação 

orientada de cães, não resistiu ao tempo e às mudanças sociais. Ativistas deste “Século da Tecnologia” 

ameaçaram invadir alguns biotérios e, sem encontrar reação policial, invadiram e depredaram o Laboratório 

Royal (2013), um dos maiores credenciados no país, roubaram animais e arquivos, estigmatizaram cientistas, 

tornando impossível, a curto prazo, retomar os estudos da segurança de medicamentos no Brasil, sem que os 

Chefes de Estado e as Agências Regulamentadoras Oficiais assumissem efetivamente atitudes proativas, 

como ocorreu em todos os países que desenvolvem medicamentos].   
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Resumo 

As práticas e saberes populares são empregados por muitos criadores, fazendeiros ou veterinários a fim 

de prevenir ou tratar enfermidades em rebanhos ou em animais de estimação. O uso desses conhecimentos 

e crenças populares, relativas à saúde animal, é denominado etnoveterinária, que pode ser definida como 

uma investigação teórica sistemática e aplicação prática do conhecimento popular veterinário. O número 

de profissionais que vem aderindo à fitoterapia é expressivo atualmente, interesse que se reflete no 

consumo de medicamentos fitoterápicos no Brasil. Consequentemente, isso aumenta também o interesse 

de maior investimento em pesquisa e desenvolvimento nesta área. Como a utilização de fitoterápicos em 

humanos já é bastante difundida, neste trabalho, através de levantamentos bibliográficos aborda-se o uso 

de fitoterápicos de interesse em Medicina Veterinária, elucidando a possibilidade do seu uso na terapêutica 

clínica. Encontrou-se na literatura importantes pesquisas que indicam a possibilidade da utilização da 

fitoterapia na rotina clínica de animas de companhia, como por exemplo em patologias gastrointestinais, 

dermatopatias, entre outras. Com a necessidade de novas alternativas para tratamentos, aliado a redução 

da poluição ambiental, a etnoveterinária vem se destacando e trazendo soluções sustentáveis com alta 

eficácia, como opção para o tratamento de diversas patologias.  

Palavras-chave: Anti-helmíntico. Cães. Dermatopatia. Distúrbios gastrointestinais. Gatos. Plantas medicinais. 

Abstract  

Popular practices and popular knowledge are used by many breeders, farmers or veterinarians to prevent 

or treat illnesses in livestock or pets. The use of this popular knowledge and beliefs related to animal health 

is called ethnoveterinary, which can be defined as a systematic theoretical investigation and practical 

application of popular veterinary knowledge. The number of professionals who have been adhering to herbal 

medicine is significant today, an interest that is reflected in the consumption of herbal medicines in Brazil. 

Consequently, this also increases the interest for greater investment in research and development in this 

area. As the use of herbal medicines in humans is already widespread, in this work, through bibliographic 
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surveys, the use of herbal medicines of interest in Veterinary Medicine is addressed, elucidating the 

possibility of their use in clinical therapy. Important research was found in the literature that indicates the 

possibility of using phytotherapy in the clinical routine of pets, such as gastrointestinal pathologies, skin 

diseases, among others. With the need for new alternatives for treatments, combined with the reduction of 

environmental pollution, ethnoveterinary has been standing out and bringing sustainable solutions with high 

efficacy as an option for the treatment of various pathologies.  

Keywords: Anthelmintic. Dogs. Dermatopathy. Gastrointestinal disorders. Cats. Medicinal plants. 

Introdução 

Historicamente, o uso de plantas acompanha a evolução humana, tanto para a alimentação, como para a 

construção de moradias, confecção de roupas e, especialmente para o tratamento de doenças tanto em 

pessoas quanto em animais[1]. As plantas medicinais são importantes tanto por serem fornecedoras de 

matérias-primas para a síntese de drogas, quanto por serem utilizadas como agentes terapêuticos. Sabe-

se que o emprego das plantas é supervalorizado no uso tradicional com base nos seus benefícios. Dessa 

forma, torna-se imprescindível o conhecimento sobre a dose e a parte empregada da planta, além de suas 

propriedades terapêuticas[2].  

As práticas e saberes populares são empregados por muitos criadores e fazendeiros, a fim de prevenir ou 

tratar enfermidades em rebanhos ou em animais de estimação. O uso desses conhecimentos e crenças 

populares relativas à saúde animal é denominado etnoveterinária, que pode ser definida como uma 

investigação teórica sistemática e aplicação prática do conhecimento popular veterinário[3].  No entanto, os 

profissionais são hesitantes em integrar as práticas etnoveterinárias na rotina da medicina veterinária devido 

à falta de informações científicas válidas sobre preparação e efetividade desse tipo de medicamento.  

As vantagens conseguidas no tratamento com plantas medicinais são inegáveis em medicina humana. A 

excelente relação custo/benefício (ação biológica eficaz com baixa toxicidade e efeitos colaterais), deve ser 

aproveitada, uma vez que a natureza oferece gratuitamente a cura para as doenças. Acredita-se que sua 

forma de ação seja devido a um efeito somatório ou potencializador de diversas substâncias de ação 

biológica suave e em baixa posologia, resultando num efeito farmacológico identificável. O uso de plantas 

medicinais para tratamento de doenças passou a ser oficialmente reconhecido pela Organização Mundial 

da Saúde - OMS[4]. Outra vantagem de se aplicar a fitoterapia na medicina veterinária é a possibilidade de 

serem empregadas novas substâncias, nas quais os patógenos não tiveram contato, evitando assim a 

resistência aos fármacos. Vale lembrar que as modernas técnicas de produção de um medicamento 

veterinário estão associadas a todas as etapas de desenvolvimento de um produto (estabilidade, eficácia e 

segurança), que garantem um resultado clínico eficaz[5]. 

O número de pessoas e profissionais que vem aderindo à fitoterapia é expressivo atualmente, interesse 

que se reflete no consumo de medicamentos fitoterápicos no Brasil. Consequentemente, isso aumenta 

também o interesse de maior investimento em pesquisa e desenvolvimento nesta área, já que o mercado 

veterinário é fortemente influenciado pelos proprietários dos animais. Para o País, essa questão da 

utilização de plantas e seus princípios ativos para a produção de fitoterápicos e fitofármacos é 

especialmente importante, uma vez que o Brasil detém a maior parcela da biodiversidade mundial, em torno 
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de 15 a 20% do total, com destaque para as plantas superiores, as quais representam aproximadamente 

24% da biodiversidade[6].  

As plantas são, dentre os elementos que compõem a biodiversidade, a matéria prima central para a 

fabricação de fitoterápicos e outros medicamentos, já que cerca de 50% dos medicamentos são 

provenientes direta ou indiretamente de produtos naturais, principalmente das plantas medicinais[7].  

O mercado brasileiro de produtos veterinários é composto por vários tipos de produtos que vão de 

medicamentos a rações, suplementos alimentares e mais recentemente tem surgido espaço para os 

fitoterápicos[8]. Esse mercado tem a grande vantagem de oferecer uma diversidade de produtos para várias 

funções e aplicações práticas, tanto para grandes animais (equídeos, ruminantes, aves de produção e 

suínos) quanto para pequenos animais (seguimento Pet, que é representado pelos caninos, felinos, aves 

ornamentais, roedores e alguns animais exóticos). E tem prosperado fortemente nos últimos anos, devido 

ao aumento do número de animais domésticos e ainda do rebanho nacional, com a venda de alimentos, 

insumos e medicamentos. Desses, o que apresenta maior evolução é o mercado Pet, pois cada vez mais 

pessoas estão adquirindo animais de estimação, e, consequentemente, ocorre o aumento da procura de 

produtos voltados para estética, saúde e alimentação de qualidade para seus pets[9,10].  

O mercado brasileiro de animais de companhia é o segundo maior do mundo, com uma população de 52,2 

milhões de cães e 22,1 milhões de gatos, à sua frente segue apenas os Estados Unidos[11]. Em relação ao 

faturamento de produtos que compõe o mercado pet mundial, em 2014 o Brasil ocupou o 2º lugar com 7,3% 

de participação, atrás dos Estados Unidos (30,9%), ficando na sequência o Reino Unido (7%), a França 

(5,8%) e a Alemanha (5,7%)[12].  

Para atender a essa demanda, as empresas precisam desenvolver novos medicamentos e, para isso, 

precisam de um marco regulatório com orientação de como proceder. O marco regulatório de fitoterápicos 

no Brasil está bem estabelecido na área humana, sendo gerenciado pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA), ligada ao Ministério da Saúde.  

Desde 1995, uma série de normas e procedimentos vem sendo editados, organizando e desenvolvendo o 

setor de fitoterápicos para saúde humana no País[13].  Adicionalmente, em 2006, foi editado o Decreto nº 

5813 que instituiu a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, com uma série de propostas 

para ampliação e desenvolvimento dessa terapêutica em vários níveis, buscando aumentar o 

aproveitamento da biodiversidade brasileira, estimular a indústria farmacêutica, inclusive do setor 

veterinário, gerar renda por cadeias produtivas, dentre várias outras propostas[14].  

Na área veterinária, a regulação está a cargo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA), que possui a atribuição legal para regulamentar a produção de produtos veterinários, inclusive os 

de origem vegetal.  

No entanto, diferentemente do que ocorre na área humana, existem poucas normas sobre fitoterápicos 

veterinários e dúvidas sobre sua aplicação e efetividade. Como a utilização de fitoterápicos em humanos já é 

bastante difundida, neste trabalho, através de levantamentos bibliográficos, vamos abordar o uso de fitoterápicos 

de interesse em Medicina Veterinária, elucidando a possibilidade de seu uso na terapêutica clínica. 
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Materiais e Métodos   

No presente estudo, utilizou-se o método de revisão de literatura, que tem a finalidade de reunir e sintetizar 

resultados de pesquisas sobre determinado tema ou questão, contribuindo para o aprofundamento do 

conhecimento do tema investigado, visto que possibilita sumarizar as pesquisas já concluídas e obter 

conclusões a partir de um tema de interesse.  

O levantamento bibliográfico desta revisão foi realizado por meio de busca por artigos científicos 

encontrados em bancos de dados em geral, como o Google Acadêmicos, Elsevier, PubMed, entre outros. 

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostragem foram: textos disponibilizados na íntegra, 

através de acesso as bases de dados; e atendimento à análise das variáveis contempladas para o estudo 

(medidas de avaliação).  

As publicações mais condizentes foram selecionadas, incluídas por título e resumo, seguido de uma leitura 

íntegra para, posteriormente, o artigo científico ser selecionado ou excluído. Selecionou-se 49 fontes para 

o presente estudo.   

Foram selecionadas fontes que apresentaram os seguintes descritores e/ou palavras-chaves: 

Etnoveterinária, Fitoterapia, Plantas medicinais, Medicamentos fitoterápicos e Ervas medicinais, sendo 

essas palavras-chaves focadas no âmbito de pequenos animais.  

Resultados e Discussão  

A maior parte dos fitoterápicos, que são utilizados atualmente por automedicação ou por prescrição médica, 

não tem o seu perfil tóxico bem conhecido. Por outro lado, a utilização inadequada de um produto, mesmo 

de baixa toxicidade pode induzir problemas graves, desde que existam outros fatores de risco tais como 

contraindicações ou uso concomitante de outros medicamentos.  

O cálculo da dosagem é geralmente baseado na sua área de superfície corporal. Embora os métodos de 

cálculo sejam os mesmos, tanto para pacientes humanos como animais, existem diferenças substanciais 

nos níveis de dosagem de medicamentos e estudos são necessários para verificar melhor a margem de 

segurança/toxicidade.  

Fitoterapia para distúrbios gastrintestinais 

Dentre as plantas medicinais, a mais cultivada é a Aloe vera, conhecida por babosa, é muito útil para destruir 

os microrganismos na última parte de intestino grosso e tem a capacidade de superar o problema da 

constipação[15]. A Aloe vera pode ser usada na constipação, mas é contraindicada para obstrução intestinal 

e sobretudo para inflamações intestinais. Ela também tem sido prescrita por ter atividade imunoestimulante 

em feridas e potencialmente inibidor da ciclooxigenase. O uso crônico pode resultar na deficiência de 

potássio. Seus efeitos primários são laxativos. Doses diárias de 0,3 a 0,4 mg/kg podem provocar efeitos 

laxantes. Prescrições acima de 1500 mg/kg desses extratos patenteados têm sido administradas sem 

observação de efeitos colaterais em cachorros[16]. 

O sabugueiro (Sambucus nigra L.) é uma planta medicinal que cresce em toda a Europa, na Ásia e também 

no Sul do Brasil. Cresce como uma pequena árvore (arbusto) a poucos metros de altura. A casca do 
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sabugueiro tem propriedades diuréticas, adstringentes, hemostática locais e cicatrizante. Já os seus frutos 

são diuréticos. Em doses médias são laxantes e em doses maiores têm ação purgativa. Há informações 

sobre desconforto gástrico (diarreia, vômitos e dores abdominais) após o consumo do suco de sabugueiro 

de folhas maceradas, caules e frutas cruas. Portanto, deve-se ter cuidado para não exceder as quantidades 

recomendadas de sabugueiro[17]. 

A Calendula officinalis L. está inclusa como planta medicinal no projeto de fitoterapia que está sendo 

implantado no Sistema Único de Saúde de todo o Brasil. A planta faz parte da família Asteraceae, 

popularmente dita como calêndula, encontra-se em todo o país por ser muito utilizada na medicina popular[18]. 

As habilidades da calêndula para obter a epitelização e suas propriedades anti-inflamatórias são 

potencialmente usadas na cicatrização de lesões de úlceras gástricas, orais e gastrite. A administração dessa 

droga é realizada na medida de uma colher de chá da erva em pó, num copo de água, quando necessário[16]. 

A camomila (Matricaria chamomilla L.) é importante erva medicinal nativa do Sul e do Leste da Europa. 

Também é cultivado na Alemanha, Hungria, França, Rússia, Iugoslávia e Brasil. A camomila tem ação 

antiespasmódica, antioxidante e antibactericida; tem sido usada no tratamento de úlceras intestinais e 

gástricas, gastrite e espasmos gastrintestinais, assim como doenças inflamatórias intestinais. A dosagem 

humana é de um copo, preparado como chá, ou seja, 3 g de camomila desidratada em 150 ml de água 

fervente[1]. Doses em pequenos animais devem ser proporcionais embora nenhum efeito colateral tenha 

sido documentado na ingestão de doses excessivas[16]. 

O gengibre é o tubérculo de uma planta chamada Zingiber officinale Roscoe. da família das Zingiberaceae, 

originária do sul da Ásia, porém atualmente espalhada pelo mundo [19]. Desde a antiguidade o gengibre já 

era utilizado para combater enfermidades e pesquisas recentes comprovam sua eficácia. O Gengibre é, 

comumente, usado para dispepsia e doenças motoras, ele tem propriedade antiemética, ajuda na secreção 

de saliva e sucos gástricos e é antiespasmódico. A dosagem sugerida é de 30 a 60 mg/kg ao dia (de sua 

raiz extraída em água na forma de chá)[16].  

O hidraste (Hydrastis canadenses L.) apresenta propriedades antibacteriana, antifúngica, adstringente e 

antigiardial. Tonifica as membranas mucosas e melhora o tônus muscular do estômago e intestinos, 

melhorando o apetite e a digestão; devido a estes efeitos na tonificação muscular[20] seu uso em pacientes 

ictéricos é contraindicado. A dosagem sugerida é proporcional à dosagem humana[16]. 

A espécie Glycyrrhiza glabra L. (regaliz) é distribuída por regiões tropicais e de clima quente em diversas 

regiões do mundo, principalmente nos países do Mediterrâneo. No Brasil, é considerada como planta exótica. 

Popularmente, também conhecida como alcaçuz, contém muitos tipos de derivados químicos e tem sido usado 

em úlcera gástrica e gastrite[21]. Ele tem propriedades anti-inflamatórias e colerética e pode diminuir a produção 

de HCl, através de inibidores gástricos. Algumas referências indicam potencial contraindicação em pacientes 

com distúrbios estomacais ou insuficiência renal séria. Algumas outras sugerem que o alcaçuz pode ser um 

protetor estomacal. A dosagem sugerida é de 75 a 150 mg/kg (da raiz) ao dia[16]. 

A hortelã-comum, conhecida cientificamente como Mentha spicata L., é uma planta medicinal e aromática, 

com propriedades antiespasmódica, carminativa e antibacteriana. Ela tem sido usada na prevenção de 

náuseas e espasmos gastrintestinais e flatulências [22].  A dosagem indicada é de 1 a 2 gotas de óleo a cada 

10 kg diariamente, misturada na comida ou na água[16]. 
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A planta Taraxacum officinale Wiggers. (dente-de-leão) é originária da Europa, mostra-se como uma 

espécie ruderal com ampla distribuição geográfica. Apresenta raiz bem desenvolvida, são herbáceas, 

apresentando caules macios e flexíveis e folhas amarelas, podendo ser cultivada em diversos solos, 

instalando-se em gramados, jardins, hortas e lavouras[23]. O dente-de-leão é estimulante do apetite e 

diurético, estimula o líquido biliar, combate dispepsia e possível flatulência. Tradicionalmente, é usado no 

tratamento de doenças hepatocelulares e contraindicado nos casos de obstrução do ducto biliar e doenças 

colestáticas. Devido a seus efeitos diuréticos, a hidratação dos pacientes deve ser monitorada. A dose é 1 

a 2 gotas de chá ou tintura a cada 10 kg, 3 vezes ao dia[16]. 

A erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.), pertence à família Apiaceae, que possui ampla distribuição 

mundial[24]. Os componentes químicos da fruta de F. vulgare são compostos principalmente de anetol, 

fenchone, estragol, esterol, glicosídeos, óleos essenciais e alcaloides[25]. A erva-doce ajuda na mobilidade 

gastrintestinal, é antiespasmódico em altas concentrações e usado no tratamento de flatulências. A 

dosagem é de 50 a 100 mg/kg diariamente[16]. 

O gênero Gentiana é o maior da família das Gencianáceas, um grupo com mais de 400 espécies que se 

distribuem em zonas temperadas da Ásia, Europa e América. A espécie Gentiana lutea L., é vulgarmente 

conhecida por genciana[26].  É usada no tratamento para falta de apetite e flatulência. Aumenta a salivação 

e secreção de sucos gástricos, sendo contraindicado em úlceras gástricas e intestinais e pode aumentar a 

secreção bronquial em alguns animais. A dosagem é de 30 a 50 mg/kg ao dia[16]. 

O Psyllium é uma planta que tem como nome científico Plantago ovata Forsk., suas sementes e cascas são 

utilizadas por conterem grande quantidade de fibra natural. O Psyllium é indicado em distúrbios estomacais 

e constipação, usado também para diarreia. Dose diária 1,5 a 5g[16,27].   

A Senna alexandrina Miller., é uma planta medicinal, também conhecida como sena, cássia, cene, 

mamangá. É usada como laxante sendo contraindicado em casos de obstrução intestinal. Doses diárias 

para pequenos animais fica entre 0,3 a 0,4 mg/kg para os efeitos laxantes pretendidos[16,28].   

Achille millefolium L. pertence à família Asteraceae, é originária da Europa e da Ásia, sendo plantada em 

vários países de zonas temperadas[29]. A A. amillefolium (Mil-folhas) é uma planta popularmente conhecida 

por suas propriedades, o nome do gênero Achillea deriva, provavelmente, do herói grego Achilles, que 

utilizava a planta para tratar as feridas de seus soldados[30].   

De acordo com De Morais[29], as partes mais utilizadas da planta para aplicações medicinais são o caule e 

as folhas. Na composição química dessas partes, já foram encontrados ácido aquiléico, taninos, 

flavonoides, óleos essenciais (cineol, pinenos, borneol, cânfora, tujona, azuleno, cariofileno e eucaliptol), 

glico-alcalóide (achileína), óleos fixos e ácidos. As atividades biológicas de A. millefolium, necessitam de 

maiores comprovações científicas e, para isto, suas características químicas e evidências farmacológicas 

que, relacionam o conhecimento popular com testes cientificamente aceitáveis, necessitam de 

aprofundamento. Essa planta apresenta propriedades antiespasmódica, adstringente e antibacteriana, e 

tem sido documentado seu uso no tratamento da perda de apetite, dispepsia e espasmos intestinais. A 

dosagem recomendada é 65 mg/kg ao dia[16]. 

A Juglans regia L. (nogueira-comum) e o Ulmus campestris L. (ulmeiro) são usados para diarreia. 

Recomenda-se usar a nogueira-comum quando não houver gastrite e úlceras gastroduodenais[17]. 
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Mentha suaveolens Ehrh. (mentrasto) é uma erva aromática que contém ricos compostos polifenólicos e 

tem sido usada na medicina tradicional das áreas mediterrâneas. O mentrasto apresenta propriedades 

antiespasmódica. É usado no tratamento psicotrópico de gatos, ajuda no tratamento da digestão, dispepsia 

e flatulência[16]. 

A cáscara sagrada, também conhecida por Rhamnus purshiana DC., é uma planta medicinal, originária da 

floresta de coníferas do noroeste da América do Norte. É usada como laxante, tem essa qualidade devido 

aos compostos antraquinônicos presentes na planta. Dosagem indicada: 0,3 a 0,4 mg/kg ao dia[16].  

A linhaça é a semente do linho (Linum usitatissimum L.), pertence à família Linaceae, muito utilizada na 

culinária. É indicada para constipação, gastrite, diverticulite e enterite; contém muitas fibras e óleos. Ela 

deve ser mantida refrigerada com ventilação mínima para preservar os valores do óleo. Os benefícios 

nutricionais e de saúde da linhaça são  altamente atribuídos a sua rica composição de ácido graxo ômega-

3, que é incrivelmente importante para a saúde humana, bem como composto fenólico que promete muitos 

benefícios para a saúde[31,32]. Em contraste com outros alimentos, a linhaça contém alto nível de compostos 

fenólicos com quantidade extensamente rica de lignanas[33]. A dosagem recomendada para pequenos 

animais é de 1/4 à meia colher de chá, 2 a 3 vezes ao dia[16]. 

O gênero Picrorhiza contém plantas medicinais importantes, comumente usadas em sistemas medicinais 

tradicionais. A planta possui várias propriedades medicinais devido à presença de componentes bioativos, 

a saber, Picrosídeo I e Picrosídeo II, cucurbitacinas e componentes fenólicos. Esses compostos químicos 

são encontrados nas raízes e rizomas desta erva e são usados no tratamento de problemas do fígado e 

tratamento crônico de problemas nos brônquios[16]. É hepatoprotetora e pode ser usada como tintura ou 

extrato encapsulado[17]. 

O cardo mariano (Silybum marianum L.) é uma das mais antigas ervas medicinais conhecidas e é uma 

planta medicinal nativa do norte da África, sul da Europa, sul da Rússia e Anatólia. Também cresce na 

Austrália do Sul, América do Norte e América do Sul. O principal composto ativo das sementes da planta é 

a silimarina possui efeito hepatoprotetor, anti-inflamatório e antifibrótico[34].  Seus componentes não são 

solúveis em água, portanto, a erva deve ser encapsulada e estratificada. Nenhuma toxicidade tem sido 

relatada em humanos e animais[16]. 

A Urtica dióica L. (urtiga) e a Agropyron repens (L.) Beauv. (grama) apresentam ação diurética e anti-

inflamatória, porém, a grama possui ainda uma ação ligeiramente antisséptica[17]. 

O cardo-santo (Cnicus benedictus L.) é um digestivo amargo que também pode estimular a secreção de 

sucos gástricos e saliva. É usual no tratamento de dispepsia atônica e falta de apetite; a dosagem diária 

recomendável é de 60 a 90 mg/kg de erva seca (desidratada)[16]. 

Tanacetum vulgare L., popularmente conhecido como catinga de mulata, pertence à família Asteraceae, é 

uma planta nativa de terrenos úmidos da Europa e Ásia, cultivada como planta ornamental no Brasil. A 

catinga de mulata é usada no tratamento da falta de apetite e é analgésica nos espasmos gastrintestinais. 

Dose recomendada de 2 a 5 g por dia. Devido à sua toxicidade, recomenda-se usar apenas medicamentos 

padronizados e deve-se evitar a administração do óleo essencial[17]. 
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A Capsicum annuum L. (pimenta-de-caiena) ajuda na circulação do sangue, assim como na secreção de 

muco e sucos gástricos e intestinais. Pode ser usada como estimulante na má digestão e no tratamento 

de flatulências[16]. 

Anti-helmínticos fitoterápicos  

O tabaco (Nicotiana tabacum L.) é cultivado principalmente na região sul do Brasil, nos estados de Rio 

Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina. É um anti-helmíntico, a sua folha com álcool pode ser passada 

com algodão no nariz do cachorro eliminando os parasitas que fica depositado no mesmo (não 

recomendado para cadelas prenhas)[35].  

O guandu (Cajanus cajan (L.) Mill sp.) é uma planta encontrada com frequência em todo o Brasil Central, 

podendo ser observada nos quintais domésticos dos bairros da maioria das cidades desta região. Esta 

popularidade deriva do fato de seus grãos verdes serem muito palatáveis, podendo substituir ervilhas, e 

seus grãos secos poderem ser empregados da mesma forma que o feijão para consumo humano, além de 

serem avidamente consumidos por aves domésticas. Guandu manipulado com sal e mel, ou apenas a sua 

decocção pode ser administrada ao cachorro para matar parasitas internos[36].   

A erva-de-santa-maria (Chenopodium ambrosioides L.) é uma espécie nativa na América tropical, sendo 

que diversos botânicos indicam o México como local de origem[37].  O óleo da erva-de-santa-maria é usado 

contra Toxascaris e Toxocara em cachorros[38].    

A casca do mamão (Carica papaya L.) e suas folhas também são usadas para cães com vermes. O princípio 

ativo benzilisothiocianato foi identificado como responsável por essa ação, demonstrando, in vitro, atividade 

nematicida superior à do carbofurano[39].   A grama (Agropyron repens L. Beauv.)  e a nogueira-comum 

(Juglans regia L.) são outras opções de anti-helmínticos. Misturando-se a grama com óleo de oliva e sal 

obtêm-se um liquido que é oferecido ao cachorro[17].   

O mais comum dos remédios é a decocção dos galhos do algodão (Gossypium hirsutum L.); que é dado ao 

cão para beber com leite ou misturado em sua comida. A dose frequentemente descrita é de 1 ou 2 folhas. 

Duas folhas para um cachorro pequeno, com até 16 kg, e 4 ou 5 folhas para um cachorro grande, com mais 

de 25 kg. A dose é feita de meia colher de chá ou 2,5 ml. Os cachorros devem ser mantidos confinados por 

muitas horas após administração desse remédio, pois ele possui forte efeito purgativo[36].   

Fitoterapia para dermatopatias  

Os casos dermatológicos apresentam grande prevalência em pequenos animais, sendo a razão mais 

comum para serem levados ao médico veterinário[40].  Estima-se que entre 20 e 75% de todos os animais 

examinados na prática clínica veterinária apresentem enfermidades do sistema tegumentar como queixa 

principal ou como doença secundária[41].   A pele de cães e gatos pode ser afetada por infecções causadas 

por fungos, bactérias, protozoários e parasitas, dermatite alérgica a pulgas, sarnas, alopecia, cortes, 

queimaduras, lesões e feridas decorrentes não só de algum tipo de acidente, mas também decorrentes de 

algumas doenças[42].   Micoses, tanto em animais quanto em humanos, nem sempre são satisfatoriamente 

tratadas; já que os remédios antifúngicos disponíveis são por vezes, ineficientes, além de apresentarem 

efeitos colaterais com decorrente desenvolvimento de resistência[43].     
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Como antifúngicos são usados os extratos de Pterocaulon que possuem grande espectro de ação contra 

uma gama de fungos patogênicos, sendo esta atividade atribuída às cumarinas, compostos químicos 

majoritários nas espécies deste gênero, assim, P. alopecuroides L., P. interruptum DC. e P. polystachyum 

DC. possuem componentes positivos no uso contra infecções fúngicas em seres humanos e animais[44].  

Ozaki e Duarte[35], em estudos realizados, relataram que a polpa de cabaça (Crescentia cujete L.) é aplicada 

em dermatites, cortes, queimaduras de sol e problemas de pele de cachorros. Ele tem propriedades repelentes 

contra pulgas[36]. Pereira et al.[45] analisaram a atividade acaricida da polpa de fruta de C. cujete contra as 

larvas de Rhipicephalus microplus. Na fração de acetato de etila foram identificados ácido cinâmico, ácido 

benzóico e ácido palmítico como responsáveis pelo efeito acaricida com ação sinérgica entre os compostos, 

confirmando a ação simultânea desses ácidos com potencial acaricida. O crisântemo-de-jardim 

(Dendranthema indicum Tzvelev.) também possui propriedades repelentes para cães e gatos[16]. O extrato de 

neem (Azadirachta indicab A. Juss) é usado no controle de parasitas e também como repelente[46]. 

Muitos animais de estimação sofrem de reações alérgicas resultantes de picadas de pulgas e passam mal 

durante todo o verão com as consequentes lesões cutâneas. Ministrar uma combinação de levedo de 

cerveja (Saccharomyces cerevisiae Meyen.) e alho (Allium sativum L.), cru ou em pó, torna os cães e gatos 

menos atraentes para as pulgas e consegue-se o mesmo efeito colocando uma colher de chá de vinagre 

de maçã (Malus domestica Borkh.) na água que eles bebem todos os dias. Ao invés de coleiras químicas 

contra pulgas que podem provocam alergias em muitos cães e gatos, pode ser usado uma coleira herbácea 

impregnada com óleo de poejo (Mentha pulegium L.), citronela (Cymbopogon spp.), cedro (Cedrus spp.) ou 

eucalipto (Eucalyptus spp.)[31].  

O gênero Anemone pertence à família Ranunculaceae é composto por pouco mais de 100 espécies de 

plantas herbáceas perenes nativas da Europa, China, Sibéria, América do Norte e Oriente Médio. A 

Anemone hortensis L. é usada para cura de envenenamento[47].  

Para coceiras na pele, também, é indicado massagear o local com sumo de limão (Citrus limonum Risso.), 

fazer um chá de erva, derramando meio litro de água fervente sobre um limão novo, partido e com casca, 

de molho, durante 24 horas. A casca do salgueiro (Salix alba L.) também é um anti-histamínico. Mas não 

deve ser ministrado em gatos. Outro é o kyolic (Allium sativum L.), alho sem odor, encontrado sob forma 

liquida ou cápsula, que também é desintoxicante[31].  

Para problemas na pele e pelagem um remédio clássico é lavar as áreas com uma infusão fria de folha de 

violeta azul (Viola tricolor L.) e trevo-dos-prados (Melilotus officinalis L), essa receita tem sido utilizada até 

para cânceres de pele, podendo também ser ingerida. Uma outra opção é o hidraste (Hydrastis canadensis 

L.), sendo usado para problemas na pele e pelagem do animal, é também usado em problemas 

gastrintestinais e possui ação antifúngica[17].   

O chá ou infusão de hidraste é usado para lavar ou em compressas nos locais ulcerados, principalmente 

onde houver pus. Hidraste pode ser usada em ferimentos, cortes e queimaduras não tão graves, 

pulverizando–o em forma de pó diretamente sobre o ferimento onde o sangramento é persistente. A 

pimenta-de-caiena (Capsicum annuum L.) tem o mesmo efeito, porém arde. A tintura de hidraste, cinco 

gotas em uma xícara ou menos de água pura, pode ser usada para limpar cortes e ferimentos, bem como 

para irrigar abscessos e no enxágue final, é aconselhável adicionar cinco gotas de tintura de calêndula 
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(Calendula officinalis L.) para acelerar a cura. O mel com calêndula ou mel com confrei (Symphytum 

officinale L.) também funcionam como um ótimo cataplasma para queimaduras, assim como a polpa de 

batata (Solanum tuberosum L.)  crua ralada [31]. O uso externo da calêndula é sempre indicado quando se 

pretende obter uma ação antisséptica, anti-inflamatória e cicatrizante[17].   

Para a cura de alergias utilizando ervas é aconselhável começar o tratamento com alguns dias de jejum 

para eliminar as toxinas, seguido de alimentos integrais ou uma dieta sem conservantes e apoiar o processo 

de desintoxicação com enemas de água quente e ervas como dente-de-leão ou trevos dos prados. Todas 

estas ervas podem ser usadas para alergias de cães e gatos; apenas com diferença na dosagem; para os 

cães as doses são maiores[31].  

A OMS indica o gel de Aloe vera para o tratamento de queimaduras de primeiro ou segundo grau ou 

irritações da pele[17].  A Aloe vera também é eficaz para tratar a pele e o pelo de animais e é a erva clássica 

para queimaduras. Se houver uma ulceração prurido ou inflamação pode-se misturar a ela três cápsulas de 

alho diariamente, ou colocar um quarto ou um dente inteiro de alho ralado diariamente na comida do animal 

e no caso de queimaduras, indica-se retirar uma folha da planta e usar o gel, que também pode ser 

associado com a vitamina E[48].   

Queimaduras (de primeiro ou segundo grau, escaldaduras) podem ser tratadas primeiramente mergulhando 

a área queimada em água fria por, pelo menos, dez a quinze minutos. Depois recomenda-se banhar a área 

com vinagre de maçã e, em seguida, aplicar uma camada grossa de mel sobre a queimadura. Para gatos 

com infecções, echinacea ou hidraste em compressa funciona como antibiótico, mas é preciso manter o 

animal com tal medicação durante alguns dias, até que a infecção regrida[31].  

Para o tratamento de sarna demodécica, folhas de bambu (Bambusoideae) combinadas com “black sage” 

(espécie do gênero Salvia) são administradas topicamente, como banho, ao cão[36]. O urucum (Bixa orellana 

L.) pode ser usado no tratamento de mange. A vagem do urucum é quebrada e suas sementes são 

friccionadas na área da pele do animal que apresenta sinais do mange. Algumas pessoas preferem banhar 

o animal primeiro com vários produtos, e depois, aplicar o urucum. O extrato de B. orellana, urucum, pode 

ser usado em micoses cutâneas[17], contudo, tem sido responsável pela causa de hiperglicemia em 

cachorros quando é administrado ao cachorro em quantidades de 2 g por dia, durante 14 dias. A polpa da 

cabaça (Crescentia cujete L.) pode ser aplicada externamente em cães afetados[36].  

Fitoterápicos calmantes, sedativos e relaxantes 

A passiflora (Passiflora edulis Sims.), pode ser usada em excitações constantes de cães com propensão a 

convulsões. Recomenda-se 2 ml de tintura, três vezes ao dia por 90 dias e lúpulo – tintura 2 a 3 ml ao dia, 

durante 21 dias[49].  

A erva-dos-gatos (Nepeta cataria L.), além de suas propriedades antiespasmódica, antidiarreica e 

carminativa, é usada no tratamento psicotrópico de gatos[16], controle da ansiedade e insônia[17].  

A Valeriana (Valeriana officinalis L.) é usada como sedativo, relaxante muscular e indutor de sono[17].  É 

recomendada uma cápsula de ginseng durante três dias, associada a Fumaria officinalis L. para o 

tratamento de stress em cães, e em tintura, 15 ml ao dia, divididos em 3 doses de 5 ml[49]. 
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Conclusão  

Na saúde animal, o emprego da fitoterapia é pouco abordado e explorado. Portanto, este trabalho visou 

proporcionar, aos profissionais da medicina veterinária e farmacêuticos, novos conhecimentos e ações que 

possibilitarão um tratamento com plantas medicinais em animais de estimação. Com a necessidade de 

redução dos gastos e controle da poluição ambiental, a etnoveterinária vem se destacando e trazendo 

soluções sustentáveis com alta eficácia, como opção para o tratamento de diversas patologias.   

A ideia de que o tratamento com plantas é simplesmente fazer um chá de folhas, faz com que as pessoas 

acabem usando partes da planta sem princípio ativo, quantidade insuficiente ou exagerada, podendo gerar 

na maioria das vezes, ineficiência no tratamento ou alguma indisposição passageira pelo uso abusivo, pois 

elas apresentam toxicidade dependendo da dosagem ou da parte utilizada e podem apresentar ação 

sinérgica com outras drogas.  

Por isso, devemos lembrar que antes de adotar a fitoterapia como terapêutica, é imprescindível a consulta 

a um especialista, que a partir da observação dos sinais manifestados, descobrirá as causas da doença e 

irá traçar as diretrizes do tratamento para o animal.  

O médico veterinário deverá prescrever o fitoterápico de acordo com a patologia apresentada, e juntamente 

com o farmacêutico poderá decidir a dosagem de acordo com o peso do animal e a melhor forma de 

obtenção do ativo e da administração do medicamento para o animal.   

A falta de um marco regulatório, desenvolvido especificamente para os produtos fitoterápicos veterinários, 

faz com que as empresas ou não desenvolvam produtos nessa categoria ou sofram análises inadequadas 

pelos técnicos do MAPA, situação refletida pelo baixíssimo número de fitoterápicos veterinários registrados 

e comercializados no Brasil. Essa falta de definição inibe os investimentos de pequenos e médios 

laboratórios brasileiros que concorrem no setor. 
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Resumo 

Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl., popularmente conhecida como “cipó mata sede”, “cipó de fogo” e “cipó 

vermelho”, é utilizada para tratar diversos problemas de saúde, entretanto, não há estudos que avaliem a 

influência sazonal na toxicidade e na composição química da infusão das folhas desta espécie. Assim, o 

presente estudo visou avaliar a influência sazonal na toxicidade, composição química e atividade antioxidante 

da infusão das folhas D. dentatus. O rendimento das amostras obtidas no verão, outono, inverno e primavera 

foram: 35,80%; 37,27%; 33,55%; 32,80%, respectivamente. Os teores de flavonoides foram maiores nas 

amostras obtidas no outono (7,20±0,21 mg g-1) e verão (6,76±0,06 mg g-1). No potencial antioxidante os 

maiores valores foram nas amostras obtidas no inverno (5,50±0,07 µg mL-1), seguido da primavera (3,72±0,28 
µg mL-1), verão (2,78±0,31 µg mL-1) e outono (1,24±0,54 µg mL-1). No teste com A. salina as amostras obtidas 

no verão, outono, inverno e primavera apresentaram DL50 de 3,48±0,11 mg mL-1; 3,34±0,13 mg mL-1; 

3,67±0,11 mg mL-1 e 3,58±0,13 mg mL-1, respectivamente, não apresentando toxicidade. Assim, amostras 

sazonais de D. dentatus apresentaram diferenças significativas no rendimento, teor de flavonoides e potencial 

antioxidante. Já para a toxicidade não houve diferenças significativas entre as amostras.  

Palavras-chave: Cipó mata sede. Cipó de fogo. Cipó vermelho. Saponinas. DPPH. Artemia. 

Abstract  

Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl., popularly known as “cipó mata sede”, “cipó de fogo” and “cipó 

vermelho”, is used to treat health problems, however, there are no studies that assess the seasonal influence 

in the toxicity and chemical composition of the infusion leaves of this species. Thus, the present study aimed 

to evaluate the seasonal influence on toxicity, chemical composition and antioxidant activity of the infusion 

of D. dentatus leaves. The yield of samples in summer, fall, winter and spring were: 35.80%; 37.27%; 

33.55%; 32.80%, respectively. Flavonoid contents were higher in samples obtained in fall (7.20±0.21 mg g-
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1) and summer (6.76±0.06 mg g-1). In the antioxidant potential, the highest values were in the samples 

obtained in winter (5.50±0.07 µg mL-1), followed by spring (3.72±0.28 µg mL-1), summer (2.78±0 .31 µg mL-

1) and fall (1.24 ± 0.54 µg mL-1). In the test with A. salina, the samples obtained in the summer, fall, winter 

and spring had a LD50 of 3.48±0.11 mg mL-1; 3.34±0.13 mg ml-1; 3.67±0.11 mg mL-1 and 3.58±0.13 mg mL-

1, respectively, showing no toxicity. Thus, seasonal samples of D. dentatus showed significant differences 

in yield, flavonoid content and antioxidant potential. The toxicity, there were no significant differences 

between samples.  

Keywords: Cipó mata sede, Cipó de fogo. Cipó vermelho. Saponins. DPPH. Artemia. 

Introdução 

As plantas medicinais são importantes no desenvolvimento de drogas farmacológicas, visto que seus 

constituintes são utilizados diretamente como agentes terapêuticos e também na síntese de compostos 

Bioativos[1], além das facilidades de acesso e menor custo financeiro[2]. Somente no Brasil, há uma 

grande diversidade de plantas medicinais, usadas como matérias-primas na produção de fitoterápicos e 

outros medicamentos[2].  

Uma das formas populares de preparo das plantas para consumo é a infusão ou decocção, comumente 

denominadas de chá[3]. Porém, grande parte dessas plantas consumidas dessa forma não foram 

submetidas às pesquisas científicas[3].  

O consumo das plantas medicinais na forma de chá, apesar de apresentarem inúmeros benefícios, podem 

ter efeitos mutagênicos e/ou genotóxicos devido à presença de substâncias tóxicas[3], o que demonstra a 

necessidade de pesquisas e testes para o consumo seguro. 

A Doliocarpus dentatus (Aubl.) Standl. é uma planta medicinal comumente encontrada nas florestas 

tropicais baixas de países da Mesoamérica[4]. No Brasil está presente em biomas como cerrado e na 

Amazônia[4,5], sendo, portanto, uma espécie adaptável. É caracterizada morfologicamente por hábito de 

liana lenhosa[6].  É uma trepadeira de casca parda avermelhada que se tornou conhecida como “cipó mata 

sede”, “cipó de fogo” e “cipó vermelho”, que se desenvolve moderadamente e apresenta resistência às 

secas e temperaturas baixas[7].  

Essa planta é frequentemente usada como tônico em conjunto com outras plantas; e seus caules e cascas 

possuem propriedades afrodisíacas[8]. É também indicada para o tratamento de cistites, além de ser 

empregada como diuréticos e laxantes[5].  

Estudos in vitro com a D. dentatus demonstraram sua atividade anti-inflamatória[9]; antimicrobiana frente à 

cepas de Escherichia coli, Klebsiela pneumoniae e Staphylococcus aureus[10], e os extratos etanolicos de suas 

folhas demonstraram também atividade antimicrobiana frente a Mycobacterium tuberculosis[9]. Ademais, o 

caule da planta apresenta ação anti-Leishmania frente às amastigotas de Leishmania amazonenses[11].  

Estudos com extratos das hastes[8] e das folhas de D. dentatus indicaram a presença de flavonoides[9,12]. A 

presença de flavonoides é importante devido às propriedades e ações farmacológicas que possuem, tal 

como: atividade antioxidante; anti-inflamatória e de efeito vasodilatador; ação antialérgica; atividade 
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antitumoral; anti-hepatotóxica, antiulcerogênica; atuação antiplaquetária, bem como ações antimicrobianas 

e antivirais[13]. 

Compostos ou extratos antioxidantes podem ser de grande benefício para a saúde, pois são capazes de 

proteger um organismo, adiando ou até prevenindo várias doenças degenerativas[14]. 

Há estudos com extratos etanólicos das folhas de D. dentatus em roedores que indicam que estes não 

induzem a danos genéticos ou genotóxicos[9,7]; e que o consumo deste durante o período de gestação não 

provoca alterações no desenvolvimento embriofetal, bem como não afeta a integridade do DNA[7]. 

Para garantir o consumo seguro de plantas medicinais, são necessários testes de verificação. A avaliação 

da letalidade em um organismo animal menos complexo pode ser usada para avaliar a toxicidade[15].   

O teste em Artemia salina, microcrustáceo, tem a vantagem de ser rápido, barato e simples, além de ser 

utilizado facilmente um grande número de organismos e não requerer nenhum equipamento ou 

treinamento especial[16].  

A toxicidade dos extratos etanólicos das folhas de D. dentatus já foram testadas em roedores [9,7]; bem 

como para o extrato aquoso[12]. Desta forma, o presente estudo visou avaliar a influência da sazonalidade 

na toxicidade, composição química e atividade antioxidante da infusão das folhas de D. dentatus. 

Material e Métodos 

Material vegetal e obtenção do extrato aquoso 

As folhas de D. dentatus foram coletadas em Campo Grande – Mato Grosso do Sul, coordenadas 

geográficas: 20º29’59.6”S 54º36’46.1”O, nos meses de janeiro de 2019, maio, julho e setembro de 2018. 

As exsicatas foram identificadas pelo Dr. Arnildo Pott e foi depositado comprovante (CGMS49860) no 

herbário da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) em Dourados no estado de Mato Grosso 

do Sul. O cadastro para acesso ao patrimônio genético brasileiro foi realizado no SisGen sob o número 

A32F98E. As folhas foram secas em estufa de ar circulante a 37±20C e trituradas em moinho tipo Willey 

(Marconi) peneira de 10 mesh. Posteriormente, as amostras foram embaladas, etiquetadas e armazenadas 

à temperatura ambiente.  

Os extratos aquosos de D. dentatus foram obtidos por meio de infusão, a qual as folhas da planta ficaram 

em contato com água ultrapura inicialmente na temperatura de 95oC por um período de 10 minutos em um 

recipiente fechado[17]. O recipiente foi aberto e após mais 20 minutos retomou a temperatura ambiente, 

sendo então filtrados e os líquidos subsequentemente congelados e posteriormente liofilizados (Alpha 1-

2LD Plus, Christ, com os parâmetros de vacum 0,045 mbr e temperatura de – 42°C), então armazenados 

em frascos hermeticamente devidamente fechados. Foram então etiquetados com códigos de identificação, 

sendo EAJAN19= extrato aquoso obtido com amostras coletadas em janeiro de 2019 (verão), EAMAI18= 

extrato aquoso obtido com amostras coletadas em maio de 2018 (outono), EAJUL18= extrato aquoso obtido 

com amostras coletadas em julho de 2018 (inverno) e EASET18= extrato aquoso obtido com amostras 

coletadas em setembro de 2018 (primavera). Para cada extrato obtido foram calculados os rendimentos. 

Os extratos foram preparados em triplicata.  
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Composição química  

Os testes de determinação da composição química foram realizados todos em triplicata e com uma 

concentração inicial de 1 mg mL-1 para obtenção dos espectros de absorção molecular (UV-Vis), flavonoides 

e saponinas.   

Para determinação de flavonoides, 1000 μL de cada amostra foram adicionados a 1000 μL de cloreto de 

alumínio 2% (AlCl3 6H20) previamente preparado em solução metanol. A solução preparada reagiu por 15 

minutos.  A leitura foi realizada em espectrofotômetro em comprimento de onda de 430 nm[18]. Para calcular 

a concentração de flavonoides, foi preparada uma curva analítica utilizando a rutina como padrão. Com os 

dados obtidos foi realizada a regressão linear e obtida a equação da reta com R2 = 0,9990; a = 0,0019 e b 

= 0,0105. O resultado foi expresso em mg de rutina por g de extrato liofilizado. 

A presença de saponinas nas amostras foi avaliada por meio do teste de espuma persistente[19]. 

A absorbância foi medida por um espectrofotômetro digital UV-visível (Global Trade Technology GTA-97), 

varrendo entre os comprimentos de onda entre 200 e 800 nm, com intervalos de 1 nm e caminho óptico de 

1 cm, utilizando água ultrapura como branco. 

Atividade antioxidante 

A avaliação foi realizada em cinco concentrações diferentes para cada amostra: 1 mg mL-1, 0,5 mg mL-1, 

0,1 mg mL-1, 0,01 mg mL-1 e 0,001 mg mL-1. 

Os extratos aquosos foram analisados por meio do método radical livre DPPH (2, 2-difenil-1-picrilhidrazil), 

realizados todos em triplicatas e em uma sala sob abrigo da luz, com uma temperatura controlada (25±1ºC). 

O DPPH foi preparado na concentração de 0,004% em metanol.  

Após o preparo inicial, foram adicionados 3000 μL da solução de DPPH para cada 100 μL das amostras de 

D. dentatus de cada mês em estudo e, seguindo a metodologia descrita na literatura[20], após 30 minutos 

de reação foram realizadas as leituras em espectrofotômetro no comprimento de onda de 517 nm. As 

amostras foram diluídas após a realização dos testes iniciais, para serem obtidas as concentrações 

inibitórias mínimas (CI50). Os resultados de CI50 expressaram a concentração mínima de antioxidante 

necessária para que ocorresse a redução de 50% da concentração inicial de DPPH. A partir das diferentes 

diluições das amostras foram obtidas as absorbâncias para que, em seguida, fosse montado um gráfico 

com % de redução do DPPH no eixo Y e a concentração dos extratos (μg mL-1) no eixo X, assim, 

possibilitando a obtenção da concentração de cada amostra com capacidade de reduzir 50% do DPPH. As 

análises foram realizadas em triplicata. 

Toxicidade em Artemia salina 

O teste de toxicidade em A. salina leach foi realizado como descrito na literatura[16], porém, com algumas 

modificações. A avaliação foi realizada em cinco concentrações diferentes para cada amostra: 5,0 mg mL-1, 

2,0 mg mL-1, 1,0 mg mL-1, 0,5 mg mL-1 e 0,1 mg mL-1.  Os cistos de A. salina foram incubados durante 48 

horas em solução de 20 g L-1 de sal marinho sintético e 0,7 g L-1 de bicarbonato de sódio (pH: 8), com 

iluminação (60w) e aeração constantes. Para cada concentração testada foram realizadas triplicatas com 
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10 larvas do 2º estágio. Como controle negativo foi empregada solução salina e controle positivo a rutina 

nas concentrações de 5,0 a 0,1 mg mL-1, seguindo o mesmo procedimento. Ao término das 24 horas de 

incubação, foram analisadas as alterações de mobilidade dos indivíduos vivos e a quantidade de mortes 

para o cálculo da determinação da dose letal (DL50). Para determinação da dose letal para 50% foram 

empregadas concentrações de extratos no eixo X em função de mortalidade no eixo Y para obter a dose 

letal para matar 50% dos microcrustáceos. As análises foram realizadas em triplicata. 

Análises estatísticas 

Para avaliar se houve diferenças significativas entre os dados das amostras de diferentes estações do ano 

em relação aos parâmetros avaliados, foram realizadas análise de variância (ANOVA) e o teste de Tukey 

para identificar diferenças significativas entre as médias (p < 0,05). 

Resultados e Discussão  

Para o rendimento, teor de flavonoides e potencial antioxidante há diferenças significativas pela análise 

estatística entre as amostras das diferentes estações com p < 0,05.  

Os rendimentos obtidos para os extratos aquosos das folhas de D. dentatus foram 35,80±1,13%; 

37,27±1,04%; 33,55±1,08%; 32,80±1,54% para as amostras EAJAN19, EAMAI18, EAJUL18 e EASET18, 

respectivamente.  

Em relação às análises, todas as amostras apresentaram resultado positivo para saponinas. Na 

determinação dos teores flavonoides, se destacaram com o maior e menor índice, respectivamente, as 
amostras EAMAI18, e EAJUL18 (TABELA 1). 

Há relatos na literatura que o extrato etanólico das folhas de D. dentatus obteve 89,17 mg g-1 [9], e o aquoso 

33,4 mg g-1 de teor de flavonoides[12], ambos apresentando maiores valores que os obtidos no presente estudo.  

Na avaliação do potencial antioxidante pelo método do radical livre DPPH, a amostra EAMAI18 apresentou 

o menor índice de concentração mínima de antioxidante necessária para que ocorresse a redução de 50% 

da concentração inicial de DPPH (TABELA 1).  

A literatura relata que quanto maior a concentração de CI50, consequentemente é menor o consumo de 

DPPH, a ação antioxidante será menor[21], assim demonstrando que a EAMAI18 possui mais constituintes 

químicos capazes de capturar radicais livres do que as demais amostras.  

Estudos com os extratos etanólicos de D. dentatus apresentaram o valor de CI50 de 62,5 μg mL-1[9]. Este 

resultado foi superior aos valores obtidos no presente estudo, demonstrando que a maior ação antioxidante 

é nos extratos aquosos da planta.  
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TABELA 1: Teores de flavonoides, potencial antioxidante e toxicidade em A. salina dos extratos aquosos obtidos das 
folhas de D. dentatus. 

Extratos 
Flavonoides 
Média ± DP 

(mg g-1) 

Potencial antioxidante CI50 

Média ± DP 
(µg mL-1) 

Artemia salina – 
DL50 Média ± DP 

(mg mL-1) 

EAJAN19 6,76±0,06 2,78±0,31 3,48±0,11 

EAMAI18 7,20±0,21 1,24±0,54 3,34±0,13 

EAJUL18 5,62±1,23 5,50±0,07 3,67±0,11 

EASET18 6,29±0,28 3,72±0,28 3,58±0,13 

DP = desvio padrão. 
 

Para determinação da região de absorção dos extratos, foram obtidos os espectros de varredura por 

absorção molecular nos comprimentos de onda 200 e 800 nm dos extratos aquosos de D. dentatus 

(FIGURA 1). A radiação ultravioleta (UV) compreende os comprimentos de onda entre 100 e 400 nm, a luz 

visível, de 400 a 800 nm, e a infravermelha, de 800 a 1700 nm e por ser dividida em três partes: UVC (100-

280 nm), UVB (280-320 nm) e UVA (320-400 nm)[22]. Os maiores picos de absorção dos extratos aquosos 

da D. dentatus foram entre 200 e 300 nm, apresentando a absorção em UVB das amostras. Os EAJAN19 

e EAMAI18 apresentaram outros picos de absorbâncias durante comprimentos de onda maiores, enquanto 

EAJUL18 e EASET18 apresentaram poucos picos além do de maior absorção. 

Em relação à pele humana, a radiação UVB tem efeitos mais significativos do que os da radiação UVA, 

causando ressecamento, pigmentação profunda, envelhecimento precoce e até câncer de pele; e isso 

ocorre, pois a radiação UVB tem um comprimento de onda menor e uma quantidade de energia maior que 

a radiação UVA[23].  

FIGURA 1: Espectros de absorção molecular das amostras de D. dentatus. 
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No teste de determinação da toxicidade empregando A. salina foi possível calcular a DL50, para a 

determinação da dose letal de 50% dos microcrustáceos, do qual todos os extratos obtiveram resultados 
similares (TABELA 1). 

Um estudo considera que para serem determinadas tóxicas, as amostras devem apresentar valores de 

DL50 < 1000 μg mL-1[24]. Desta forma, as amostras da planta D. dentatus avaliadas no presente estudo 

não apresentaram toxicidade, visto que os resultados foram acima de 3000 μg mL-1. A análise estatística 

indicou que não há diferenças significativas entre os dados de toxicidade em A. salina em relação à 

sazonalidade p =0,91.   

O extrato etanólico de Davilla kunthii A. St. - Hil, pertencente à mesma família da D. dentatus, apresentou 

baixa toxicidade em A. salina com DL50 de 1648,10 μg mL-1[25]. 

As amostras dos extratos aquosos da D. dentatus, avaliadas no presente estudo, e do extrato etanólico de 

D. kunthii A. St. – Hil[25] não apresentaram toxicidade, porém nota-se uma diferença nos valores de dose 

letal, demonstrando que tanto a planta, bem como o tipo de extrato podem  alterar a toxicidade. 

Conclusão  

Foi possível concluir que em relação ao rendimento, teor de flavonoides e potencial antioxidante, as 

amostras de D. dentatus apresentaram diferenças significativas entre as diferentes estações e as amostras 

do verão e outono tem os maiores teores de flavonoides e melhores potenciais antioxidantes. Nenhuma 

amostra apresentou toxicidade e não há diferenças significativas entre as estações. Assim, a planta em 

estudo demonstrou-se promissora pelo potencial antioxidante e ausência de toxicidade em quaisquer 

estações do ano nos modelos avaliados. 
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Resumo 

Óleos essenciais são extratos aromáticos altamente concentrados e voláteis obtidos através de plantas. O 

presente trabalho buscou otimizar informações sobre o potencial econômico e terapêutico de tais produtos 

no Brasil. Através da revisão da literatura e atualização dos dados comerciais existentes, foi possível 

identificar estudos científicos relevantes que foram selecionados em buscas nas bases de dados eletrônicas 

National Library of Medicine (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciElo), Google Scholar, The 

Cochrane Library, de acordo com o grau de adequação ao tema proposto. Sendo o país um dos grandes 

produtores desse tipo de insumo, suas exportações e importações são responsáveis por movimentar 

milhões de dólares. Percebendo sua importância, tanto para a saúde quanto para a economia brasileira, 

destacam-se as espécies mais estudadas no país a fim de se obter tais extratos: Citrus limon (L.) Burm.f.; 

Eucalyptus citriodora Hook; Eucalyptus urograndis; Eucalyptus microcoris; Mentha arvensis L.; Mentha 

piperita L.; Cedrus atlantica (Endl.) Manetti ex Carrière; Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor; 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf; Myrocarpus frondosus Allemão; Citrus sinensis (L.) Osbeck; Citrus 

bergamia Risso; Pelargonium graveolens L’Hér. Os resultados obtidos demonstram que a produção de 

óleos essenciais no país é viável e de grande potencial econômico e terapêutico.  

Palavras-chave: Óleos essenciais. Brasil. Importação de produtos. Exportação de produtos. 
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Abstract 

Essential oils are highly concentrated and volatile aromatic extracts obtained from plants. The present work 

sought to optimize information about the economic potential of essential oils in Brazil. By reviewing the 

literature and updating the existing commercial data, it was possible to identify relevant scientific studies that 

were selected in searches through the eletronic databases National Library of Medicine (PubMed), Scientific 

Eletronic Library Online (SciElo), Google Scholar, The Cochrane Library, according to the degree of 

adequacy to the proposed theme. As the country is one of the major producers of essential oils, it’s exports 

and imports are responsible for handling millions of dollars. Realizing the importance of this product both for 

health and for the country’s economy, the most studied essential oils stand out: Citrus limon (L.) Burm.f.; 

Eucalyptus citriodora Hook; Eucalyptus urograndis; Eucalyptus microcoris; Mentha arvensis L.; Mentha 

piperita L.; Cedrus atlantica (Endl.) Manetti ex Carrière; Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor; 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf; Myrocarpus frondosus Allemão; Citrus sinensis (L.) Osbeck; Citrus 

bergamia Risso; Pelargonium graveolens L’Hér. The results obtained demonstrate that the production of 

essential oils in the country is viable and has a great economic and therapeutic potential.  

Keywords: Oils volatile. Brazil. Importation of products. Exportation of products. 

Introdução 

Os óleos essenciais são substâncias de origem vegetal que apresentam propriedades específicas como 

volatilidade, baixa polaridade e lipofilicidade. Sua obtenção é realizada ao amanhecer ou no período 

noturno, pois, devido sua volatilidade, nos demais horários há uma perda quantitativa dos óleos pelas 

plantas. Tal extrato é quimicamente complexo e possui variáveis na sua composição, constituindo-se uma 

importante matéria-prima para as indústrias farmacêuticas, de perfumaria e de alimentos[1]. São conhecidos 

aproximadamente 3.000 óleos essenciais, 300 dos quais são comercialmente relevantes[2-4]. Alguns óleos 

essenciais exibem propriedades medicinais particulares que podem curar uma ou outra disfunção orgânica 

ou distúrbio sistêmico[4]. 

Encontrados nas flores, folhas, cascas, sementes, rizomas, frutos e raízes, os óleos estão em todos os 

órgãos vegetativos das plantas, no entanto em concentrações diferentes. A extração do óleo presente nas 

folhas ocorre principalmente pelo método de destilação por arraste a vapor. Ainda existem outros métodos 

utilizados, entre eles encontra-se a prensagem a frio, a extração com solventes orgânicos, a extração por 

dióxido de carbono e a extração a frio, conhecida como “enfloração”[5]. 

Os principais componentes encontrados nos óleos são os terpenoides como os monoterpenos, 

sesquiterpenos e os derivados do fenilpropano[6]. Suas variadas composições os proporcionam numerosas 

propriedades terapêuticas e, por isso, os óleos também são usados para equilibrar, harmonizar e promover 

a saúde do corpo, mente e espírito[7]. A aromaterapia tem sido empregada como medicina alternativa para 

diversas condições de saúde[8], servindo de suporte em tratamentos realizados pela medicina convencional. 

Os óleos essenciais são misturas naturais muito complexas que podem conter cerca de 20-60 componentes 

em concentrações bastante diferentes. Eles são caracterizados por dois ou três componentes principais em 

concentrações razoavelmente altas (20-70%) em comparação com outros componentes presentes em 

pequenas quantidades. Por exemplo, carvacrol (30%) e timol (27%) são os principais componentes do óleo 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

127 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2022; Supl(1): 125-137 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Potencial econômico e terapêutico dos óleos essenciais mais utilizados no Brasil Bieski, Santos, Ferreira et al 

essencial de Origanum compactum Benth (família Lamiaceae), linalol (68%) do óleo essencial de 

Coriandrum sativum L. (família Apiaceae), α- e β-tujona (57%) e cânfora (24%) do óleo essencial de 

Artemisia alba Turra (família Asteraceae), 1,8-cineol (50%) do óleo essencial de Cinnamomum camphora 

(L.) J.Presl (família Lauraceae), α-felandreno (36%) e limoneno (31%) da folha e carvona (58%) e limoneno 

(37%) do óleo essencial de sementes de Anethum graveolens L. (família Apiaceae), mentol (59%) e 

mentona (19%) do óleo essencial de Mentha piperita L. (família Lamiaceae)[9].  

Os óleos essenciais podem ser absorvidos no corpo humano por meio de quatro vias: tópica, oral, interna 

e inalatória[10]. No entanto, a via escolhida depende do propósito terapêutico desejado e os pacientes só 

devem usar óleos essenciais sob orientação de um aromaterapeuta certificado[11].  

Durante anos o Brasil tem produzido e exportado óleos essenciais. Para realizar o levantamento de dados 

da exportação e importação desse tipo de produto, utilizamos como base de dados comerciais brasileiros: 

Comex Stat; e a base de dados comerciais mundial: COMTRADE. 

 O Comex Stat é um portal de acesso gratuito às estatísticas do comércio exterior no Brasil, no qual se pode 

consultar detalhadamente as importações e exportações brasileiras desde Janeiro de 1997. O sistema é 

desenvolvido pela Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do Ministério da Indústria, Desenvolvimento, 

Comércio Exterior e Serviços (MDIC) sendo este atualizado mensalmente com os dados extraídos do 

Sistema Integrado de Comércio Exterior (SISCOMEX)[12].  

A base de dados americana United Nations Commodity Trade Statistics Database (COMTRADE) é 

abastecida com dados estatísticos de comércio internacional anual e mensal, detalhados de mais de 170 

países, incluindo o Brasil[13]. De acordo com os dados recolhidos, o Brasil está na vigésima nona posição 

dentre os maiores exportadores de óleos essenciais no mundo, gerando assim uma arrecadação em torno 
de 700 milhões de dólares, como exposto na TABELA 1. 

TABELA 1: Maiores exportadores de óleos essenciais no mundo. 

Posição País US$ (FOB) 

1º França 20.122.087.856 

2º Estados Unidos 13.857.683.321 

3º Alemanha 11.708.240.294 

4º Singapura 9.671.295.760 

29º Brasil 734.705.997 
Fonte: COMTRADE, 2019.  

 

Com base nos dados oferecidos pelo banco de dados Comex Stat, será apresentado um panorama do mercado 

de óleos essenciais do Brasil, entre o período de 1997 a 2020, explanando os óleos mais utilizados no país.  

Material e Método 

Foram obtidos os dados de importação e exportação de óleos essenciais no Brasil. A busca foi realizada a 

partir dos dados obtidos no Comex Stat, do período de janeiro de 1997 a dezembro de 2020, na qual foi 

utilizada a palavra-chave óleo essencial com o filtro de consulta do tipo Nomenclatura Comum do Mercosul 

(NCM, código de 8 dígitos adotado em 1995 pelos países do Mercosul com base no Sistema Harmonizado), 
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sendo encontrados os registros de 22 produtos: “limão; eucalipto; menta japonesa (Mentha arvensis); 

laranja (petitgrain); pau-rosa; outras mentas; mentha spearmint (Mentha viridis L.); hortelã-pimenta (Mentha 

piperita); cedro; citronela; lemongrass; coriandro; palma rosa; cabreúva (cabriúva); pau-santo (Bulnesia 

sarmientol); outros cítricos; lima; vetiver; bergamota; alfazema ou lavanda; gerânio; jasmim”.  

A partir desses dados, artigos científicos foram buscados nas bases de dados eletrônicas National Library of 

Medicine (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciElo), Google Scholar, The Cochrane Library. Os 

achados científicos pesquisados de acordo com o conteúdo do título e resumo dos mesmos. Tendo em vista 

que os óleos essenciais diferem na quantidade de determinados constituintes com a variação geográfica da 

planta e usando como base os registros de importação e exportação do Brasil, com os seguintes descritores 

obtive-se sucesso de resultados: lemon AND essential oil AND brazil; eucalyptus AND essential oil AND brazil; 

mentha arvensis AND essential oil AND brazil; mentha piperita AND essential oil AND brazil; cedar AND 

essential oil AND brazil; citronella AND essential oil AND brazil; lemongrass AND essential oil AND brazil; 

palmarosa AND essential oil AND brazil; cabreuva AND essential oil AND brazil; sinensis AND essential oil 

AND brazil; bergamot AND essential oil AND brazil; geranium AND essential oil AND brazil. 

Foram selecionados os artigos que de fato se encaixavam no tema e possuíam relevância para o nosso 

estudo, levando em consideração estudos que tratassem de quais óleos essenciais são mais usados no 

país de maneira geral. 

Resultados e Discussão   

A exportação total dos 22 produtos foi de 25.549 toneladas, sendo eucalipto (49%) e limão (45%) as maiores 

quantidades dos últimos 10 anos. Já a importação total foi de 32.978 toneladas, sendo menta japonesa 

(42%) e eucalipto (17%) as maiores quantidades dos últimos 10 anos. Em relação à balança comercial do 

período pesquisado, foram exportados US$ (Free on Board - FOB) 309 milhões contra US$ (FOB) 583 

milhões em importações.  

Deve-se atentar para o fato de que o portal Comex Stat não especifica toda(s) a(s) espécie(s) das plantas 

as quais os óleos essenciais são extraídos. Assim, não se pode afirmar qual espécie especificamente é 
importada ou exportada. Uma comparação geral dos dados obtidos está explícita na FIGURA 1. 

FIGURA 1: Montante geral de importações e exportações brasileiras de óleos essenciais. de 2010 a 2019. 

 
Fonte: COMTRADE, 2019. 
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Limão  

O óleo essencial de limão foi responsável por 8.441 toneladas exportadas, sendo 42% dessa massa 

exportada nos últimos 10 anos. Já a importação foi de 14.180 toneladas, sendo 38% na última década. Em 

relação à balança comercial, observa-se que o óleo de limão foi responsável pela movimentação de US$ 

(FOB) 136 milhões em exportações e US$ (FOB) 132 milhões em importações, desde 1997.  

Nas bases de dados foi encontrado apenas um artigo referente ao estudo do óleo essencial brasileiro de 

limão que é relativo a espécie Citrus limon (L.) Burm.f. (família Rutaceae). O estudo (2011) buscou estimar 

o mecanismo de ação do efeito gastroprotetor do óleo essencial da espécie e de seus dois componentes 

principais componentes: limoneno e beta-pineno. Os pesquisadores concluíram que o mecanismo está 

relacionado ao eicosanoide prostaglandina E2 (PGE2), o limoneno demonstrou efetivo efeito gastroprotetor 

e o beta-pineno não possui tal efeito[14]. 

Alguns dos outros efeitos observados no emprego do óleo essencial de limão são de calmante natural[15]; 

citotoxicidade contra células tumorais prostáticas, pulmonares e mamárias[16]; sua inalação reduz a intensidade 

da náusea e vômitos no período de gravidez em 33%[17]; aumento positivo do nível de atenção, concentração, 

desempenho cognitivo, humor e memória de estudantes durante o processo de aprendizagem[18]. 

Eucalipto 

Foram exportadas 7.520 toneladas de óleos essenciais de eucalipto, 47% nos últimos 10 anos. Em 

contrapartida, houve 4.220 toneladas na importação, com 53% na última década. A balança comercial mostra 

que a exportação gerou um montante de US$ (FOB) 83 milhões, contra US$ (FOB) 49 milhões da importação.  

Observou-se uma maior variedade de espécies de eucalipto como foco dos estudos realizados com plantas 

brasileiras, dentre as quais podemos citar Eucalyptus citriodora Hook, Eucalyptus urograndis e Eucalyptus 

microcoris, todas da família Myrtaceae. 

Por ordem cronológica, o primeiro deles (2013) avaliou o potencial inseticida do óleo essencial de 

Eucalyptus urograndis frente a larvas de Rhodnius neglectus Lent, com o objetivo de conter os vetores da 

doença de Chagas. Como resultados, obtiveram a descoberta do alto potencial inseticida e repelente do 

óleo essencial[19]. 

O segundo estudo data de 2014 e avaliou a influência sazonal no óleo essencial de Eucalyptus microcoris. 

Os pesquisadores analisaram a composição química do óleo essencial, os compostos fenólicos e nutrientes 

das folhas da planta cultivada no Brasil. Os resultados obtidos comprovaram a quimiovariabilidade do óleo 

influenciada pelos fatores climáticos[20]. 

O artigo mais recente (2020) avaliou os componentes químicos presentes no óleo essencial de Eucalyptus 

citriodora Hook cultivado no nordeste do Brasil, além de suas propriedades bactericidas e possível agente 

modificador da resistência bacteriana do Staphylococcus aureus frente à meticilina. O óleo essencial 

mostrou-se como uma possível alternativa para o uso da medicação em doses mais baixas do que as 

indicadas frente à resistência bacteriana[21]. 
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Nos últimos anos o interesse na medicina natural vem aumentando em sociedades industriais particularmente 

frente a microrganismos patógenos por causa do aumento da resistência frente a antibióticos[22]. Na medicina 

popular da Tunísia, por exemplo, a inalação do óleo essencial de Eucalyptus sp. tem sido tradicionalmente 

usada para tratar distúrbios respiratórios como faringite, bronquite e sinusite[23]. 

Menta 

511 toneladas de óleo essencial de Mentha arvensis L. (família Lamiaceae) foram exportados de 1997 a 

2020, sendo apenas 6% o montante dos últimos 10 anos. Já nas importações, o país adquiriu 14.180 

toneladas, destes 38% nos últimos 10 anos. Em relação à economia, as exportações foram responsáveis 

pela movimentação de US$ (FOB) 6 milhões, contra US$ (FOB) 186 milhões das importações. 

Apenas um estudo foi encontrado nas bases de dados sobre a espécie. O artigo de 2016 testou a eficácia 

de 11 óleos essenciais brasileiros na letalidade do carrapato de gado Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

Dentre esses, encontra-se o óleo essencial de Mentha arvensis L., que em comparação com os óleos das 

outras espécies não se mostrou tão efetivo[24]. 

O gênero Mentha é reconhecido pelas suas propriedades medicinais, terapêuticas e aromáticas desde os 

tempos antigos[25,26]. 141 toneladas de óleo essencial de Mentha piperita L. (família Lamiaceae) foram 

exportadas do país desde 1997, com 31% na última década. As importações totalizaram 1.540 toneladas, 

sendo 25% nos últimos 10 anos. As exportações movimentaram US$ (FOB) 4 milhões, contra US$ (FOB) 

43 milhões das importações. 

Dois estudos relacionados ao óleo essencial de Mentha piperita L. foram encontrados nas bases de dados. 

O primeiro deles (2010) investigou o efeito antiespasmódico do óleo essencial no músculo traqueal de ratos 

Wistar, assim como seu mecanismo de ação. O óleo apresenta efeito antiespasmódico envolvendo 

prostaglandinas e sintase de óxido nítrico. O segundo artigo (2016) é o mesmo que estuda a eficácia de 

óleos essenciais brasileiros contra o carrapato de gado Rhipicephalus (Boophilus) microplus. Assim como 

a Mentha arvensis L., a Mentha piperita L. não demonstrou resultado satisfatório[24]. 

Cedro 

O óleo essencial de Cedrus atlantica (Endl.) Manetti ex Carrière (família Pinaceae) foi exportado em 5 

toneladas pelo Brasil no período pesquisado, sendo 80% dessas nos últimos 10 anos. A importação 

correspondeu a 1.126 toneladas, com 59% dessas na última década. Com a exportação o país captou um 

montante de US$ (FOB) 236 mil, contra US$ (FOB) 22 milhões em importações. 

Apenas um artigo foi encontrado sobre esse óleo essencial que é datado de 2016. Ele trata do efeito 

acaricida in vitro de 7 óleos essenciais, incluindo o óleo de cedro, na reprodução do carrapato de gado 

Rhipicephalus microplus. O óleo essencial de Pinus atlantica (Endl.) mostrou eficácia maior que 99% em 

todas as concentrações testadas[27]. 

O cedro é uma importante espécie de árvore distribuída pelo norte da África e seu óleo essencial pode ser 

usado como agente odorífero na indústria de perfumaria e cosmética[28]. O óleo tem se proposto um agente 

bactericida frente a bactérias Gram-positivas[29], e pode aliviar a dor quando inalado[30]. 
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Citronela 

Pouco mais de 1 tonelada do óleo essencial de Cymbopogon winterianus Jowitt ex Bor (família Poaceae) foi 

exportada do país, sendo 28% nos últimos 10 anos. A importação desse produto foi de 363 toneladas, com 

65% na última década. A exportação rendeu US$ (FOB) 545 mil e, a importação, US$(FOB) 5,5 milhões.  

O óleo essencial de citronela é mais estudado no país por seus efeitos contra moluscos e ácaros. Tal fato 

fica evidenciado no estudo de 2013 que investigou a atividade da citronela no controle da esquistosomose, 

contra caracóis da espécie Biomphalaria glabrata, conhecidos por serem hóspedes intermediários do 

causador da doença, o Schistosoma mansoni[31]. O segundo estudo selecionado, de 2014, também 

comprova o efeito in vitro do óleo contra carrapatos Rhipicephalus microplus[32]. Em ambos os estudos os 

pesquisadores obtiveram resultados positivos sobre o emprego do óleo essencial. 

Tradicionalmente o óleo essencial de citronela é conhecido por sua capacidade como. Repelente de insetos 

e natureza antifúngica[33,34]. Um estudo recente constatou que o óleo possui forte atividade antifúngica[35]. 

Ele também é usado para controlar espasmos musculares, expulsar vermes do intestino, aumentar a 

produção de urina e aumentar o apetite[36]. 

Capim-limão 

O óleo essencial de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (família Poaceae) teve uma exportação de 52 toneladas, 

com menos de 1% dessa quantidade nos últimos 10 anos. Já a importação do óleo foi de 80 toneladas, com 

63% da quantidade na última década, indicando a crescente importação do produto. Em termos monetários, 

a exportação arrecadou US$(FOB) 811 mil e a importação equivaleu a quase US$(FOB) 2 milhões. 

O único estudo brasileiro encontrado sobre o óleo essencial de capim-limão foi do ano 2016 sobre seu 

efeito in vitro contra o carrapato da espécie Rhipicephalis microplus. O capim-limão apresentou eficácia 

maior do que 99% em todas as concentrações testadas[27]. 

O óleo possui considerável valor comercial, devido ao seu uso na manufatura de fragrâncias, saborizantes, 

cosméticos, detergentes e para a indústria farmacêutica[37,38]. Pesquisas mostram que a variedade de 

componentes do óleo essencial de capim-limão possui propriedades antibacterianas, antifúngicas, 

analgésicas e repelentes[39-42]. 

Cabreúva 

Myrocarpus frondosus Allemão (família Fabaceae), mais conhecida como cabreúva, é uma planta nativa da 

região sul do Brasil, bastante utilizada no preparo da bebida destilada cachaça. O óleo essencial extraído 

de suas folhas teve uma exportação de 438 quilogramas, na qual se observa uma variância muito grande 

de quantidade exportada pelo período de tempo estudado[39]. Em importação obteve-se 39 toneladas do 

óleo, o que demonstra uma dificuldade na extração do óleo essencial no país, tendo em vista que a origem 

da espécie é brasileira. US$(FOB) 22 mil foram exportados e pouco mais de US$(FOB) 1 milhão foi gasto 

em importação. O que evidencia que o óleo essencial da planta possui um valor de mercado considerável 

e poderia ser mais explorado pelo Brasil em termos de arrecadação. 
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Apenas um estudo foi encontrado sobre o óleo essencial de cabreúva, no qual se buscou a relação e a 

influência dos fatores climáticos na composição química do mesmo[43]. 

Folha de Laranjeira 

O óleo essencial de petitgrain ou folha de laranjeira é extraído da espécie Citrus sinensis (L.) Osbeck (família 

Rutaceae). Tal óleo era um dos mais exportados do país, correspondendo a 5.148 toneladas durante todo 

o período estudado e apenas 4% desse valor na última década. A importação do óleo compreendeu 182 

toneladas no total e 30% delas ocorreu nos últimos 10 anos. Em termos monetários, a exportação 

correspondeu a US$(FOB) 8 milhões e a importação, a US$(FOB) 5 milhões. 

Nenhum estudo foi encontrado sobre o óleo essencial brasileiro da folha de laranjeira. Entretanto, estudos 

estrangeiros mostram a atividade de eliminar radicais livres[48,45]. Esse potente efeito antioxidante pode ser 

atribuído ao alto índice de D-limoneno[46,47]. 

Bergamota 

O óleo essencial de Citrus bergamia Risso (família Rutaceae) possui uma exportação de pouco mais de 2 

toneladas e a importação correspondente a 74 toneladas. Ambas sendo obtidas anteriormente à última 

década. A exportação do produto rendeu US$(FOB) 139 mil e a importação, US$(FOB) 2 milhões. O único 

estudo do óleo essencial de bergamota brasileiro corresponde a sua eficácia contra o carrapato 

Rhipicephalus microplus que se deu entre 95% e 73%[27]. 

O óleo é amplamente utilizado nas indústrias de perfumaria, cosmética e alimentícia[48]. Ele também é 

utilizado nas práticas complementares para tratar dor neuropática e nociceptiva pela modulação da 

percepção da dor[49-51]. 

Gerânio 

O óleo essencial de gerânio é obtido a partir das flores da espécie Pelargonium graveolens L’Hér (família 

Geraniaceae). Sua exportação do Brasil compreendeu 40 Kg durante o período de 1997 a 2020, nenhum 

nos últimos 10 anos. Já a importação do mesmo foi de 38 toneladas, quantidade adquirida anteriormente a 

última década. O óleo gerou uma arrecadação de US$(FOB) 1.538 com a exportação e um gasto 

correspondente a US$(FOB) 2 milhões com a importação. O óleo essencial de gerânio também foi utilizado 

no estudo contra o carrapato Rhipicephalus microplus, obtendo eficácia entre 95% e 73%[27]. 

O gerânio é uma planta amplamente cultivada ao redor do mundo[52,53], principalmente pelo seu uso em 

inúmeros tipos de indústrias. Estudos apontam que tanto seu óleo essencial quanto seu extrato orgânico 

demonstra atividades antioxidantes e efeito antimicrobiano[54-56]. 

Conclusão   

O Brasil é um notável produtor e exportador de óleos essenciais. No entanto, de acordo com as informações 

coletadas, a importação desses óleos é superior. Segundo a Sociedade Nacional de Agricultura (SNA), o 

Brasil possui impasses recorrentes devido ao baixo padrão de qualidade, a falta de representatividade e o 

escasso investimento no setor. Isso dificulta o interesse do mercado exterior no produto brasileiro[57].  
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A partir do exposto, nota-se que o Brasil possui uma vantajosa biodiversidade de recursos naturais em 

relação a outros países e com o devido suporte e parceria entre entidades governamentais, e no setor 

privado é possível aperfeiçoar a produção dos óleos essenciais qualitativa e quantitativamente, agregando, 

assim, maior valor de mercado ao produto brasileiro e aumentando a arrecadação com sua exportação. 

As informações obtidas sobre o comércio dos óleos essenciais importados e exportados mostraram-se 

limitadas quanto à especificação de algumas das espécies das quais os óleos essenciais são extraídos, 

impossibilitando o detalhamento completo dos produtos comercializados no presente estudo.  

Em suma, observa-se que o Brasil está em uma posição considerável e exporta uma relevante variedade 

de óleos essenciais. Investindo-se na qualidade da produção e exploração de tais insumos, o país teria um 

melhor aproveitamento da sua flora, geraria maior arrecadação com as exportações e possivelmente 

reduziria o gasto com as exportações. Além disso, a indústria farmacêutica e a prática clínica poderiam ser 

beneficiadas, através do investimento em pesquisa acadêmica na área, pelo vasto potencial terapêutico 

dos óleos essenciais. 
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Resumo 

A Aromaterapia pode ser utilizada para o controle da ansiedade, uma das doenças que se intensificou em 

tempos de pandemia da Covid-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). Neste contexto, o 

objetivo desta revisão é registrar o que há na literatura recente sobre uso da Aromaterapia como Prática 

Integrativa e Complementar (PIC) no controle da ansiedade ocorrente como consequência da Covid-19. Foi 

realizada uma busca nas bases de dados PubMed, Web of Science e SciELO de trabalhos publicados entre 

os anos de 2019 e 2021, utilizando-se os descritores: Covid-19, saúde mental, ansiedade, óleos essenciais, 

Práticas Integrativas e Complementares e Aromaterapia, de forma isolada ou combinada. De acordo com 

esta revisão, não há estudos usando a Aromaterapia para prevenção e/ou cura da ansiedade acarretada 

pela pandemia da Covid-19. No entanto, há registros do potencial ansiolítico dos óleos essenciais, os quais 

melhoram o bem-estar do paciente. O óleo essencial da lavanda (Lavandula angustifolia Mill.) é o mais 

descrito para uso na Aromaterapia, com potencial ansiolítico. Os óleos essenciais podem ser indicados para 

o controle da ansiedade, como uma PIC, mas sempre sob orientação de um profissional de saúde.  

Palavras-chave: Óleos essenciais. Coronavírus. Práticas Integrativas e Complementares. SARS-CoV-2. 

Abstract 

Aromatherapy can be used to control anxiety, an intensified disease during Covid-19 pandemic, caused by 

the new coronavirus (SARS-CoV-2). In this context, the aim of this review is to register what is found in the 

recent literature on the use of Aromatherapy as a Complementary and Integrative Practice (CIP) in the 

control of anxiety as a consequence of the Covid-19. A search was carried out in the databases of PubMed, 

Web of Science and SciELO, including articles published between the years 2019 and 2021 and using the 

following descriptions isolated or combinaded: Covid-19, mental health, anxiety, essential oils, 

Complementary and Integrative Practices and Aromatherapy. According to this review, there are no studies 

using Aromatherapy to prevent and/or cure anxiety caused by Covid-19 pandemic. However, there are 
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reports of the anxiolytic potential of essential oils, which improve the patient's wellbeing. Lavender 

(Lavandula angustifolia Mill.) essential oil is the most described for anxiolytic potential. Essential oils can be 

indicated for anxiety control, as a CIP, but always with the orientation of a health professional.  

Keywords: Essential oils. Coronavirus. Complementary and Integrative Practices. SARS-CoV-2. 

Introdução 

A doença causada pelo vírus emergente SARS-coronavírus-2 (SARS-CoV-2) ficou conhecida como Covid-

19. Sua onda de infecção iniciou no final de 2019, na província chinesa Wuhan, de onde se espalhou 

rapidamente para o mundo todo, tornando-se emergência internacional de Saúde Pública. O aumento de 

casos e a disseminação global foi motivo para a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretar o estado 

de pandemia em março de 2020. A transmissão ocorre basicamente via mucosas aéreas, por contato 

próximo de pessoa a pessoa. Alguns indivíduos são assintomáticos, outros apresentam sintomas leves a 

moderados e há os casos severos, em que o sistema respiratório é comprometido gravemente, podendo 

levar ao óbito[1]. 

A velocidade com que ocorreu a transmissão do vírus entre as pessoas desde o início do surto da Covid-19 é o 

que preocupou a OMS, já que houve aumento expressivo no número de pacientes em estado crítico 

necessitando de internação hospitalar. Para conter esse contágio, foram difundidas medidas sanitárias na maioria 

dos países, como o distanciamento e isolamento social, uso de máscaras e higienização das mãos. Porém, essas 

medidas resultaram em drásticas mudanças na vida social da população, impactando diretamente na saúde 

mental, o que pôde ser notado pelos quadros de tristeza, ansiedade, depressão, transtornos de estresse nos 

pacientes pós-tratamento da Covid-19, dentre muitas outras alterações emocionais e também físicas, como, por 

exemplo, o ganho de peso, já que houve mudanças de hábitos alimentares[2-4] . 

A ansiedade, principalmente de pessoas jovens, já estava sendo considerada como a doença do século, 

mesmo antes da pandemia da Covid-19 e, com a nova rotina de vida, essa doença se agravou. Trabalhar 

de forma remota, o uso excessivo dos meios tecnológicos, ter medo de pessoas próximas adoecerem, não 

ter contato com a família por medo do contágio, ter sintomas parecidos com o do novo coronavírus e a 

velocidade com que as informações foram transmitidas pelas redes sociais foram alguns dos fatores que 

acarretaram no agravamento dos sintomas de ansiedade. A população passou, com isso, a buscar formas 

de aprender a lidar com essas situações, procurando, por exemplo, por atendimentos psicológicos online[5,6] 

e tratamentos psiquiátricos. Porém, a medicina integrativa, que vê não só a enfermidade, mas o indivíduo 

como um todo, recomenda combinar diferentes práticas, como uma alimentação equilibrada, prática de 

exercícios físicos[7] e até mesmo o uso de Práticas Integrativas e Complementares (PICs). 

A medicina integrativa e as PICs têm como foco a prevenção e recuperação da saúde através de práticas 

seguras e eficazes, além da visão acolhedora que se dá ao paciente, integrando o vínculo terapêutico ao 

ambiente e à sociedade ao qual o mesmo se encontra. A Aromaterapia é uma Prática Integrativa e 

Complementar (PIC) que, desde 2006, tem sido incentivada, pela OMS, para ser utilizada no Sistema Único 

de Saúde (SUS), no Brasil. As PICs podem atuar no tratamento integrativo e complementar de sintomas 

físicos leves a moderados e psicológicos, como a ansiedade acarretada pela Covid-19[8]. Na Aromaterapia, 

são usadas substâncias aromáticas presentes nas plantas medicinais, as quais são capazes de, através do 
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olfato, estimular o sistema límbico cerebral, ativando diversas funções, como as que reduzem os sintomas 

de ansiedade, trazendo equilíbrio ao organismo[9,10].  

Este trabalho trata de uma revisão de literatura sobre o uso da Aromaterapia para tratamento da ansiedade 

em momento de pandemia pela Covid-19. 

Covid-19  

O SARS-CoV-2 é um grande vírus com uma fita de RNA positiva, que serve diretamente para síntese proteica, 

favorecendo maior velocidade na geração de novas cópias de vírus na célula infectada, além de um 

nucleocapsídeo helicoidal, uma estrutura composta pelo ácido nucleico. Possui um invólucro proteico, o 

capsídeo, com proteínas Spike ou Proteínas S, uma espícula glicoproteica, que se associam a receptores 

celulares (enzima conversora de angiotensina 2 - ECA2) presentes nas células humanas, para mediar a infecção 

de suas células-alvo, o que torna sua infecção mais fácil. Seu nome se deve a espículas (estruturas 

proeminentes) presentes em sua superfície, o que lhe dá a aparência de uma coroa solar (corona em latim)[8,11,12]. 

Após a infecção pelo SARS-CoV-2, o período de incubação varia de 2 a 14 dias. Os sintomas incluem febre, 

tosse, dor de garganta, falta de ar, fadiga e mal-estar. Muitas pessoas são assintomáticas, enquanto outras 

têm sintomas leves a moderados, indicando que o sistema imune consegue combater o vírus de forma 

eficaz. No entanto, em algumas pessoas, geralmente idosos e aquelas com comorbidades, pode progredir 

para pneumonia, Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e disfunção de múltiplos órgãos[12]. 

Ansiedade em tempos de pandemia 

Além dos impactos na saúde física, a pandemia pela Covid-19 tem causado problemas de saúde mental 

nas pessoas, independente do país onde vivam, e esses impactos parecem ser mais duradouros do que os 

físicos. Em estudo realizado nos Estados Unidos[4], dentre os entrevistados, aproximadamente 41% 

relataram pelo menos uma condição adversa de saúde mental ou comportamental, incluindo 31% com 

sintomas de ansiedade e transtorno depressivo; 26% relacionados a traumas e estresses; 13% com início 

ou aumento do uso de medicações e 11% considerando o suicídio.  

O isolamento social durante a pandemia gerou problemas de saúde física e emocional. A ansiedade, por 

exemplo, ocorre tanto no isolamento quanto na reabertura ou o afrouxamento das restrições, envolvendo 

tristeza por perder o que passamos a apreciar durante o bloqueio (por exemplo, tempo para a família), e/ou 

raiva por saber que algumas pessoas não estão seguindo as regras de saúde pública propostas. Há o caso 

dos profissionais de saúde que precisam se cuidar para cuidarem dos pacientes e de suas famílias, o que 

também gera alto nível de ansiedade[13,14]. Daí, a importância de as entidades responsáveis pela saúde 

pública investirem esforços para prevenir e tratar os impactos na saúde mental da população. Prioridade 

deve ser dada aos profissionais de saúde da linha de frente, jovens adultos, minorias raciais/étnicas e 

cuidadores[13]. Além disso, é importante estar atento ao quadro clínico dos pacientes acometidos pela 

doença, uma vez que estudos revelaram que o estresse e distúrbios emocionais comprometem o sistema 

imunológico e podem contribuir negativamente com o sistema respiratório do paciente[15,16].  
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Medicina integrativa e Aromaterapia 

A saúde brasileira conta com os benefícios da medicina integrativa desde a década de 1980. As PICs têm 

sido utilizadas na Atenção Primária à Saúde, tanto para prevenir, quanto para tratar diversas patologias, 

sendo normalmente associadas à medicina tradicional. Elas apresentam abordagens holísticas, em que o 

paciente é o centro do tratamento, ou seja, considera-se não só a doença, mas também os aspectos 

psicoemocionais, sociais, espirituais, dentre outros[17]. 

A Aromaterapia é uma PIC em que são utilizados os óleos essenciais (OEs), produzidos pelas plantas 

medicinais, na forma tópica, por inalação e, em alguns países, por ingestão oral, mas sempre sob orientação 

de um profissional da saúde. Os OEs têm propriedades químicas complexas, são voláteis e com aromas 

característicos e únicos para cada espécie. Possuem efeito sobre as membranas mucosas do trato 

respiratório e afetam o sistema límbico. Nos casos de convalescências de ansiedades por infecções virais, 

o uso da Aromaterapia se correlaciona com a autopercepção de bem-estar, com a aderência a 

comportamentos saudáveis e com a melhora do sono, portanto, a Aromaterapia pode ser benéfica na Covid-

19, tanto nos sintomas causados por ela, quanto nos impactos da saúde mental[18,19].  

Material e Métodos   

Realizou-se estudo observacional de revisão bibliográfica do uso da Aromaterapia no tratamento da ansiedade 

em diferentes bases de dados (PubMed, Web of Science, e SciELO) utilizando-se os descritores: Covid-19, 

saúde mental, ansiedade, óleos essenciais, Práticas Integrativas e Complementares e Aromaterapia. Os 

descritores foram utilizados de forma isolada ou combinados (uso do operador booleano AND). Foram 

considerados artigos publicados tanto em português, quanto em inglês, além de também terem sido 

consideradas monografias disponíveis em sites de Associações da área da saúde. 

Os critérios de inclusão dos artigos foram os temas de interesse, os quais foram avaliados pela presença dos 

descritores no título, resumo ou nas palavras-chave, além do ano de publicação (2019 a 2021). Quando não 

se teve acesso ao artigo completo ou quando os descritores não estavam presentes nos itens citados, os 

mesmos não foram incluídos na revisão. 

Resultados e Discussão   

A medicina integrativa, que tem como características o foco no indivíduo e em seu contexto, pode ser uma 

proposta para tratamentos de sintomas da Covid-19. Quando se considera que pode haver um desequilíbrio 

não só na saúde física, mas também na vital do indivíduo, percebe-se que atos tão simples podem fazer a 

diferença no tratamento dos mesmos, como o de passar um tempo na natureza ou tomar banhos relaxantes 

ou ainda usar técnicas como a Aromaterapia, as quais podem promover respostas parassimpáticas[8,13]. O 

uso da Aromaterapia, no Brasil, ganhou força com a publicação, pelo Ministério da Saúde, da Portaria nº 

702 em 21 de Março de 2018, inserindo a prática dentro da PNPIC (Política Nacional de Práticas Integrativas 

e Complementares) no âmbito do SUS[20]. Embora não haja ainda nenhuma terapia específica baseada em 

evidências para Covid-19, há registros do uso de OEs como PIC para prevenir ou curar a ansiedade, 

melhorando o bem-estar do paciente.  
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O óleo essencial (OE) extraído das flores da Lavandula angustifolia Mill. (lavanda) foi o mais citado para o 

tratamento e prevenção da ansiedade a partir da leitura dos trabalhos publicados entre 2019 e 2021. Esse 

OE é bastante estudado cientificamente por agir nos sintomas de ansiedade, depressão e estresse e por 

melhorar a qualidade do sono das pessoas. Na composição química do OE de L. angustifolia há substâncias 

como o acetato de linalina, cariofileno e linalol, as quais são capazes de aumentar o efeito do ácido gama 

aminobutírico na amígdala e resultar em efeitos narcóticos e sedativos similares aos dos benzodiazepínicos. 

Em estudo realizado com pacientes com câncer, submetidos à quimioterapia, constatou-se que eles tinham 

nível médio de ansiedade e baixa qualidade do sono. O uso de 3 gotas do OE de L. angustifolia inalado 

todas as noites melhorou a qualidade do sono e reduziu a ansiedade e não apresentou efeitos adversos. 

Essa prática poderia ser usada por enfermeiros oncológicos como um tratamento complementar[19]. O OE 

de L. angustifolia também foi administrado, a 2%, por meio de máscaras de oxigênio, em mulheres, antes 

de se submeterem a biópsia de mama, e elas relataram redução dos sentimentos negativos[19]. 

Além do OE de lavanda, vários autores, citados por[18], descreveram os seguintes OEs, das respectivas 

espécies e partes da planta, usados em Aromaterapia como calmantes, para reduzir a ansiedade ou como 

sedativos (TABELA 1). 

TABELA 1: Plantas com óleos essenciais usadas em Aromaterapia. 

Nome científico e popular da espécie 
aromática 

Parte da planta da qual o 
OE foi extraído Indicação terapêutica/Literatura 

Laurus nobilis L.- louro Folhas Calmante 

Salvia sclarea L. - sálvia esclareia Folhas Antidepressivo e calmante por 
suscitar sentimentos de relaxamento 

Chamomilla recutita (L.) Rauschert - 
camomila Inflorescências Calmante e sedativo 

Pelargonium x asperum Ehrh. ex Willd. ou 
P. graveolens L'Her - gerânio Flores Reduzir a ansiedade, estimular o 

relaxamento e como sedativo 

Jasminum sambac L.; 
J. grandiflorum L. - jasmim Flores Calmante e antidepressivo 

Citrus aurantium var. amara - laranja 
amarga Flores Antidepressivo, calmante e sedativo 

Rosa damascena; R. damascena var. alba - 
rosa Flores Antidepressivo, calmante e redução 

da ansiedade 

Cananga odorata Hook. F. & Thomson - 
ylang-ylang Flores Antidepressivo e calmante 

Citrus bergamia Risso et Poiteau - 
bergamota Cascas dos frutos Antidepressivo, calmante, para 

reduzir a ansiedade e sedativo 

Citrus limonum L. - limão siciliano Frutos Antidepressivo e para reduzir a 
ansiedade 

Citrus reticulata L. - tangerina Frutos Antidepressivo, para reduzir a 
ansiedade e como sedativo 

Citrus sinensis L. - laranja Frutos Antidepressivo e para reduzir a 
ansiedade 

Cedrus atlantica (Endl.) Manetti ex Carriére - 
cedro do atlas Folhas e cascas dos caules Calmante 
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Boswellia carteri Birdwood - olíbano Resina do caule Reduzir a ansiedade e como sedativo 

Santalum album L. - sândalo Cascas dos caules Antidepressivo e sedativo 

Vetiveria zizanoides (L.) Nash ex Small - 
capim vetiver Raízes Calmante e sedativo 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. - capim 
limão Folhas Antidepressivo 

Fonte: vários autores citados por [18]. 

 

As PICs, como a Aromaterapia, também podem ser utilizadas na recuperação de pacientes com níveis 

leves a moderados de Covid-19 para redução dos traumas. O alto potencial terapêutico do OE de L. 

angustifolia, por exemplo, foi relatado na convalescença dos impactos causados por essa doença devido 

aos seus efeitos redutores de estresse e pelo poder ansiolítico[7]. Os autores recomendam várias estratégias 

da medicina integrativa, dentre elas, a Aromaterapia, por melhorar a função pulmonar, reduzir o estresse e 

melhorar a qualidade do sono. 

Conclusão   

O uso da Aromaterapia pelo seu potencial calmante e sedativo, especialmente com Lavandula officinalis, 

poderia ser uma proposta no tratamento integrativo e complementar da ansiedade acarretada pela Covid-

19, mas sempre sob orientação de um profissional de saúde. 
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do Certificado de Aprovação de um Comitê̂ de Ética em Pesquisa, emitidos pela instituição de origem do(s) 

autor(es), cujo número do protocolo deverá ser citado no texto. 

12.2. As autorizações para acesso ao patrimônio genético e ao conhecimento tradicional associado devem 

ser apresentadas e citadas no corpo do texto quando pertinente. 

Antes de submeter o manuscrito é importante que o(a)s autore(a)s observem/verifiquem: 

a) estilo científico: deve ser informativo, racional, baseado em dados concretos, onde podem ser aceitos 

argumentos de ordem subjetiva, desde que explanados sob um ponto de vista científico; 

b) vocabulário técnico: a comunicação científica deve ser feita com termos comuns, que garantam a 

objetividade da comunicação. Porém, deve ser observado que cada área científica possui seu vocabulário 

técnico próprio; 

c) correção gramatical: a observação da correção do texto deve ser feita com cuidado, evitando-se o uso 

excessivo de orações subordinadas em único parágrafo, o excesso de parágrafos, lembrando que cada 

parágrafo encerra uma pequena ideia defendida no texto, logo, encerrada a ideia, muda-se o parágrafo. 

d) testar todos os hiperlinks das referências; passando o mouse por cima dos hiperlinks verifique se os 

endereços informados estão corretos (Tutorial); 

e) realizar o checklist para fazer a verificação final. Baixe aqui o checklist. 

Finalizamos, lembrando que a submissão do manuscrito só será aceita se o mesmo atender plenamente à 

Instrução aos Autores. 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/index.php/tutoriais/inserindo-links-nas-referencias
https://revistafitos.far.fiocruz.br/fitos/images/documentos/202103-checklist-submissao.pdf
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